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A Guerra ou a Paz: Dilema da Reunião Ike-MacMillan
(LEIA NA PA(. h|

( O Noivo "Robin Hood" ) üesastre Com Médicos
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"Robin Hood", naictdo lutero ferraira, um giganta dt 23 anoi qu* há mait
d* doii anos vinha colocando cm pânico • potvoroia a polícia fluminante.
retolveu apretentar-te Ò» autoridadei, (ato alio* já amplameríte noti-
ciado. O quo não foi contado ainda, todavia, ó qu* o lendário bando-
leiro, que tinha como proteção a amizade incondicional da população
de Trtít Rios, ondo nasceu, tomou o dramática decisão d* enfrentar 10
anos do cadeia grafai a um pedido de sua noiva, Ter o ti nha d* Oliveira,
(com q**m aparece na foto) uma linda e pequenina 

"pau de arara" que
reside aqui no Rio, em Copacabana, (LEIA NA PAG. 8)

Um - caminhão parado na Rodovia Presidente Dutra ocasionou, na noite d*
ontem, impressionante detaitre do qual saíram feridos cinco médicos que
viajavom em um automóvel oue se ehocou com a traseira daquele vei-
cul o de carga. O caminhão já havia parado por causa de outro datai-
tre com um ônibus. Entre os facultativos feridos, em estado mais grave
ficou o Dr. Ruy Daria, que na foto aoarece ainda preso àt ferragem do
automóvel, enquanto pooularei tentavam deetorcer ot ferros para

libertá-lo. 'LEIA NA PAOINA í)

IGREJA: PODEM COMER CARNE NA SEMANA
SANTA í MENOS SEXTA V SE FALTAR PEIXE

Brasil Tem Novo Ataque

(I.F.1A na ru. 5).
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(LEIA N l PU. ::i"FALA'COM VENUS

UM GESTO
Na bntilllia uut* vem jnilllr-

condo rnlrr ns uiimpiuilitax aí-
rcns, o mni» liimilo :vt(* aeom j
ml ii ui.stii lios funcionários c
operário* ri 11 VARIG, qur. rio
mitlü >iiuplc*' ao móis sr.-irtiia-
tio, colocaram .Vi tio seus ur-
(Iciuiilns à ilispusicSo riu com-
pnnlila ilirisiriii pelo Sr. llcrta.

r.*te. porem, n.ío aceitou o
tirercci monto ultruluta, ctnisi-
ilcriinrio oue os diiiilro milhões
nu-nsai-*. rt-j.ullnntfs desse u^s-
tu osponUin  seriam um rm-
prrslimo, um compromisso dr>
honrn e nüo uma doação conto
us funcionários c uperiirios dc-
sejnvnm. (Outras noticias nn
páBina 3 ilo TABLÓIDE).

ife

Diretor da "Prudência" (Cinicamente) Confessa;"Fizemos Carnaval Com o Dinheiro Dos Clientes"
Com deboche e incrível cinismo, o diretor da '•Prudência Capitalização", que deu um
estouro de cerca de um bilhão de cruzeiros, lesando milhares de clientes, depois de contes-
sar ,/ue "cada um fui carnaval como pode (nós fazemos com dinheiro — disso", ao ser in-
terpelado pela reportagem de ULTIMA HORA sõbrc a e.viguidade do prazo (2(1 diasi con-
cedido pelo Juiz para habilituefio de credores, afirmou, entre gargalhadas: "O probie-

ma ê seu e do Juiz". (Leia na página X).

Pela segunda vez o mun- fdo estabelece contato com
o planeta Vênus, através
do radar. Na radiototo
UPI. vè-se. á esquerda, a
estuçdo de radar para
lançar um sniu! uo plane-
tu, no primeiro contato de
ida e vo'ta. A direita, o
Dr. R. II. Kiitqston pre-
para o "MASER". um upa-
relho que ajuda « recep-
ção de *inuts de radio
muito fracos, tnl como
aqueles que foram recebi-
rins dc roí/n rie Vênus.

Homenagem Dos Artistas
Plásticos (Ontem) ao

Ministro Lúcio Meira!
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I.
Num jantar na Churrascaria Recreio, ao gual compare-
eenim destacadas personalidades dos meias artísticos
r sociais, como iDrtinari. Mario Cravo. Francisco Mataraz-
SO Sobrmho etc. o Ministro Lúcio Mcira, titular da Pus-
ta da Vlaçdo, foi homenageado ontem, à noite, peloi ar-
listas plásticos do Pais "em agradecimento ao .seu apoio
e contribuição d arte no Brasil" Na loto. vêem-se o Mi-
nistro l.úcui Mcira. ladeado pelas Sra*. Jnflo Cario* Vital
e Deputado Chagas Freitas e. ainda. Sr, Francisco Ma-
tarazzo .Sobrinho e Cândido Portmari. < Texto na pag. 2).
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Fr-olH ainda não coníir-
mou a escalacão do qua-
dro que jogara esta noite
contra a Bolívia, em prós-
seguiirw-nto a d:<-puta do
XX Campeonato Sul-
Americano d*:1 Futebol.
Noso*. linha atacante e-àta
confirmada com Gar-rm-

c-ha. Pele. Paulinho. Didi
e Zagalo. como aparecem
na íoto de r>«mocri*o Be-
zerra Se Mauro nao pu-
der joiíar. entrara Djalrr.»
Santos; e Formiga tem
maioreü possibiiiaadLí de
entrar no time a-sta noi-
te. em lugar ae Zito. eu.16*
condições ímicaj* nao são
pcrti-itaí. Leia na pag. 4 e
na pag. dezesseií do T»-
blnide. reportagem ar Al-
tx-rt Laurence, .*:n-.a<in e»-
p*".ai de ULTIMA HORA
a BtiHfKís Aires.

Ttr»g*8m : 91 .730
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LESA HOJE IM
"TABLÓIDE":

131 MU CWJZEIWS É 0
PREÇO DC UM VEKMXK

i Pia. 2 Colusui
Rio Aflito')
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VEREADORES PEDEM INQUÉRITO PARA
APURAR ESCÂNDALO DAS INUNDAÇÕES
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Deu Surra e Recebeu "Gravata"; ¦^sssíí^isiaiiiitisa^ss^issaM

GUERREIRO RAMOS APONTA
AOS ESTUDANTES OS 5 TIPOS
CLÁSSICOS DE ENTREGUISTAS!

Preso

(LEIA NA 2." PAGINA) X \
***m*a*e>m*e>e>+e+m*e+e+e*+^ tas ¦¦¦ ¦- --- ¦¦,-., ,

HHHM
pela segunda vez num *.*!.¦**ii i cíio. Thomas Ciamales. marido da antora Hei0'Connel aparece aqui, numa "sinuca": dois jxilicws levam-no novamente c delegar

Pela manhã, a artista apresentara iueua dizendo i/ui *(*rn surrada e tn era o.* cabei
puxados p,'lo marido Thomas toi defidn. mas- recobrou a liberdade -oh o.ançc ir
dolare.i ,.| tarde. pn'(.o. voltou para casa e desandou "niiirin torrente d, inip<-or,e. ,,."
tra a esposa. Esta telefonou novamente à Policia, que voltou a 'oma' í.h;!g a'.- ra.

f *.i UPI para l'H

Estudantes: "treinos Novamente à Greve se JK Ceder Aos "Tubarões" do Ensino!" TNa reunião de ontem do Conselho Administratn o io í-undo Nacional do Sn sino Médioconvocado pelo Ministro da Educação pnra encontrar uma mlução paia o caso da distribui-cão do auxilio-compcnsaçio dos 2<> a .'.. *. rrrtüiirioi das anuidades dos alunos, tn, apre-sentada unia proposta ,/ue nem sequer to; aprovada, pois o M:n,*1ro Cie» i- .Sc!,'?o.io roso'-veu aceitar a dos áonos de colégios, provocando com isso nr-io serra ameaça dos estu-dantes secundaria* de detlaqrar. novamente greve geral em tado o Pais casa ei Presidên-fe da República a aprove. (Leia na pagina Í.I

Arinos (no Senado): Solução de Honra
Para Garantir o Asilo ao Gen. Delgado

NAVIO ARRIBA
A SALVADOR:
FOGO A BORDO

SAI VADOB :i il I TIMA
- HOK \ i - t .-m una pariu rm

^ rhama», rntntu. ontem arriba.
di.. ».. portn drsta rapit-,1. o
narid "Alioih"

EXPLODEM BOMBAS
EM BUENOS AIRES

Bi i so» tim* ;i i r/Pi
— l Hi — (.(Uitrc hnmbu «•
phidtram. htij**. rm ¦>utri»\ un-
i«»s suiòrs dn C.umitr do P»r.
ttrtti Rsriiml iTilr^nsu-rnle. qur
r «. di. (>n\rrnti. nu »ul dr Bur-
nus Airr* A» .minha* . au*.»-
ram crandr* dam., ma* nao'¦^ firrram t-i-rn-*»

4S DO VOLANTE

| MORRE TRAGICAMENTE
--1 BKINt, (Mandai, 31 11 PI

l H ' -O i..|ant# n..rt*.
g amrmanii VA I.asrrmr niur-

«niptn, quando » M»»--%. «rrstti vur manrj*ta -*<• ta-
jg irr um* i-urti rrch*dft, pa»i-

fnou 

r rhocAti-ar rom «m»
h .1 r rrir» Lawrrnrr Irrinava

^ para uma i i.rrida a rraljiar-M
2 hi.ii-

Sotrenda apertes d.).* .".'nio-
dores Vltonno Freire e Lou-
rivai Fontes apologistas da
rntrecu pura e simples do
Cicnera! Humberto Delgoao
d '«'-«'a-vi saiazar..s'a. o Sr
Afofisn .4*"Afn- vc. *e-
r%>i,r-n. .ti ' i')(j- (i '\ a • Pre -
>,a--4- ria C,u;ii-.íi.i de Rr-
lacõe.s Exteriores tio Sena-
a<<'. ,')*•>¦!!, in mu ,>.!•«-- n :; -
brante üi.uirv em úeft'a
fio rí'rritn iW a-il) nca <¦
perseguido «•= r. o"rif raseis
ta de Svazar Sustentou o
Sr Afonso Armas o direi-
to in'ernactona: .'o asilo
diplomático, atribuindo *ua
c.raumentaçâo. dos cânone*
bíblicos aos escritos gregos
e (.<>> ?jí*.fnrrarfi->r!".*: romo-
no.*, concluindo pnr a/ir-
•ríar ser certo ,r gesto do
Embaixador Ah am l <n* em
proteger , m n"s\a F.mhai-
•ode o Oficn.' PWijafio

I Et i NA PAOtSA)

LIQUiDACAO DO"CLUBE 
DE HAIA

l ONDRl - ,*1 il 1*1 _ VHl
V Mi»«ii, Kiunomira d.. Bra'?$ «il t* H» rrpn>*.rntanlr>. Hftrsll

^t do- oitn |uisf» rimpru. mrm
A liru» di, ("iiM-ni,, M,, .-,-.„
-T d*r pAt-mrnlu-. di*cutrtn a li-
% quidarào do **t"l«nr dr Vlaia".
^ um» \fi qur dr-*dr drrrmbro,

a» mni-dd- (l*-i*.rt. pai-ar**, *»o
ranwrai-fn rm dnlarrt ou rna

% qn^lqurr nutra morda M-ndn
^ dr^nrrr-ít^ria a ;¦•—.. dada
A ao nri«»i! para U.at li.rrmrn
^ Ir (*---> s.ildo-i ria*, «ua* *>\porta>
^ r5r^ dr um pait par» ottlro

A**«m^*<^^5»iWSW^»v^^

Governo Eslá Restituindo os Adicionais do Impôslo dc Renda Aos Contribuintes!
in» v\ r»t.
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trirator-SuptrinUndcnle:
Diretor-Tesou retro-

av*. sotbro no. m», «
Tel.: 14-»»» iRMe t»t»-_«>

Olretor-RespoBtivel:
r«ktt.l*_4-; Kl1.- -CMADOX OANTAS. *A

TrU.MM tMin IRMe Internai .

PAULO SILVEIRA
- 1».

.SUCURSAL Di NITERÓI
«UA VISCONDE DO RIO BRANCO: 3SJ - Tel.: Í-W*

ttOkattcro1 PauW AVENIDA DA LUZ. »*

ÍAntlt- 
At Anh»rt|eS»»>'.I • 3S.SIH IR. laie.xel
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Aprovado a Toque de Caixa o Acordo Entre Donos de Colégios e o MEC

Estudantes: 
"Iremos Novamente à Greve

se JK Ceder Aos "Tubarões" do Ensino!
- Se o Presidente da República transformar cm decreto ,

o famigerado acordo que os -tubarões" do ensino Impweram ao ,
Ministro da Educação, mobilizaremos, novamente, todos os es- |'(..dantes 

do Pais para uma nova Srcvc geral - declarou na .
noite de ontem. <> Presidente cm exercício da \ niao Brasileira .
dos Estudantes Secundários. Raimundo Nonato C. rui. ao tomar
conhecimento da proposta aprovada a toque-de-cals» pelo
Ministério da Educação, sem ser ouvido sequer o Conselho Ad-
mtnlstratlvo rio Fundo Nacional do Ensino Mcdlo que havia re- |
cebido a Incumbência de estudar uma formula para a distri- |
buição do auxillo-compcnsaçiío dos 20
das anuidades

— Não
dente Kubitschek

|g B '
t*ss**t""*""tttr,1""'r" ,

s
»*«^»»+*^#S»^—S

distri
25 por cento reduzidos

escolares dos estudantes secundários.
acredito que 0 Presi- |

pelo Conselho dn, FNEM. opre-
sentada por aqueles três mem-
bros. Até aquele momento, e
mesmo durante a muniu, de
ontem, antes de reunir-se o
Conselho rio Fundo para apre-
ciar a proposta, o Ministro
acreditava na sua aprovação...

aceite essa
Ela significaproposta absurda. _

rias suas próprias de
foram liei-
na portaria

Flashes do Momento
¦ EXEMPLO A SER MULTIPLICADO

HA 
alguns aspectos dessa nova ofensiva governamental con-

tr» a alta dos preços que merecem, de pronto, uma refe-

rèncla especial. Contrariamente ao que ocorreu ha meses

atrás, quande a COFAP "congelou" alguns artigos que logo

subiram ainda m.ls do que antes, observa-se, agora, que o po-

der público c-stá sendo ajudado por determinados setores eco-

nòmicos privados, no sentido de ser conseguida, senão uma

baixa sensível nos preços, pelo menos uma estabilização destes

cm um pra-o mais longo. Aí está, por exemplo, a louvável Ini-

ciativa de um grupo de Industriais e comerciantes que ope-

ram no ramo de confecções, decididos a manter inalterados os

preços desses artigos, pelo menos durante um certo período.
Para Isso, receberam do Governo a garantia, ia expressa em

portaria do Ministro da Faienda, de que as incidências do im-

posto de corsumo por sinal recentemente majoradas, nao re-

cairiam sobre aqueles produtos manufaturados.

Essa contrapartida de concessões entre gcvêrno e grupos

privados, no sentido de aliviar a asfixlant. elev,'.cao do custo

das utilidades, nâo pode deixar de ser assinalada» como um

novo e salut»r aspecto da batalha contra a caresfi... As pro-

prias autoridade, reconhecem que a crescente incidência tri-

bufaria sobre artigos de amplo consumo, resoonde como uma

C-.S causas mais diretas da alucinante corrida dos preços.
Ainda ê recente a onda de protestos provocada exatamente

p»l»s medidas de aumento dos impostos de consumo, renda e
"Io que o qovêrno consequiu arrancar do Con-rMso, em nome

dê um esdrúxulo Plano de Estabilização Monetárh oue so fez

K-ravar mais a carestia geral. Por Isso, é licite piorar o açor-

do com os Industriais e comerc^ntes de confecções como uma

confissão do erro há pouco praticado.
forcar a adoção de outras

nos referimos, desde

cue disso resultem benefícios para
oulacão. O próorlo governo

O que se impõe, portanto,
providências semelhantes a essa a que

benefícios para a nv-gr» e'ono-nia -i po-
dis.óe da autoridade es .eci'ica de

M.óHamente, certos arfi"os manufst.-rídns d' co-

h-.nea do imoòsto de consumo, cuj. pronre.-.lva Incidência

t-nfo nressiona no rumo dl alta dos pr.co» d.i"S artigos. A

sltuscão que está plantada no P-is é, verdadeiramente, alar-

mante, não sc podendo prever as conseaüencias soei ais de um

,-oravamento ainda maior dessa sufocante carestia da vida.

P-- Isso mesmo, são de todo justas oualsouer providencias que
r-dund.m, pelo menos, na contenção da m.-ir. alti<ta, para,

looo em seguida marchar-se no rumo da descida dos preços,
certamente em razão de medidas de profundidade, oue ata-

pela raiz, o» males determinantes da elevação dosouem,
custos.

O exemplo das confecções e de algumas utilidades comes-
tiveis deve, portanto, estimular o governo a conseguir de ou-

tros setores privados • mesma demonstração de bom-senso •

colaborarão revelado» pelos comerciantes e industriais que
c-eram naquele- ramos da produção e do comércio. Não será

senão com espirito prático e obletlvo, atento ás sombrias pers-

pectivas que a atual conjuntura sócio-econômiea do País faz

nascer, que o governo poderá ter êxito em suas desesperadas
tentativas de conter a alta dos preços e, por conseqüência, ali-
«'ar a anqústia das populações que, em todos os pontos do

E-asil, exigem um paradeiro nesse estado de coisas.

a INDUSTRIAIS DE AREIA DOCE

um recuo
terminações, que
mente cumpridas
ministerial que reduziu pi ra
10 por cento as taxas escola-
res rios alunos, Agora, com as
omissões gritantemente criml-
nosas, abrindo válvulas que
proporcionarão nos ¦ comer-
eiantes" lucros mais fnbu-
losos ainda do que vinham ob-
tendo, essa proposta, além de
nnular por completo a portaria
ministerial, represente um
acinte um desprezo à ordem
do Presidente da República.
Nho será desta maneira — se
é que o Governo quer — que
será solucionaria a crise que
atravessa o ensino no Brasil —
acentuou o Sr. Alberto Ablssa-
:i:ara. Presidente da Associa-
çíio Metropolitana dos Fstu-
dantes Secundários
Como se D.u a Aprovação
do Proposto

Reunidos desde anteontem,
po." determinação do Ministro
Clóvis Saluado. o Conselho de
Administração do Fundo Na-
cional do Ensino Médio, jn na
tarrie de anteontem, havia de-
signado uma comissão, com-
posta rio padre Artur Alonso. :
representante dos donos de co-
legios. do professor José Jar-
dim de Araújo, do Sindicato
cio; Professores (funcionou,
apenas, como mero expectador,
pois. o que os professores em
•_reve desejam, conforme já
esclareceram por várias vezes,
e o pagamento puro e simples
rio nr.mento de 35"?. de seus
salários, como estabeleceu o
acordo recentemente homologa- .
do pêlo Tribunal Regional do

Trabalho', e o Dr. Gilriásio
Amado, diretor rio Ensino Se- |
cundárlo do MEC Essa covnls-
são deveria apresentar uma
proposta para solucionai o
problema da distribuição do
nuxíllo-compensação nos donos
de colégios.

Como noticiamos, em entre- ,
vista exclusiva a ULTIMA t
HORA. o Ministro Clóvis Sal- i
gado infor :n o u, anteontem I
mesmo, os pontos principais da
proposta que seria aprovada J

Reviravolta
As 15 horas de ontem, nova-

mente se reuniu o Conselho >lo

sendo realizada unia asseiu-i
blea de donos de colégios. |

Uma hora e meia depois, i
retornou o Padre Alonso.
acompanhado, agora, de duas
dezenas dc proprietários de
escolas de várias Estados Oa
União. Vários membros que
compõem o Conselho do Fun-
do já se haviam retirado. Oj
Ministro foi avisado da chega-|
da do Padre Alonso com a
resposta deíinita rios donos ile
colégios e voltou á sala de I
reuniões.
Conselho Nada Decidiu

O Padre Alonso. que levara o
texto da proposta que deveria
ser aprovada pelo Conselho Ad-
ministralivo da F.N.E.M., voltou '
cora alguns papéis rabiscados e,
depois de acentuar a Justeza
das reivindicações dos donos de
colégios e a crise do ensino, ve- i
velou o texto .pie os proprictá- •

que continuavam reunidos e.
inclusive, o Ministro Clóvis Sal-
gado. ouviram de pé a leitura
do documento.

fi Verdade ds fada um
(Da Impneaa aiatatlaa 4* heiat
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Aspecto da reunido do Conselho Administrativo do Fundo
Nacional do Ensino Médio. Os seus membros debateram iri-
na.-' Iiortif. Inutilmente. A proposta que apresentaram para
a solução do problema das anuidades não toi aceita. O Mi-

nistro da Educação preferiu a dos donos tlc colénios.
FNEM. já agora para decidir
sobre a proposta Ia Comis-
são. As 19 horas, depois de
exaustivos debutes, tendo os
seus membros cedido no máxi-
mo que podiam para aliviar a
grave crise que se verifica no
ensino, o Conselho Admlnis-
trativo redigiu o.s artigos ae
um decreto que deveria ser en-
tregue ao Ministro tia F.riuci-
ção que. por sua vez. recomen-
daria a aprovação por parte
do Presidente da República.

rios de colégios se prontifica-
vam a concordar. A redação da-
da pelo Conselho fôr. severa-
mente modificada. Todos os pre-
sentes, donos dc colégios que
acompanharam o Pa:ir Alonso
ao Ministério da Educação, os

"Artigo l.°) — o Ministério
da Educação e Cultura, no exa- í
in.- das anuidades escolares pa-,
ra 1950, atenderá ao seguinte: |

a) — a contribuição dos res-'
I ponsáveis pelos alunos será '
I igual a 1957, acrescida de 10°:,
I respeitados os aumentos verifi-

eados cm 19ãfl;
1» — a União contribuirá,

através do Fundo Nacional do
Ensino Médio, com 20 ou 2õr; :
das anuidades de 195B, confor-
me tenha esta anuidade ultra- [passado ou náo o salário-mini- '
mo regional atuamente em vi-
gor;

Parágrafo l."l - O cálculo da
complementacão será feilo na
base da lista (|c alunos mal ri-
eulndos c encaminhado ao Mi-
nistério da Educação o Cultura
pela Juiua Escolar. Para os de-mais casos, os entendimentos
serão entre a família c a escola. I

Parágrafo 2.) - o Conselhode Administrapüo do Fundo Na-,cional do Ensino Médio decidi- !rá sobre os casos excepcionais '
em que fõr solicitada comple- :mentação superior nos limites1
lixados neste Artigo. |

Artigo 2..) — o pagamento da icontribuição de que trata a letra I"b" do Artigo l.i será feito em jduas parcelas: a primeira até 31 !
de maio i> a segunda até 31 de '
outubro do corrente ano." i

Ficou orçada em fifK) trilhões '
de cruzeiros a despesa do Fun- i
do para cobrir as despesas ad-!
vindas dessa proposta.

Os poucos membros do Con- '
st lho que ainda restavam no lo-
cal, náo pronunciaram palavra, i
O Ministro agradeceu e pergun- j
tou no Dr. João Paulo Juruena !
de Matos se concordava, real- jmente. O presidente da Federa-
ção Nacional dos Estabeleclmen- |tos de Ensino pediu meia hora
de prazo para decidir com seus jcolegas, ali mesmo onde se reu- j
nira há pouco o Conselho do i
Fundo do Ensino Médio.

Meia hora depois, foram ao
encontro do Ministro e declara-
ram a aceitação. Agradecinien-1
tos de ambos o.s lados — Minis-
tro e donos de colégios.

JORNAL DO BRASIL: "O Vice Presidente ém Reeúbllca,
Sr. João Goulart, ordenou a realliaçio de sindicâncias, no Ml-
nistério do Trabalho, no sentido da tar identificada e funcione-
rio qua Informou ae JB a pri-lma substituição de Ministre
Fernando Nóbrega pelo Deputado Trabalhista Sr. San Thlafe
Dantas".

IDEM IDEM: "Na Ministério da Faianda fei desmenti-
do ontem, categoricamente, ao JB que e Sr. Lucas Lopes ttves-
sa pedido demissão, conforme circulou ontem è tarde ne Se-
nado".

w CORREIO DA MANHA: "Registram-se (ae lamentam-se,
conforma o case) mais algumas ambições frustradas. I' pra-
ciso asparar. Pois e Presidente da República nie vè, neete me-
manto, motivo para modificar e quadre dos seus auxiliara»
Imediatos'.

ABASTECIMENTOS & PRAZOS

DIÁRIO CARIOCA: "Nos últimos três dias parece se
ter caracterizado um impasse entre s orientação do Catete e a
do Ministério da Justiça, na constituição do óreão sucedâneo
ela COFAP, derivando dai a demora no apronto do projeto que
deverá ser enviado ao Congresso".

ULTIMA HORA: "Dentro dc 7 di.is. no máximo, será
encaminhado ao Congresso Nacional o projeto do novo órgão
mie substituirá a COFAP c que terá poderes mais amplos c
mais claros — informou a UH o Ministro do Trabalho. Sr. Fer-
nando Nóbrega".

w JORNAL DO BRASIL: "Está ainda na fase inicial o es-
Indo rio plano do Conselho Coordenador do Abastecimento, pois
o Ministro Sette Câmara, que vai orientar os estudos, encontra-
se absorvido atualmente com outros afazeres na OPEN'0, OPA,
OPT, CODENO, SUDENE c outros organismos dc recuperação na-
cional c continental".

MEIA VOLTA. VOLVER!

CORREIO DA MANHÃ: "O Presidente da República —
diz o noticiário — refletiu sabre o desacerto da nemeacie de
Coronel Válter Santos para a presidência da Campanha Natie-
nal da Merenda Escolar, e resolveu reexaminar a ate".

ENCHENTES: NAO HA PRESSA

JORNAL DO BRASIL: "A Vereadora Lijia Lcssa Bastos
requereu á mesa da Câmara Municipal que seja nomeada uma
comissão especial de sete vereadores para estudar as causas das
inundações do Rio e apontar uma solução técnica".

O JORNAL: "O novo Secretário dc Viação e Obras da
PDF. Sr. Mauro Vlegas. ainda não teve tempo de estudar de-
tidamente o problema das enchentes pluviais, que ocorrem sem-
pre que a cidade é atingida por um temporal".

ÁGUA SUJA

poucos membros do Conselho
Greve Dos Frof.-rlres Continuará

Embora o Ministro tivesse afirmado que era quase certo que o
Presidente assinaria o decreto da proposta apresentada pelos do-
nos colégios, o Dr. Juruena de Mattos informou que só com a
assinatura e a divulgação pela imprensa do ato presidencial e

Antes, porém, de aprovar o I que firmaria um documento público sc comprometendo
texto do decreto, o Padre Ar- professores a pagar os :{,v: ile aumento de salários.
:ur Alonso pediu permissãoi acordo homologado pelo Tribunal Regional do
para mostra-lo nn Federação 1 Por outro lado, em assembléia realizada ontem, os professores

* O JORNAL: "O Sr. Paula Areai veltou ae Censelhe
após alguns anos de ausência, com a mesma disposição para a
luta. Apresentou, ontem, requerimento à Mesa eom três par-
guntas Incômodas sobra a adutora de Cuandu. Vai iorrar égua
suja".

ESTA COM TUDO

Nacional dos
tos de Ensino

com os
conforme

rrab.ilho.
Por outro

Estabclecimén- I reafirmaram os seus propósitos de continuar em greve até que
onde estava' os donos de colégios resolvam pagar o que lhes devem

Guerreiro Ramos Aponta Aos Estudantes
os Cinco Tipos Clássicos de Entreguistas!

* JORNAL DO BRASIL: "Perguntaram ao Deputado Dou-
tel de Andrade, do PTB, como estava o Sr. Joio Goulart. Res-
p0Sta: — "Está moço, rico, casado, com mulher e filhos bonitos
c sadios, e na Vice-Presidència da República. Só pode sofrer de
fartura".

* * +

SALAZAR PRENDE

o JORNAL DO BRASIL: "As prisões estêe repleta» de ad-
versárlos políticos da Salaiar, peuce Impertande qoe se pre-
cure coonestar algumas delas, mediante preeesae o cendenecíe
pela prática de "crimes" centra o regime. I' precisamente <en-
tra os delitos políticos que fei Instituído o direito de eatto.
No qua toca ao Ccnaral Delgada, tudo indica que Ile corria
efetivamente o risco de ser prêse quande se refugiou ne im-
baixada brasileira". (Do artigo de Caries A. Dunshee de Abeen-
enes).

•-iOISAS espantosas acontecem neste Rio de Janeiro. Uma \
V, delas é o flagelo periódico das inundações, que se prolon- *

r-,m nos lençóis de lama e nos turbilhões de poeira. Outra e i
cie esse flagelo coincide com o da seca: caem aguacclros sen- i
saclonais, mas as bicas náo se manifestam. O espanto maior. ^
contudo, talve: resida num detalhe inédito que se revelou, a l

prc-óslto do descalabro dos serviços de águas pluviais, res- 2

ponsável pelas proporções catastróficas que assumem as Inun- \
dações. i

O caso i que os rios da cidade e as areias que eles earre- i
pam também se transformaram em objeto de negócio, nas máos \
d. um grupo de apaniguados da alta administração municlpall >

A coleta da areia doce passou a ser privilégio desse grupo, que ?
graças á sua influência n» Prefeitura, Impede que os rios se- 2
jam desobstruídos. Essa maquinação diabólica pareceria in- 2
ventada se náo houvesse detalhes concretos a eonflrmá-la. *

A convite do Diretório Acadêmico da Faculdade Nacional
de Filosofia, o professor Guerreiros Ramos pronunciou uma
conferência sobre o tema "A atual crise brasileira e seu diag-
postiço". Professor de Sociologia da Escola Brasileira de Ad-
minlstração Pública, ex-membro do Instituto Superior de Es-
tudos Brasileiros e nomeado recentemente representante do
Ministério da Viação na OPF.NO. o conferencista discorreu lon-
gamente sobre o problema, abordando-o sob seus vários angu-
los. principalmente no que se refere à situação econômica, so-
ciai. política e cultural do povo brasileiro, dando especial èn-
fase ao movimento emancipador popular do Brasil, que se b..-
seia no nacionalismo. -  — —

Nesta parte de sua confe- j culação filosófica, estabeleceu-
rèneia. o Professor Guerreiro rio uma tipologia do naclona- nróximo do fenòmc
Ramos fêz interessante espe- lismo, dlvidindo-o em naclo-1 °° Ç..u?°_?r°x.1,,.n°™? £"°",.

nallsmo ingênuo, utópico, ile
cúpula, dc cátedra e de rir-
cunstftncia, expondo, a seguir,
seu ponto dc vista sobre tes-
tes a respeito do nacionalista
e do entreguista. Completa..-
do seu pensamento, focalizou
o nacionalismo como ciência.
Nacionalismo Ingênuo

— Nacionalismo ingênuo -
disse — consiste numa reação: elementar de auto-exaltnção

dos
com sua

Sr. Mourão

O Vereador Arnaldo Nogueira, que fêz a surpreendente de
núncia, cita, por exemplo, o caso do rio Faria, que serviria
ao escoamento das águas pluviais na área de Higlenópolis,
Êcnsucesso e Avenida Brasil, mas que é Impedido de preencher
essa função porque o Vereador Mourão Filho, um dos "big

shots" desse "Tammmy Hall" carioca, náo permite,
ln'luéncla, os trabalhos de desobstrução do rio.
FHho — especifica a denúncia — protege um industrial de
areia doce chamado Carlos Pena da Rocha, que controla o

Rio Faria e é um dos seus cabos eleitorais.

Nas éguas da Prefeitura, que são multas, como se vê, já
navegam inúmeros marinheiros de égua doce, inocentes em

matéria de administração pública, mas muito hábeis e exjs-
ditos em defenderem os seus próprios Interesses e os nego-

cios de seu clã. Agora aparecem também os
«rei* doce para completar o panorama. E' o fiml

Trabalhadores da Brahma: Garantiram!
Salário-Mínimo de 7.300 Cruzeiros!;

Reunidos em assembléia na seda de seu sindicato, os traba-
lhadores em bebidas decidiram aceitar o aumento dc salários pro-
posto pela Brahma, que eleva de 6.400 para 7.300 cruzeiros o mi- .
nimo vigente na empresa.

A assembléia, reunida sob a presidência do Vereador Valde- |
mar Viana, considerou oportuna a extensão do acordo às demais
empresas de bebidas do Distrito Federal.
Um Ano Após

No decorrer da assembléia, o Vereador Valdemar Viana, pra-
sidente do Sindicato de Bebidas, revelou qua acordo firmado com
a Brahma teria a validade de um ano a representaria um aumen-
to de salários da ordem de 15%, garantido o minlmo de 900 cru-
zelros de melhc-la salarial.

f.i, ......i—, ,—„j../.i., „ çincj|ci,to de Bebidas encaminha-
rá propostas semelhantes às demais empresas.

no que os sociólogos denoml
nam etnocentristuo. Todo gru-
po. família, tribo, associação
ou Naçáo. tende a reforçar
Seus laços de coesão interna.
discriminando acri tica mente
os estranhos e afirmando en-
taticamente os caracteres pro-
prios. Há, certamente, um na-
cionalismo ingênuo que. em
sua expressão-limite, poderia
ser resumido na formula: "tu-
cio o que 6 brasileiro è bom.
tudo o que é estrangeiro é
mau. Muitos incorrem em pre-
[erências irracionais, a des-
peito do significado sociológi-
co do fenômeno.
Nacionalismo Utópico

industriais de _

O FINANCIAMENTO AO COMÉRCIO

DO ENSINO

A 
solução da greve dos professores está próxima, segundo

informam as autoridades. Solução: o Fundo Nacional do
Ensino Médio proporcionará aos proprietários dos estabeleci-
mentos comerciais que fornecem a mercadoria-ensino o sufi-
ciente para que possam pagar aos professores, seus emprega-
dos, o aumento de 35% que pleitearam e conquistaram. Au-
mento iusto, justíssimo, sem a menor dúvida. Aumento que,
aceito, levou os comerciantes estabelecidos no ramo do en-

,ino — e que hoje concorrem com os de secos e molhados na

carestia em que nos debatemos — a lançar aquéie que os pais
deveriam pagar e que se recusaram a pagar, com a greve dos

estudantes. Vitoriosa a greve dos estudantes, vitoriosa a greve
dos professores, sem perderem os colégios os lucros que bus-

earam com o aumento das mensalidades, no fim de contas

quem perdeu t quem ganhou com tudo isso?

E' uma pergunta aparentemente difícil de responder. Na

realidade, a resposta está clara. Terão sido prejudicados os

proprietários de colégios, estabelecidos no ramo hoje mais

próspero e mais protegido — a ponto de um projeto de re-

forma de anslno estar retido para os devidos fins — os co-

merciantes desta mercadoria cada ver mais cara e cada vei

pior? Náo, uma vai que vão ser financiados. Saíram ganhan-
do. Ouem perdeu foram os estudantes? Não, uma ve_ qua as

mensalidades foram aumentadas apenas em 10%, embora o

Ministério da Educação não esteja aparelhado para flscaliiar

isso. Foram os professores os derrotados? Não, pois conquis-

taram e aumento que mereciam. Ora, quem perdeu foi o País.

E, coneretamente, quem é o País? Somos todos nós, é você,

leitor, e estudante a o pai do estudante, o professor e também

e comerciante do ensino. Apenas, diluindo as perdas, soelall-

sendo ea prejuitos, a contribuição d* cada um ao total é di-

ferente, porque as parcelas são numericamente diferentes e

porque as contribuições sio diferentes em valor.

Ne fim de contas, ficou tudo como dantes. E Isso mostra

a gravidade a a importância de que se reveste o projeto de
reforma do ensino, convenientemente congelado, à espera dos
resultados desta batalha pardal, pelo líder da Oposição.
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Manifestação ao Sr. Otto Frensel

mas vezes, participantes e até .
lideres de campanhas ocasio- jmis, cujo teor nacionalista é in-
discutível.

Um nacionalista coerente ca- ;
racteriza-se pelo seguinte, de '
acordo com o padrão estnbcle- jcido pelo Prof. Guerreiro Ra- ,
mos;

Acentuada fé no povo. co- ;
mo principal dirigente do Pais; i

Acredita que o Brasil pode,
com reforços internos, resolver ;
seus problemas:

Acredita que os destinos
do Brasil não estão invariável-
mente vinculados ao de uma

I potência hegemônica, devendo
| manter relações com todos os
j povos;

Não contribui, pelo seu tra-
balho. para o êxito dc empre-
endimentos lesivos aos intc.es-
ses nacionais;

Participa, não apenas por
palavras, mas também por ta-
refius práticas, dos esforços co-
letivos tendentes a promover a
emancipação nacional.

Quanto ao entreguista. ca-
racteriza-sc por eslas atitudes:

1 Nâo acredita no povo co-
mo principal dirigente do pro-
cesso brasileiro;

O nacionalismo utópico 2 Não acredita que o Brasil,
observou, em seguiria - ca-' P<«sa. com os seus próprios re-

racteriza-se pela cegueira a: cursos internos, resolver seus
lógica material das situações! problemas
constituídas. Muitos entreguis

AMOR. SAMBA 6, "BLUE"

* CORREIO DA MANHA: "Ao que parece o "meu bom,
meu grande amigo" dc Elizete Cardoso, o cantor americano Roy
Hamilton, está mesmo "enrabichado" pela "Divina", pois até ao
cabeleireiro vai com cia. Na tarde de anteontem, enquanto Her-
milio lhe retocava o penteado, Eliiete. dc livro à mão, retocava
o português de Roy". (Da coluna de Chuckl.

FAR-WEST

O JORNAL: "Uma professara Municipal quase foi assas-
sinada, na tarde de ontem, ae ser agredido a pau per um as-
soltante, quando atravessava o subterrâneo existente na Esta-
cão de Todos os Santos, da Estrada de Ferre Central de ¦rasil".

I» * 4

INFÂNCIA ABANDONADA

JORNAL DO BRASIL: "Um garoto de doze anos subiu,
ontem, as escadas da Penha, para pedir à Nossa Senhora, o mila-
gro dc uma vaga numa escola secundária da Prefeitura, que sua
mãe. Dona Eloína Gomes de Oliveira, vem tentando conseguir,
sem resultado, a custa de andar e ser maltratada em gabinetes
de autoridades e antesalas de vereadores e deputados".

IDEM. IDEM: "Mais dc 50 famílias estão interessadas
cm adotar uma menina recém-nascida, encontrada anteontem à
noite, sob a chuva, enrolada em jornais velhos, em frente ao nú-
mero 80, da Rua Basilio de Brito, no Méier.

DESPESA INÚTIL
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O flagrante fixa um dos motnrntos dessa homrnagrm

Ao ensejo da passagem do 40.° aniversário da atividades ior-
nalisticas. como diretor do órgio especialiiado "Boletim do Leite",
e Sr. Otto Frensel foi homenageado com um almoço oferecido
por seus amigos, a 4 do corrente, na Churrascaria Parque Recreio.

tas objetivos são subjetiva-
mente nacionalistas utópicos.

Nacionalismo de Cúpula
Os representantes desse naclo-

nalismo são. ordinariamente, ti-
-Uias expressivas da.s camadas
dominantes — disse o prof.
Gii. rreiro Ramo.':. Constitui êle
a plataforma política de homens
que lizer.im carreira nos altos
círculos e que passam a preten-
der o favor popular, apresentall-
dose às massas como guardiães
dos Interesses nacionais.
Nacionalismo de Cátedra

Consiste, segundo o confercn-
cista. numa posição assumida
apenas no plano verbal. É o na-
p|r"i. lismo de professores c in-
telectuals, que não estão dispôs-
... , a assumir os riscos implici-
tos na orientação que dizem
adotar. Decorre esta ambieuida-
de da psicologia normal peque-
no-burguesa, principalmente dos
intelectuais da classe média.
Nacionalismo de
Circunstância

— t. modalidade de oportunls-
mo — declarou. Não tem sido
raro em nosso meio. Entreguis-
tas contumazes tem sido. algu-

3. Acrrdita que os destinos
do Brasil estão invariavelTieii-
te vinculados aos dos Est.dos
Unidos:

4. Contribui, objetivamcnie,
pelo seu trabalho, para o cxl-
to de empreendimentos lesivos
aos Interesses nacionais;

5. Não participa, consciente-
mente, de nenhum dos esfor-
ços coletivos tendentes a pro-
mover a emnncipação nacio-1
nal.

* JORNAL DO BRASIL: — "Uma coisa au prometo: o «arre
que vão comprar para mim nàe salri da tararem da Câmara •
eu mesmo fiscalizarei para que ninguém ande nele — dleae, en-
tem, ao JB, o Vereador Celse Lisboa, presidente da Câmara dos
Vereadores".

LOTAÇÕES: PERIGO

ônibus Vão Parar
em São Paulo

S. PAUI.O. 21 (UH) Reu-
nidos. ontem, em assembléia
conjunta, os trabalhadores em
ônibus ICMTC e empresas par-
ticiilaresi deliberaram pnrali-

sar os transportes coletivos à
meia-noite dn dia 9. A para-
lisaçáo é pela conquista dn
aumento geral de 40". sobre
os salários atuais e pela quebra
da norma das empresas par-
ticulares e da CMTC que ad-
mi tem empregados com salários
inferiores aos de outros tm-
balhadores que exercem fun-
ção idêntica.

* DIÁRIO CARIOCA: — "Mais perigosos do que as radia-
ções nucleares são mesmo esses lotações que andam a solta por
ai — disse, ontem, ao DC o cientista I.ufs Marques, chefe do De-
parlamento de Química Nuclear do Centro Brasileiro de Pes-
quisas Físicas, ao tentar explicar o sentido das explosões
atômicas.

BOA E MA IMPRENSA

* LUTA DEMOCRÁTICA: "Um jornal desta capital, em ne-
te publicada, esclareceu que determinado policial estava sendo
subornado por um marginal, recebendo de mesmo, a Impertln-
cia de daz mil crutelros. "Isto é obra de mé imprense, a boa
náo seria capai de uma celsa semelhante". Fei iste e comenta-
rio do General Amauri Kruel".

PEDRADAS NO ITAMARATI
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* DIÁRIO CARIOCA: "O Sr. Ern.nl do Amaral Peixoto fèr,
na Associação Comercial, muitas criticas ao Ministério do Exte-
rtor. Disse que não há organização naquela Secretaria de Es-
tado. Os assuntos da Embaixada em Washington, por exemplo,
estavam dispersos, a falta dc melhor coordenação".

JORGE: PROFETA AQUI E LA

• ULTIMA HORA: — "Ganho o suficiente para viver cenao
escritor, esclareceu-nos e romancista Jorge Amede. Meo case,
entretanto, náo é o da médle dos escritores brasileiros. Mlnhe
renda é maior devido aos direitos de traduçSo no eetrengelre
— ganho muito mais fora do Brasil de que aqui".

PAPA & BOM HUMOR

* JORNAL DO BRASIL: "A simplicidade de João XXITI.
contando anedotas e rindo com n>'..to durante as audiências pu-
blicav fazem dele. hoje, um d..s homens mais populares da F.uro-
pa. "Eu o vi contar três anedotas, perdido de riso. batendo, con-
tente, com aa mãos na perna c sacudindo n corpo para frente e
p.irn trá«. na audiência a que compareci", conta ao .TB o Sr. Júlio
cia Cru/ Lima, que ontem chegou ao Pu.» a bordo do "Andes".

^
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UDN: BATALHA DA PRESIDÊNCIA CONTINUA DIVIDINDO 0 PARTIDO
Juraci (em São Paulo) Tenta
Conciliar as Duas Correntes

na Legislatura nova

Protocolo Legalista Garantirá Decisão Das Urnas:

S. PAULO. 21 (ULTIMA HORA) — Ganhou maii irttonti-
dado, nat última* horat, a luta om quo os Srt. Magalhães
Pinto o Horbort Lovi to empenham pala presidência do dire-
tório nacional da UDN. Como to sabe, hoje e ontem em con-
veneão, ot representantes deste partido deverão eleger, ama-
nhí, et sucessores dos atuais dirigentes nacionais udenistas.

Acontece que o Sr. Magalhães Pinto é menos janista que
o Sr. Herbert Levi, ratão pela qual o chamado "grupo de São
Paulo" se tem extremado nos entendimentos e debates em
busca de uma composição que atenda aos interesses da seção
paulista. Entretanto, ae o Sr. Levi se mostra intransigente na
disputa da presidência não menos pertinai é • Sr. Magalhães
Pinte que, conforme informam vários convencionais, deverá
vencer o pleito.

O Sr. Juraci Magalhães, hoje principal líder udenista, em
face dos atritos que estão surgindo, temendo que a derrota de
um ou de outro companheiro possa provocar repercussões
mais profundas ne partido, tratou, logo que chegou a Sáo
Paulo, de encontrar uma fórmula conciliatória, capai de har-
menitar os grupos em choque.

Dentro disso espirito, o Governador eleito de Bahia pa-
rece haver alcançado seu objetivo. Propôs que na disputa da
presidência aquilo que fór derrotado será conduiido à pri*
meira vice-presidência. Ouvido a respeito, o Sr. Magalhães
Pinto concordou prontamente. O cargo, segundo os entendi-
mentos anteriores, caberia ao Sr. Irineu Bornhausen. Entre-
tanto, o representante de Santa Catarina, quando conaultado,
afirmou que abria mão pratarosemente do pisto, pois que
seu maior desejo ore servir i agremiação, conciliando as fac-
ções em choque.

No decorrer da noito de ontem, o Sr. Herbert Levi se-
ria ouvido sobre o esquema Juraci Magalhães. A reportagem
d* ULTIMA HORA palestrou, a respeito, com alto dirigente
da UDN paulista, tendo êate informado que "certamente o Sr.
Herbert Levi nio se oporia à adoção disse critório, elevedo
sob todos es aspectos".

Tem-se, assim, como certo, que se o Sr. Herbert Levi fôr
derrotado na eleição para presidente nacional de partido, logo
a seguir os convencionais • elegerão primeiro vice-presidente.

Tancredo em Atividade
O Sr. Tancredo Neves chegou ao Rio para dar prosseguimon-

lo aos seus contatos políticos, coincidindo sua vinda com a via-
gem tio Sr. Benedito Valadares para Belo Horizonte, onde o anti-
po governador foi estabelecer seus primeiros entendimentos sobre

problema das sucessões presidencial e estadual.
O Sr. Tancredo Neves continua a defender a tese de que o

frnòmeno Jânio Quadros c passageiro, mas reconhece que, as
forças políticas situacionistas precisam articular-se para o exame
i'c um programa popular e, principalmente, de grande dose de
desprendimento.

Política Mineira
No seu entender, uma das pecas mais importantes no jogo da

sucessão, está na política mineira e não na paulista. Não esconde, j(•titretanto, as grandes dificuldades que ainda subsistem em seu
fitado. Espera, porém, que elas sejam vencidas com a interven- j
ção do Sr. Benedito Valadares, presidente do Diretório Regional ,
tio P.S.D. mineiro. j

Ação de Valadares
O Sr. Benedito Valadares, que chegou a Belo Horizonte di- j??ndo: "vim cá para ouvir os companheiros", confidenciou aos in- |

l!nos nue vai reunir a Comissão Executiva do PS.D. mineiro, vi- '
i ndú a fazer um balanço do ativo das últimas eleições, corrigir J
»•'•• desajustes na coligação que apoia o Governador Bias fortes c j,-: i'cbanhar outras correntes que desejem entendimentos.

Os principais problemas em pauta são: brigas entre elemen- j
i ;!.•• do P.R. e P.S.D.. que acarretaram a derrota do Sr. Bern.irdes !
! ilho; proliferação de candidatos pessedistas ao Palácio da Liber- <
taile: desejo do P.T.B. de disputar o Governo com candidato pró- 

'

prio; necessidade de ligar a sucessão mineira eom a do Presidente i
da República; formação de uma frente de apoio às reformas cons- j
IHueionait reclamadas pelo Governador Bias Fortes; intensifica- !
i,io do alistamento eleitoral no interior do Estado,

Liderança da Bancada
Ainda na politica mineira, está marcada, para terça-feira pró- '

\iina. uma reunião da bancada federal pessedista no Palácio da '
Liberdade; a fim de ser escolhido o novo lider na Câmara dos <
r>rputados.

0 candidato falado é o Sr. José Maria Alkmim, fato que está 
'

incomodando não só aos setores udenistas como também a alguns
rupos majoritário» simpáticos i candidatura do Sr. Jânio

Ouadroj. • • !
0 Deputado Bcnlo Gonçalves, presidente da Frente Parla- '

tnr-ntar Nacionalista, declarou, ontem, para ULTIMA HORA, que i
' o- componente., da F.P.N., na sua maioria, lutarão nos seus res- l
pcetivos partido? no sentido da adoção da candidatura Lott".

— Além disso — continuou — a Frente Parlamentar Nacio- !
ralista iniciará, brevemente, excursões de propaganda da candi- i
talura dn Marechal Lott em todo o território nacional.

Grande Entusiasmo
Prosseguindo nas stms declarneões. o Presidente da FPN

p firmou que ••temos recebido numerosas mensaeens de enti- j
dndes sindicais, estudantis e de políticos dc vários pn-aidos. ,
r.-.snifestando grande entusiasmo pela candidatura do ilustre je honrado homem público — lio cor.destável do regime".

Entrevista a ULTIMA HORA
Sobre a recente entrevista do Ministro da Guerra conce- I

dida a ULTIMA MORA. o Sr. Bento Gonçalves assim se ma- •
niíestou: I

- As palavras do Marechal Lott vieram, em boa nora. re-
forçar nosso ponto-de-vista cm torno do seu nome. No mo- |
mento cm que existe o propósito de distorção dos objetivo:- da
Frente Parlamentar Nacionalista, a lúcida e oportuna entre-
vista do Marechal Lott, colocou nos seus devidos termos as
teses pelas quais nos batemos e que se sintetizam no equnclo-
nnincnio nacional dos problemas do Pais. De um homem de
reconhecido espírito público como k o Marechal Lott, não se
pode esperar senão uma palavra de elevada comprensão. como
? nue éle externou ao considerar a Frente Parlamentar Na-
cionalista como uma força politica que somente benefícios po-
acra trazer ao Pais.

Outras Noticias
As eleições de ontem, na bancada do PTB na Câmara con-

firmaram as informações por nós adiantadas em relação o es-
colha dos viec-lideres do Partido. Foram eleitos viee-Uderes do
plenário os Srs. Clidenor Freitas Unirio Machado. Osvaldo Lima
Filho, Artur Virgílio e Maia Neto; vicr-ltderes dns comissões:
Deputado Bocaiúva Cunha: vice-lider para a comissão de Jus-
tiça: M'"'".;ír?. cia Gama: vice-lider para a Comissão de Se-
RUrfuiça Nacional: Wilson Fadul: vice-lider para coordenação
politica: Rubens Berardo. Foram escolhidos, na mesma ocasião,
os seguintes nomes da representação trabalhista para os ro-
mandos das comissões: Nelson Omegna, (Transportei. i»nrão
Steinbruch (Legislação Social). César Prieto (Finanças). Jorge
de Lima (Redação-, San Tiago Dantas (viec-Justiça). Tem-
parani Pereira (vice-Economia). Francisco Monte (viee-Poligo-
no das Secas), Souto Maior (vice-Orçamento) e Ivete Vargas
'vlre-tteiaçoes Exteriores). O Sr. Fernando Ferrari viajara pura
Nice na próxima semana, a fim de participar da reunião pre-
Píiratória da União Interparlamentar. F,stão se formando na
Câmara vários "blocos" os quais poderão modificar bastante o
encaminhamento das proposições referentes aos grandes pro-
blemas nacionais Com finalidade de melhor colocação no jogo
parlamentar está selada a organização do '-bloco da minoria"'
(PRT-PR). o "bloco nacionalista" é outra realidnrie. ro •
tnindo uma frente de grande efervescência. A bancada rio PTB
no Senado escolheu, por unanimidade, seus lider <• vire-lideres-
O Sr. Argemiro Figueiredo scrã o lider e os Srs Saulo Ramos.
Vlvaldo Lima e. Barros Carvalho, vice-lidcres.

Amaral Peixoto Propõe Acôrdo Prévio
Entre Partidos Para Evitar Soluções

Extralegais Contra os Eleitos
O Sr. Amaral Peixoto declarou, ontem, em entrevista ex-

clusiva para ULTIMA HORA, qu* o PSD não tomará nenhuma
posição em relação ao problema sucessório antes de ser rea-
liiado o ancontro dos chefes de todos os partidos políticos,
que terá por objetivo estabelecer as bases de campanha alei-
toral e garantir a posse pacifica dos eleitos.

Disse, também, que a maioria do PSD a do PTB é pela ma-
nutenção da aliança que une os dois partidos a que recomenda o
estudo de uma fórmula que a possibilite na sucessão presiden-
ciai. "O Sr. João Goulart — ressaltou — garantiu-me que essa
ponto de vista conta com as melhores simpatias dentre os tra-
balhistas e au, pessoalmente, conforme iá declarei, sou a seu
favor.
Protocolo Legalista

O Embaixador Amaral Peixoto, que, no momento da en-
Irevista, confirmou, para esta manhã, uma entrevista conjunta
entre o Presidente da República, o Sr. João Goulart e êle, acres-
cenlou que vem convidando os presidentes de todos os par-
tidos para um encontro, a fim de ser assentada a orientação
dc todos sobre os problemas políticos nacionais.

Conhecida e acertada essa orientação — frisou — esta-
remos aptos a celebrar uma espécie de protocolo interparti-
dário no qual assumiremos o compromisso de reconhecer, sem
tentar soluções extralegais, a vitória e a posse tranqüila dos
eleitos.

Evitaremos, com essa providência, os sobressaltos por
que passam, nas vésperas das eleições, os políticas em par-
ticular e todos os brasileiros cm geral, e conseguirenos manter
a campanha eleitoral em níveis elevados, garantindo a ma-
nutenção do regime democrático cm nosso País.

O Sr. Amaral Peixoto faz uma pausa, acende um charuto
e afirma:

E' preciso congregar todas as forças democráticas do
País no sentido de repelir a prática de pregações subversivas
— muito usadas antes c depois dos pleitos eleitorais —, cuja
repercussão no exterior traz conseqüências danosas para o
Brasil.
Definição em Maio

O PSD — prossegue o Embaixador — somente definirá
sua posição na sucessão em princípios de maio e depois de
debater o resultado do encontro dos chefes partidários, qual-
quer que seja êle. Nessa ocasião já estarei definitivamente no
Brasil (retornará em fins de abril) e assumirei o comando efe-
tivo do partido.

O Sr. Amaral Peixoto revela, então, sau otimismo em re-
lação ao sucesso de sua idéia, acrescentando que todos os
chefes partidários com os quais conversou (Juraci Magalhães,
João Goulart, Plínio Salgado, Bernardes Filho e Ademar de
Barros, este via Horácio Láfer) a consideraram viável e
oportuna.

Cedo Paro a Luta
Entende o presidente do PSD que ainda é muito cedo para

o inicio da lula em torno da escolha dos candidatos á Presi-
déncia da República e afirma que os próceres políticos com os
quais conversou los me=mo> anteriormente mencionados) sào
da mesma opinião.

Até o Sr. Jániu Quadros — assinala — declarou-me que
é muito cedo para a abertura do debate sucessório e que sua
viagem Unha também por objetivo retardar a discussão do
problema.
Posição do Presidente

Sobre a posição do Presidente da República, o Sr Amaral
Peixoto Informou que èle está a par de todas as suas conversai,
com os chefes dos demais partidos

Nova pausa, mais uma baforada e acrescenta:
O Presidente da República, como supremo magistrado

do País e como seu mais eminente lider político, nao poderia
deixar de estar interessado no andamento de todos os gran-
des problemas nacionais Vem sendo informado de tudo quanto
se passa. Náo externou opinião, uma ver que o PSD, conforme
já disse e repito, nâo entrou na fase de escolha de nomes nem
do acerto de acordos

Frente Anti-Jònio
Perguntado *e era verdadeira a noticia que o apontava

rnmo interessado nn formação dc uma frente partidária para
combater e enfrentar — se lós-e o caso — a candidatura do
Sr. Jânio Quadros, o antijio governador do Estado Rio res-
poiidcu:

A noticia, além de não ser verdadeira, sugere uma an-
tude antidemocrática. Aliança- partidárias so se fazem em ia-
vor de um programa ou de um nome. Juntar os partidos po-
líticos contra um homem nao tem cabimento, uma vez que
fere, frontalmente. os princípios democráticos
Disposição Pessedista

Após Informar que retornará aos Estados Unidss ar.les dc
fim do mês para uma permanência máxima de 30 dias, pois,
deixará o cargo de Embaixador, o Sr Amaral Peixoto disse
que a disposição da grande maioria senão da totalidade do
seu partido e acatar a decisão do Convenção que indicará o
rumo dos pessedistas na sucessão presidencial

Sua convicção é alicerçada na média de opinião que tircu
dos seus contatos com os chefes pessedistas de quase todos
os Estados. Alguns tem idéias sobre qual o rumo que o par-
tido deva tomar Todos, porém, mostram-se dispostos a acatar
e a trabalhar em favor do que fõr decidido pela Convenção

O Sr. Amaral Peixoto concluiu as suas declarações dizendo
que encontrou o PSD unido e disposto para a luta

£«»iiiK»*mm^ ».^«Hw«*««í*^^-'-.»*.'' j |q MILAGRE DC ROBORÉ, 0 DIREITO
DE GREVE E 0 PROTESTO DE NONO

Ontem foi a vei dc Sr. Ribeiro Gomes fazer seu primeiro
discurso, por sinal escrito. Leitura pausada e prudente. Um
compartimento estanque entre uma palavra e outra. O assunto,

no entanto, era digno de apreço:
defesa dos interesses dos traba-
Ihadores da Usina Sao José, na
zona açucareira fluminense. O
Sr. Ribeiro Comes tratou da quês-
tão da moradia dos trabalhado-
res. O uslneiro, ferindo a própria
lei do inquilinato, explora-os tam-
bém r\a parte referente ao alu-
guel. Sem duvida, um txcgêro,
na complexidade das relações so-
ciais. Ribeiro Gomes aue não de-
san íme. Mais vale o conteúdo
que a forma e principalmente 0
entonação. Que melhor pode fa- "~
zer um droutido, senão defen-
der o interesse do povo, de que
é mandatário?

A GREVE: DIREITO OU VIOLÊNCIA?
Da Cornara velha, entre muitos, sobrou o Sr. Paulo Frei-

re. que tratou, ontem, da greve dos professores. Lamentou que
no caso os professores tivessem recorrido "ã violência". O Sr.
Paulo Freire, embora considerando a greve uma violência 'r.
questão social é uma questão de polícia, dizia tVashin-Hon
Lui.s.'antes de cair do galhoi andou por Belo Horizonte, de la-
pis e papel em punho. Depois dessas andanças chegou ã con-
clusão matemática de que os industriais do ensino secunriá
rio da capital montanbesa aumentaram moriestamentp >uas
taxas em ]')()'", continuando > ••-¦¦¦¦-r efr^-nentos discreto-
aos professores

CHEGOU A HORA DA REFORMA AGRARIA
O Sr. Coutinho Cavalcanti pediu c desarquivamento de

projeto de sua autoria, acresentãdo em 1954, sobre a reforma
p ^ agrária. Disse aue naquele tempo reforma agrária era assunte
^ > perigoso. Hoje náo. Até encontra enorme receptividade. Tc
0\ na-se desse modo necessário o reajustamento jurídico, econo
0, \ mico e social das normas que regulam a posse da terra, díssç'0 

X o deputado da Aita Araraquarense, qv.-e se orgulha de carregar
^ s o titulo de medico da roca.
^ 4, Coutinho é de parecer que com mulher, arma de fogo e
^ $ terra não se brinca. Por isso conclama o Congresso a elabora'
^ > sem muita delonga a !eí agraria de que o Brasil está necev
% s sitando. Acrescentou aue seu projeto poaera servir de bast
$| k para a elaboração de urr.a proposição que lhe preencha as ia
^ \ cunas, corriginde-lhe possíveis erros. E, concluindo, em lingu_
& \ gem de medico: "Terminou o período da çectacãe. E' inútil
^ s qualquer tentativa de retardar o parto"
0 í % TODO MUNDO E BOM, MAS OS PAPEIS SUMIRAM !
•',- As três principais fábricas de tecido'- de São Luiz prin
^ s ripais ou únicas?i fecharam. Estão na rua. roendo o pão que
l! o Diabo amassou. i.GQO operários maranhenses, portadores de
0 } uma fome que teve início, muito ante* da invenção dos tia-
0 X res mecânicos e ainda em comecos da colonização do Bras:'!,
0 Foi a denúncia levada ã Câmara por um maranhense de
0 X menos de quatrocentos anos. o Sr. Micue! Bahury. Descen-
0 X dente Hv uma raça tenaz, Bahury não desanima. Assim, lem-

brou que JK já prometeu amparo imediato à pobre indústria
de tecidos da terra oue Vieira preçou tantos sermôe.». falando
até aos peixes. O Ministro do Trabalho também olha com
bons olhos para o caso daqueles 1.600 trabalhadores. Mas o
pape! providencial, que ia resolver tudo. perdeu-se no K.'bi-
nele do Sr. Fernando Nóbrega. E êsse detalhe encheu as me-
didas do paciente e confiante Bahury. que acabou seu dis.
curso aborrecido e pedindo punição para os perdedores ae
protocolos do gabinete ministerial.

DOIS HOSPITAIS MENOS UM
No Amazonas havia deis hospitais. Hoje so resta um, s*-

oundo reclamação feita ontem ao microfone dos apartes pelo
Sr. J000 Veiga. O hospital reduiido a ineficiência c o da Santa
Casa de V.isericordia. ao qual estio devendo verbas o SPEVIA
e o Ministério da Saúde.

AS DISCUTIDAS E COBiÇADAS TERRAS DO PARANÁ
O problema das terra." ao sudoeste paranaense, eis '. .-

sunto que levou a tubuna. peia primeira vez o Sr. Jurae
de Lima. A ganância d.- homens que delas se ^possam não
se sube muito ben, como. tem provocado até ações de euer-
r,lha, disse o orador. Esses gananciosos poderão provocar
insurreições e revoluções, acrescentou o orador.

Os í:itos ultimamente ocorridos iiaquela resr.ào. uma d.»E
mais ricas do Bras:!. no que se refere a reservas florestai'-.
trcuxei.nn para o Sr. Joree de Lima lições de grande pro-
veito. seeundo ele mesmo observou. Detaities, os mais espan-
toses serão tr. zidos- peio .~r Lm,a :-i,«' ciiTihe»-ime:ito do Con-
greü.o. Alem dls-o uma •••-uiuçáo imoral" esta sendo hoje
concluída, em tónui da posse d> extensões territoriais qua-
tro vezes maiores que o Distrito F-dera!.

Concluindo o orador anunciou a apresentação ae proie-
to de !•¦! sobre a desapropriação daqueias terras por utilida-
de puhiica visto alem do r....;> tratar-se d-- terras c> laixa
de fronteira, que interessam a setoirança r.ariona!

I

ARINOS (NO SENADO): SOLUÇÃO DE MMk
PARA GARANTIR 0 ASILO AO GEN. DELGADO

Respondendo apartes dos Senadores Lourival Fontes e Vlto-
rino Freire, que atacavam o gasto do Embaixador Álvaro Lins,
o Senador Afonso Arlnos, em longo discurso que ontem pronun-
ciou no Senado, demonstrou a justeis da atitude de nosso Em-
baixador em Lisboa no caso do atilo concedido ao General Hum-
berto Delgado. O presidente da Comissão das Relações Exteriores,
ressaltou, ainda, em tua oração, o reconhecimento universal do
direito de atilo diplomático, citando exemplos que vão da Bíblia
aos escritos gregot e aos historiadores romanos. Conclui aquele
Senador, afirmando ter tido carta a atitude do Sr. Álvaro Lins.
ao haver concedido o atilo a Delgado."O de que se trata no mo- 
mento - disse o novo senador aparentemente antagônicas, de
udenista — c de uma ncomo- um instituto jurídico universal,
dação entre duas concepções. I qual seja o asilo. Não ignora

V. Exa. que o problema di
, asilo aos estrangeiros cm um
território diferente daquele
aonde nasceram, é rios mais
antigos, dos mais complexos e.

| vamos dizer, dos mais glorio-' sos do toda a historia da civl-
lização. O asilo territorial, que

é. realmente, o asilo clássico, o
\ asilo substancial, o asilo ver-'; dadeiro, é como V. Exa. sabe.

uma das mais r.obres institui-
ções da antigüidade ocidental.

i Nos encontramos a figura do
I asilado c a figura dos asilanr.es

DEPUTADO DENUNCIARÁ CONTRABANDO
DE TÓRIO E TITÂNIO: UM BILHÃO POR MÊS

Ao preço atual de CrS 22Ü.00
por quilo, esse titânio valeria
Cr? 158.41)0.000 cruzeiros. Com-
putando-se ainda o valor do
tório contido no mesmo mine-
rio, em proporção muito menor.
e ampliando-se o cálculo paraum período mensal, a conclu-são é que o contrabando atin-
ge o valor dt- mais de UM BT
LHAO de cruzeiros por més. E
isso pelas estimativas mnis mo-
destas. Ainda no terreno das
comparações, pode-se s ilientar,
como exemplo, qu" o valor drs-

i sa produção mensal icálculo
suporá, em dobro, o

ecadação estadual

CURITIBA. 21 (ULTIMA HORA) — Na próxima segunda-
feira o Deputado Valdemar Daros deverá denunciar, na Assem-
bléia Estadual, o escândalo do contrabando de minérios radloati-
vos e de valor estratégico, no litoral paranaense. Pretende o depu-
tado que o caso seja submetido à apreciação do Conselho de Sc-
gurança Nacional. Serão assim tomadas as primeiras providências
para deter a evasão desenfreada do que poderia ser uma das
nossas maiores tontas dc divisas: tório e titânio.
Brasil Importa Titânio ,—r—.¦.' " 

. 
I Considerando a estimativaJaponês i mínima para o volume de ml-

Um diretor de uma fábrica , nério exportado semanalmente,
de tintas paranaense, a "Ro- , através do trapiche de "Pinçn-
chedo", que vende seus produ- I guera", em Paranagtia, ou se-
tos para os estados de S&o Jam 1.200 toneladas, c conslde-
Paulo. Paraná e Santa Catarl- | rando ainda o teor' mínimo de
na. informou a reportagem de j titânio no referido minério (60 mínlmoi
ULTIMA HORA que o consumo | por centoi, teremos uma eva- valor da
de titânio dc sua fábrica não , sâo de 720 toneladas semanais. I em todo o Paranáexcede 10.000 quilos anuais. No1
último trimestre, por exemplo,
a referida indústria já empre-
gou 700 quilos, apenas. O óxi-
do de titânio adquirido pela"Rochedo" é de procedência
japonesa, o que é de estranhar,
pois a produção desse mineral,
em Paranaguá, e superior a
1.200.000 quilos por «emana!
Ainda'assim, como vemos, in-
dústrlas nacionais têm de com-
prar produto estrangeiro para
seu consumo. Informado de
que a Jazida de Paranaguá é
explorada por uma única In-
dústria Ue tinturarla. estabele-
clda cm São Paulo, o indus-
trial paranaense mostrou-se

Homenagem Dos Artistas Plásticos
(Ontem) ao Ministro Lúcio Meira!

Com o propósito de agradecer os relevante- serviço- presta-dos pelo Ministro Lúcio Meira á arte, no Brasil, a Associação deArtistas Plásticos Contemporâneos, ontem à imite. ,i< 2o horasdecidiu homenagear o titular da pasta da Viação com umna Churrascaria Recreio.
A Homenagem

Como ocorro nessas oca-
surpreso e afirmou: "Não sei I siões. o Jantar nâo começou n
o que uma só fábrica de tintas. | llnl"a marcada, pois o numero

dos quo desejavam participarou mesmo fluas ou tres dns
maiores — roderiam fazer com
tanto titânio!"

CAFÉ: CABE AO
COMÉRCIO LIVRE
A PROCURA DE

Apresentada Ontem a Emenda
Que Cria o Conselho de Economia

O Penndor Paulo Fer-
nandes apresentou ontem,
no Senado, uma emenda
constitucional que cria o
Conselho Nacional de
Economia e cuja fiimlida-
de é. principalmente, benc-
ficinr os ex-presidentes da
Republica. DÍ7. o projeto.

'O artigo número ?M
da Constituição Federal
passa a ter a seguinte re-
dação: Art. 205 - Ê ins-
tituido o Conselho Nacio-
nal de Economia, cuia or-
taní7,ação e fnncionnmen-
to serão regulados em lei.
com a Incumbência dr es-
tudar a vida econômica
do PnLs e siiirerir ao po-
der competente as medi-
das que julgnr ncessá-
rir*

fi 1.° — O Conselho se-
rá constituído:

a) — dos ex-pres^en-
tos da Republica, em ra-
ráter vitalício;

bl -- de representantes
dus atividades econón.i
cas de maior expressão no
País. nomeados pelo pre-
sidente da República, e
indicados pelos respectivos
órgãos de classe de ftm-
bito nacional

5 2.° — Os de m a i s
membros do Conselho, em
numero não cvccdenie no
dos representantes inencio-
nados no parágrafo ante-
rior. serão nomeados polo
presidente da Republica,
depois de aprovada a es-
rolha pelo Senado Pede-
rai. entre cidadãos de no-
tórln competência em as-
5tintos crnnòmiros"".

da homenagem foi crescendo
ã ultima hora o quo moti-
vou o pequeno atraso. Cindi-
do Portitiart. Mario Cravo. Os-
waido Ooeidi. Llgia Clark,
Zélia Salgado. Augusto Rodri-
gues. Abelardo Dalua. Vera
Tormcnta. João Carlos Vital o
Sra.. Fernando Vasconcelos.
Vera e Henrique Mltldli'.;,
Francisco Matarnzzo sobrinho.
presidente do Museu do Arte
Moderna de São Paulo. Pauio
Silveira, diretor de ULTIMA
HORA. além de diversas finu-
ras do destaque no nosso mu.i
do artístico c social, rompa-
recernni ao tantar quo trans-

O Sr. I ucaí Looes. Ministro
da Fazenda, distribuiu, através
rie seu CJabinete. a seguinte
nota:•;Nãn obstante o interesse rir
incrementar a exportação do! (omuiium ambiento festivo
café, especialmente para re-
giôes de baixo Indico rie con-
sumo. a política geral do Oo-
vérno é de deixar ao coinTcio
livre a responsabilidade de
buscar novos mercados

Por isto não pretendo o Oo-
vérno utilizar os estoques do
IBC om transação de qualquer
natureza, exceto naqueles em

jantar

tinha, puni ô'.o. Imensa sipii-
ticação. pois via reunidos os
mais altos artistas brasileiros
prestando uma homenagem a
um homem público.

Os Homenageantes
Fizeram parto du homen.v

gem - e ali se fizeram re-
presentar - a Escolinha rio
Arte da Urasil. Museu do Ar-
te Moderna de Sáo Pauio.
Clube Tagyry dc Arte. Asso-
claçáo Brasiieira rio Desenho.
Associação Brasileira do Cn:i
cos de Arte. Departamento
Nacinal da Associação Inter-
nacional de Artistas Plásticos.
,, Conselheiro Cultural do It.-
m a r a t i. Departamento o \
ARCO cio Sáo Paulo. ARCO
(ia Bahia c Escolinha do Ar:*
do Pernambuco.

mos mais amigos documentos*
oe nue há memória na tvolu- i
ção moral e intelectual do On- }
cleiite. Nos a encontramos na I
Bíblia, nos escritos gregos, nos 3
poetas ¦¦ historiadores ruma- !
nos: encontramo-la. sr. Presi- J
dente-, na palavra, na ca»dade ;
e na ação dos padres o dos dou. <
toies da Igreja'" !

E depois de tesponder aos ;
apartes dos srs. Vltorino Frei-

, re e Lourival Fontes que ata-
carani rom veemência o gesto
do sr. Álvaro Lms. em conce-

' der asilo ao General Delgado.
disse o sr. Afonso Arinos.

•Como escritor, sou partida-
rio da liberdade de pensamen-
to como eleitor voto nos eie-
montes do que deponde essa \i
bordado: orno senador e presi-
(lente da Comissão d e Relações
Exteriores, jamais terei uma
atitudi ou manifestação qi.e
me possa colocar om choque
com uma potência livre, por-
quo concordo com o principio
da não intervenção em assim-
tos de economia interna de eu-
c',a pais consignada no art. 2
é:i Carta das Nações Unidas.
Mas aqui chega o ímal da mi-
nha modesta oração, o o apé!o
ii compreensão. :io entendi-
monto, a generosidade do cor:',-

ção o a elevação no suitióo dt"chio os interesses justos da po-' litica interna não sejam trans-
firmados em no ei-- fogo. as:-
tação e desconhecimento quo
pooein levar russas relações a
situação do particular cs;irT:i-
do. Ouso apoiar daqui paia o
embaixador Marcelo Mirins, a
quem tive a honra rio conhecer
nos tempos longínquos em que
i rn secretario da Embaixada
do Brasil, para quo. usando dos
excelentes instrumentos .iipio-
iimtieos junto no Ilustre e:n-
baixador Manuel Roolut:,
também usando cias qualidades
morais, desoortir.io intoiigén-
ria o patriotismo do embaixn-

, dor do Brasil cm Lisboa i
acadêmico Álvaro Lins. possa
reunir esforços e conjugar o.--
sos elementos a t:m de quo. sr
Prrsidenti . possamos '.irar
aquela conclusão final quo o
uma solução dien:-. quo depen-
do. apciiis. rio so apararem os-
sas franjas dc la >o orador ha-
via feito menção autora mien-
te a uma página de Machado
do Assis om quo éste diria que
a igreja do diabo tinha desço-
berto que o pecado pode ser
uma i apa d- se.la eom franja
dc lã o :|.:o a virtude n'de se.
uma capa rio ia com a Iran.ia
do sócia1 cia capa do soca
possa trazer a trunquiiidac ¦ ns,
relações luso-brasiioiras o ma .-
quo Í.-.SO. a saMstaçào no nosso
r rruiiO brasileiro'

cordial.

Oi Ditcurioi

que se tonie impossível a ação
do comércio exportador"

'. ' *
Veja Pelos 1

Anúncios Desta I
Edição

as Melhores
Ofertas

O presidente da Associação
do Artistas Plásticos Contem
poraneos. Abelardo Rodrigues.
falou om nome dos presentes.Em rápidas palavras, ressa'-
tou o interesse o a dedicação
do Ministro Lúcio Meira nos
assuntos ligados A arte. acon-
tuando. na oportunidade, o fa-
to do titular dn pasta da Via-
ção tor estendido suas ativida-
dos além de suas atribuições
para dar sou apoio e sua con- |
tribulção inestimáveis ao apr:
moramento das artes plásticas1no Brasil.

Logo a seguir o Ministro
Lúcio Mona agradeceu a ho-
nienagem. Dizendo não ser ar-
tista. m.is que sempre apro-

PRESIDENTE DA UNE: "0 iBG_ TERÁ
DE DEMiTíR S-TECEKTGS INTERINOS"

Agora. min. j.i nos podemos considerar vitoriosos, pois
mai«> de ,'00 interinos il« IBGE (oram demitidos, p.ir.i que, em
suas v.iças, sejam Incluídos os conrursado* — declarou u repor*
i.mriu de l I T1M \ HORA o presidente d.» Inião Nacional dos
Estudantes, acadêmico Raimundo Kirado,

s-ituiuln o presidente da l\K. ainda existem muitas de/c-
nas de estudantes que foram aproveitados no*, concursos, mas
qur. devido ao protecionismo, não (oram aproveitados.

Depois de fris.ir uue cerca *t<* .">P0 estudantes lograram apro
laçio nos últimos com ursos para o Instituto Brasileiro do Geo-
eralia c Estatística, •» tider estudantil acentuou:

K*l» t .1 nossa primeira vitória. Existem, no> quadros do
lltt.K. mais de 700 interinos, qne terão de ser lambem, ilemi
lido». Graças ã determinação do Presidente da Republica. Sr.
Juscelino Kubitschek, de ontem para hoje. ia loruni dispensa
do* rxatainrntr V^>. Açora, depois dos exames médicos, ipi,- dr
veria ser iniciado* na próxima semana. o« concnrsadp* deve-
râo, finalmente, assumir _<nis lutare*».

K. ronrluindo:
— Ainda e\is(rm. porem muitos outros rstuilan

yitou as horas dc laser pari o» mesmos ilirrin*. Nossa \>ton.i somente ser,» rm.'dedicar-se aos estudos de arte. .|„ (nrnn drmitiilo* in<!..* „* :w, ,„t:-'.>ios ,\0 |v<.,;aíinuou que aiiuele momento rm seu* lutarcs, «um incluídos o> concursados
para nue

:i: A MORTE DE UM PROFESSOR
O* puristas de nervos traço? as irir. passam ma' na ta-

inar.i. nutras vezes não. Ontem loram pronunciados aleuns
discursos rm poríucuês. I n. deles, pelo Sr tar\allio Sobri-
nho. antieo seminarista de Minas, iiue ineressando na vida
protana i«i li\ar-se em São Paulo, onde se translormou num
demônio político. 1 **r demônio vi\r hoje a espetar com os
mu* lerrões o Sr. i.uno Quadros. Ontem, porem ouvimos
um Carvalho S-obrinho sereno, profundamente humano, lou-
\ando a memória de um autodidata de Allrna*. uue apren-
deu. para lirpiu* ensinar, matemática, latim, ereeo, tusto-
ria i' outra* disciplinas *ua\e*. I-*e homem chamava-st Is-
mael Correia e passou pelo mundo, sreundo o Sr. Carvalho
Sobrinho, voltado para o* a!.i7ere* do ensino e indiferente
aos problemas sociais, que determinam a* condições dr vi-
da r portanto o nr.ui dr instrução do povo.
% CONTRA AS REVERSAÍS E CONTRA ROBORE

Falando em : orne do PDC qu. po: *m.ii :,p>esent.i desta
vez bancada muito atua o Sr Hélio M.n ns.do deiimu. atra-
v,-* c- nota ot.eial qüt ieu .. po-içji' ri-s*. partido a re*-
peito a.: uuestãn dn -.etroí-n ri.. Boliv.a a< Rever**i- aite-
ram o Acordo constituindo ::o\r. ::i*- ruiiient,!. devem *er
portanto submetidas ao Cor.cre*so n desaparecimento d»
peças fundamentais sobre ''.tudo dn r-íiiáo n.iivun..i onde
c Bras;! tem < oik osso.'- deve se: :.,v.-*?:u..c. ¦ PUC •¦-•";•-
nha que o Br.i-il amda :.ão t-t.h.i :,r)re-etitado nue:x;i em
Haia sobre questões r-l.»oio:.ada* .'•:"!: o iwr.ileo o Bo;i-
via: em conclusão o.ciij u PDC que . :,. rr.ar.»' ao -etii-leo
boiivi.iiin temos .< um *ó •-rr.p posi-.io aiinuiitica o des-
varitaio.su.

que é un, ::.::..-:. - <d- d.pio-
n -fatie.'-

% DEODOP.O FIORIANO E OS APRfNDIZEf.
ma uravr iniustka e-la *rndo praticada contra Via

coas di**e o Deputado l.ui- Nono em iti*rur*o. Kctrna-sc a
suspensão da* otira- da K*cola ili Vnrendi^r* Marinheiros.
naquele hravo ! -laiio Macoas. r!•?»«• o *>r Votiô "r o K*la-
iln-Mãe da K -publica', |j<o* deu ao ltra*il. Drodoro, o funda
dor. e Kloriano. o con*olid.idor. Vip entanto *e tem recebi-
do da tnião trai ir-enlo dr madrasta. Ilr alzuma* outras
injustiças queixou sr ai"da o t I ;:;> \onõ. através (ie Ira-
ses cortantes.

Alaeoas e mãr di Republiia r a Ketiuhhra r madrasta
dr VIacoas. \ ejam a complicarão arranjada pelo Deputado
\ o 11 Õ

fi; O ASILO A DELGADO
O Senador Vítor.nc Freire foi quem primeiro *a'ot_ on

tem no Mcircf sob: c o caso ao asüo concedido ao General
Deloado pelo Embaixador Álvaro L'ns. Mas fi*icu contra Ata-
cou o Sr. AKaro Lins dizendo que o conhecia muito e que
por isso poderia d>:er que se tratava àc um de-,atinado

Lopo em seguida porem checou da rua o Sr. Afonso Ari-
nos. inscrito desde a ves^crí para íalar sebre c assunto Co-
mecou o Sr Arinos po- faie^ um histórico da figura turid<ca
do asilo diolcm^ttcc afirmando nue e um direito sagrado res-
peitado poi todos os povos em Iodos os temDos. Disse a certa
altura de seu discurso "Si Presidente c asilo para c perse-
cuido, a preteçao rio fugitivo, a caridade para com c oprimi
do deixa de ser instituicro puamente jurídica para se con-
substanciai, paia <e in teci ar para se misturar para se con-
fundir com os sentimentos mais profundos dc direito nacio
nal, da moral natural, da meai racional e das inclinações ra-
-oaveis do ser humano, criado a imaaem de Deus'

Depois de reconhecer que o Sr Álvaro Lins nac podería
ter açido de maneira diferente o Sr. Aforso Arinos conclui
fazendo um aoèlo ao Ministro das Rc'acoes Exfcrtore* de Pc
tugal para que com os elementos jurídicos de que dispõe atue
lunto aos Embaisacores Rochefa e Álvaro Lins nc sentido Oe
encontrar uma solução harmoniosa para o caso Deloado-

* JANGO E A IMPRENSA DO SENADO
:n a Bancada de Impren-

lu hora* da manha de
lo t.'on»:rc*sr. \«**a oca

.1 pr«ii-à'i do rm cm

O **! .fvUO íiOtiui'-! i."-\ A,. t''t
*a do Senado para vim:! (•;••--:,, .;.
hoio cm sou cabmotc, naqucl, C; -.1 i
*ião o Sr .loào Cdiilat falau -•'•(
faco ria sucessão presidcric.it;
* ARGEMIRO LIDER PETEBISTA

Reuniu-se ontem ã tarde a bancada petebisfa ne Senaoo
para deliberar sobre a liderança assunto que vinha »e «r-
rastando desde c começo aa semana. A impressão geral e que
havia tres candidates: os Srs. Lima Teixeira, Sousa Naves e
Argemiro Ficueiredo. Desde c primeiro memento os senado-
res oetebist.Ts se capacitaram de cue e Sr. Jcao Goulart não
tinha candidato* sua pcssçàe *ei tac <moa-cial quando ns e»
coiha da Me*a diretor»

**+.*+++¦*m-mm+mm-m-mmm mm--m-mm^m.

_
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VEREADORES
APURAR ESCÂNDALO

Rio de Janeiro. Sábado. 21 de Março de 1959 —

PEDEM INQUÉRITO
DAS

ULTIMA HORA

PARA
INUNDAÇÕES

ULTIMA HORA ESPORTIVA

A Vereadora Ligia Lessa Bastos enviou, ontem.
Diretora, du Câmara Municipal, o requerimento em que pede ,
a convocação de unia comissão especial para apurar as causas '

das inundações freqüentes que se abatem sobre o Distrito Fe- •

deral
Como informamos ontem, a Comissão Especial examinara. ;

igualmente as denuncias relacionadas com a indústria aa areia
doce que segundo o Vereador Arnaldo Nogueira e alguns dire-
tores do Departamento de Obras constitui o motivo da nao de-
soustrução continuaria do.s rios que compõem a rede natural de
escoamento cias águas dus chinas.

Embora a liderança da Maioria, através do Vereador
Neves tenha deixado claro que nâo pretende- fazer qua.quer
esforço no sentido do funcionamento da Comissão Especial, os

protestos que continuam chegando ao plenário r os relatos das
trágicas conseqüências das ultimas inundações poderão apres-
sar o inicio das atividades daquele importante stmixi de tra-
balho
Desapareceram os 50 Milhões

Ka sessão cie ontem tli Câmara Municipal.
Dulce* Magalhães renovou seu requerimento
acerca do destino tomado pela verba
pelo Prefeito Sá Freire Alvim. em dc
frentar as conseqüências das inundações do Natal.

«— Faço mr. apelo íi mesa no sentido de que encr-minlie
meu requerimento de informações sõbre a verba de 50 m;-™**5
de cruzeiros destinada ã limpeza dus galerias de águas piu-
viais" — disse a Sra. Dulce Magalhães, recordando que seus re-

.„ i„formações suo ümirlávelmente recusados pela
á Mesa | querimenios de Informa., «x-s ->uu

comissão diretora.
Santa Cru* llhad, Pelas Chuva* 

^ ^ q ^
Outro vereador a ti ala fC%/ um espantoso

presentante socialista. Sr Cesárioae h
relato do que ocorreu«-Santa wufc •» 

,„ to „cssa part0 (lo
- 

1TU\ ^'«. übme a em conseqüência rias inundações.
Distrito Federa'"'0" 3 lavradores foram totais. Mais de 20

^fíK™ dStrS. Em pânico, a população buscou abri-

so no hospital de Santa «- ruz .
Levi

13 o Vereador Cesário de Melo acrescentou:
"Eu mesmo faltei à sessão de ontem, da Câmara, porque <

não pude ultrapassar os obstáculos decorrentes «Ias inundações de l

quarta-feira. \
E o representante socialista conclui: *

"Tudo porque o Rio Sào Francisco, que serve dc escoadouro l
da represa de Ribeirão das hajes, está sendo dragado sem método i
e com o objetivo único de dar maior vasio às águas do Paraíba, i
Ão Governo pouco importa a sorte de milhares e milhares de la- t
vradores que vivem em Santa Cruz, e que contribuem para o abas- l
tecimento do Distrito Federal".

—— y

Feola [tperando Pela Palavra do Dr. Gosling :

-mmmm mmmm

X
4*•'CONFIRMAÇÃO DO QUADRO

Só NA HORA DO JANTAR!"

u vereadora
de informações"de 

ôll milliões solicitada
zembro ultimo, paro en-

Explosões Atômicas: Autoridades Não Acreditam
Que Tenham Ocorrido Acima de Nossa Atmosfera j

... ..„_„_,„. ...-, „. n..,,hum I examinar o.s eleitos das -iran* se enviar suas bombas de alto 1

oi

-..* autoridades militares brasileiras nao ioiniin.n. nenhum
i lm„ni das e\'nlosões nucleares «íue os norte-americanos-0'\hecimcn o d»s expuisoes atmos(era- 

em »ctembro ÚIH-
"-"" 

d « a UM MA HORA o Cel. Chrisanto de Miranda Fi*

uriredo do Conselho de Segurança'Nacional. Ele*níc' acredUa

Tue as experiências tenham sido feitas no Atlântico Sul, como

m teleeramas internacionais anunciaram, mesmo a altura de MO

qui õmlííoT acima, nortanto. de nossa atmosfera. A propósito

CONFUSÃO NA PRAÇA: FEIRA FOI CANCELADA --¦

inesperado cancelamento da feira habitualmente realizada.
as sextas-feiras, na Praça José de Alencar moinou vcemen-
trs protestos ti(ío só áa parte dos feirantes. como tambem
das àovas-dc-casa. que se sentiram prejudicadas eom a de-
cisão da Pre.iritura. Os pequenos negociantes, que nao pUc
drram sequer descarregar suas mercadorias, alegam ter per-
dido milhões de cruzeiros, mostrando-se por isso. dispostos
a acionar a Municipalidade. A feira foi suspensa, segundo
explicou depois, um fiscal, em lace das obras de alarga-
mento da Rua Farani. t<"ndo sido determinadas pela
necessidade imediata de desvio do tráfego para aquele local.
Xa foto. os feirantes sóbre os caminhões de verduras olham,

desolados, a praça proibida.

portanto
comenton:

 -Sc elas. de falo. se tives-
sem desenvolvido junto ao Bra*
sil, creio que. cm primeiro lu-
i;ar. os Eslado*. findos trata-
riam de nos colocar a par de
suas intenções. Ainda que pro*
curassem, por qualquer razão,
servir-se da base militar de Fer-
nando cie Noronha, sem uma sa-
tisfação às autoridades brasilei*
ras. o volume rios papéis que re-
meteriam aquele nosso ponto
estratégico seria rie tal volume,
que. mais dias. menos dias. es-
tariamos inteirados das provi-
dencias em andamento. Admi-
tindo-se. cm último caso. que
esta hipótese náo ocorresse, a
aparelhagem técnica de que dis-
pomos acusaria os sinais da ex-

FEIRANTE RECEBEU QUATRO
TIROS KO MORRO DA COROA

Com quatro tiros de revól-
ver atingiram-lhe as pernas,
o feirante José Nassa (casado,
3H anos. Praça Barão de Dru-
mond. 27i. foi agredido trai-
çoeiramente por desconheci-
dos. indo cair alguns metros
distante do local em que so
frera o atentndo. O fato ocor-
reu na subida do Morro da
Coroa, onde a vitima, após ter
deixado seu empregado João
Carlos Augusto Saturim.
numa "tendinha" diricia-se à
casa de um amineo onde deve-
ria tratar de assuntos parti-
culares. Socorrido por seu ser-
viçai, o comerciante foi con-
duzido ao Hospital Sousa
Asiuiar onde se encontra in-
ternado em estado crave,
apresentando dois ferimentos
penetrantes, sendo dois em
eada perna. O comissário de
dia na delegacia do 14° Dis-
trito, tomou conhecimento do
fato e também providências
no sentido de prender o agres-
sor ou agressores.

as
que

plosão ou mesmo a aproxima-
Cão dos aviões que conduzissem

bombas, a não ser. é claro,
realizassem um vôo auto-

nomo. Mas. volto a repetir, di*
ficilmente. os nossos sismógra-
fos de alta precisão, do Rio ou
de São Paulo, deixariam dc re-
gistrar os sinais das explosões"

O Qoe Dizem os Telegramas
Segundo anunciaram os tele-

gramas vindos ontem de Was-
hington. os Estados Unidos te-
riam feito explodir, cm setem-
bro último, sobre o Atlântico
Sul. e acima da atmosfera ter-
restre, três bombas nucleares.
As provas seriam de grande se-
grêrio c serviriam de base à de-
fesa contra os projéteis balísti-
cos. A comunicação do Depar-
lamento de Defesa, entretanto,
esclarecia que elas tinham dois
propósitos: submeter à prova as
teorias cientificas quanto ao
campo magnético da Terra e

'

¦'LUPORINI" PEDE CONCORDATA: PÂNICO
MO COMÉRCIO DE PEÇAS DE AUTOMÓVEL!

•Não somos as primeiras vítimas e acredi-
to, não seremos as últimas, da séria crise que
aliala n mercado dc peças c acessórios para

automóveis" — disse a ULTIMA HORA o Sr.
Paulo I.uporini — iniciando suas explicações
siilirc o pediHo de conoordata que "Luporini

Dois Anos Para Liquidar
as Dívidas

Comércio e Indústria" solicitou. O vice-presi-
dente da empresa declarou que a principal
cansa «lo pedido de concordata foi s retração
de créüito nos bancos, aliada ao recesso da eli-
enteia, assustada com a constante elevação
preços, assim como a falta de pontualidade
nos pagamentos.

menos uns
liquidar as|

- diz o Sr
e se não
essa medi-

se. ainda que se disponham a a situação eom maior interes-
vender com pouco lucro. Quem se e diz categórico: "O que
folhear o --Monitor Comer-1 está gerando a crise sao os
ciai" verá. todos os dias. os ! atrasos constantes nos paiíamen-
inúmeros pedidos de concorda-' tos pnr parte dos clientes, mui*
tas. feitos por firmas que
dedicam a ésse ramo de
gócio.
Reflexos Nos Transportes

se ¦
ne-

¦¦Levaremos pelo
dois anos para
nossas dividas -
Paulo Luporini —
tomássemos agora
cia correríamos o risco de mna
f.lência dentro de pouco tem-
po mais. Na verdade o pedido j
de concordata  prossegue — Dizendo que "a situação é
aue ora fazemos <*• a garantia i muito mais grave do que a prin*i
dos nossos propósitos honestos cipio pode parecer", o Sr. Paulo
que não podem sofrer contes- Luporini acrescenta que os pe-
tações em face ria tradição e1 didos de concordatas e as fa*
respeito que a nossa firma lências das firmas que traba*
goza na praça. lham no ramo de peças e aces-

sórios para automóveis, vai re*
fletir-se nos transportes coleti*

O Sr Pauio Luporini não i vos. vaticinando, mesmo, um co-

nega a existência de pânico! lapso total, quando as firmas

n-isse ramo de negocio e acen- mais fortes forem atingidas,
tua: "O pânico, todavia, é ge- O vice-presidente
ral porque as peças e acesso- \ ni" afirma qu
rios para automóveis estão ca-
da vez mais caros não poden-

tos dos quais afirmam que o
próprio Governo não paga e,
por sua vez. ficam Impossibili*
lados de saldar seus eompromis-
sos.

ACUSADO BE MONS-
TRUOSO CRIME, chegou
até pensur em suicídio dian-
te da acusação de sua filha.
Na foto, o ferroviário José
Pereira Leal, que diante do
Comissário do 23." Distrito
Policial, protestou inocência,
contra a infame acusação de
sua filha Edith Pereira Leal,.
(13 anos), que lhe acusara
de a ter infelicitado no in-
terior de sua residência,
(Rua Assis Carneiro, 474,
Piedade). ficando esclareci-
do. após, o exame de corpo
delito a que foi submetida a
jovem, que todo não passa-
ra de uma vingança da ado-
lescente. em virtude de ter a
mesma sido severamente
cha ma «lu a atenção por seu
pai pelo desvio de uma jóia.
a ela presenteada. Como me-
dida preventiva, a jovem
Edith. foi internada no SAM,
provisoriamente até que seu

i pai consiga Colégio para in-
terná-ln.

examinar o.s
des alturas, como questão de in-
terèsse militar.

De conformidade ainda com
as noticias chegadas dos Es-
tados Unidos, os cientistas
estariam propensos a acre-
ditar que se trataria mesmo
rie uma fase preparatória pa-
ra a obtenção de um "raio
atômico" de defesa contra os
projéteis bnllstlcos inter-
continentais. Esse raio seria
conseguido mediante a explu-
são de bombas de hidrogênio
no espaço, explosão que pro-
vocaria correntes de neutrons
de grande velocidade, os quais,
unia vez liberados no trajeto
de um projétil balístico, po-
deriani causar uma reação em
cudeiu dentro da carga ex-
plosiva do projétil e fazê-lo ex-
plodir inofensivamente, longe
de seu objetivo.

Não Haveria Perigo

A notícia de que bombas nu-
cleares teriam explodido acima
de nossa atmosfera (Atlântico
Sul) pode gerar natural inquie-
tação entre os leigos. diante
de possível ameaça de propa-
gação das radiações até a at-
mosfera que respiramos. A pa-
lavra de cientistas brasileiros
ouvidos pela reportagem de
ULTIMA HORA afasta, no en-
tanto, tal possibilidade. O pro-
íesor Borisas Cimbléris. do Cen-
tro de Pesquisas Físicas, porl
exemplo, esclareceu:

— -Não existe esse perigo. A
altura em que se deram as
explosões da atmosfera terres-
tre exclui a probabilidade ue
as 

' 
radiações atingirem a ca-

mada gasosa que nos envolve.
Além do mais. tudo indica que
eles tenham utilizado a cha-
mada "bomba limpa", que ote-
rece menos perigo de conta-
minação. pelo íato de .conter
poucos produtos de fissão. Ui.i
desses elementos, o Estroncio-
«JU que so aparece na compo-
sição das '-bombas sujas" 6

extremamente perigoso em

sua ação biológica. Creio, por-
tanto, que êle não tenha en-
trado em cogitação.

O prof. Borisas Clmbleris
•aceita a versão segundo a qual
o objetivo dos norte-america-
nos seria espalhar correntes de
neutrons acima de 500 quilo-
metros de altura, com a fina-
lidade de provocar a explosão
de qualquer projétil balístico
que atinia a camada previa-
mente bombardeada. Assim,
qualquer tentativa do inimigo,
«n caso de guerra, estaria
frustrada tijda vez que tentas

teor explosivo através daquela J
região do espaço. Quanto à
possibilidade de os russos te-
rem captado os sinais das ex-
plosôes. acredita que isso pu-
desse acontecer, mas admite
que seria bastante difícil.

Também Não. Crê
em Perigo

O prof. Hervãsio carvalho,
do Centro de Pesquisas Físicas,
também não acredita no pe-
rigo das radiaç«5es de uma ai-
tura tão grande até ao ponto
onde nos encontramos. Eis suas
declarações:

—• -Não há razão paru se
acreditar nisso. As explosões se
realizaram no vácuo, pratica-
mente. Os fragmentos das
bombas sairam numa velocida-
de estúpida e sò uma pequena
porção deles é que talvez te-
nha atingido o topo de nossa
atmosfera. Admito que tenham
usado bombas atômicas peque-
nos. numa tentativa de esta-
belecer uma zona de defesa
contra os projéteis teleguiados.
Quanto á base de que se ser- I
viram para o lançamento, não |
faço a menor idéia".

1
.

BUENOS AIRES, 21 — (Oe Albert Laurence — Enviada
Especial de ULTIMA HORA) — Vicente Feola. esta menhi,
fundando à ne... reportagem, pelo -«^úJ^yGJ**
da nãe tinham sido realliado. o. te.tet de Mauro •*•»••*
•ícalação eita na dependência do relatório do médlee, de-
poi. de revisão geral que .er* precedida * tarde.

Aventurame. ainda uma opinião do técnlee, pele «!«»•«•
nha verificado das condiçõe. des jogadores. Feola, tranqulle,
rtspondtu: .„"Confirmação do quadra, só na hora de iantarl

Explicou que não havia de.plstamentos e nunca èle ne-
oara a escalacãe, quando tinha cerrei» de Hmt, Os prefcle-
ma. .urgido. ne.tes doi* último, dla., entretanto, obrigavam-
ne a retardar a eonflrmaçio da equipe.

A no«. Impressão pes»oel é que Zito nao poderá jogar
a.ta noite. Deverá entrar Formiga. Maure melhereu de fururv
culo na perna e deverá ter aprevada a »ue Inelu.èe na equipe.
De qualquer forme. Djalma Santo, treinou bem e «M -fe ****
bre.vl.0 par. qualquer •^^taíJ^^"^tee'afiL.fc.
realidade afirmando que o time jogará hoje cas Ci .time; -
"aullnhe. 

Mauro e Coronel; Formlge e Orlando; Garrincha, í
Didi, Paulinho, Pel* e Zagale. £

flfci-i _ 1'í.nstfr''' ^>'--*---. j**-'>* ¦¦•¦•>2mmWlBÊBlÊÊBÊWlÈ&k&&$*&£^ZÍÀlr LA^ÊM^ImmmmmÂm^mmaÊÊÍ
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¦DOUTOR HONORIS CAUSA' - O embaixador José Car-

los de Macedo Soares, recebeu, anteontem o titulo de "Doutor

Honoris Causa" da Universidade do Braf. das mãos do Rei-

tor Pedro Calmon (foto). A distinção foi proposteijela Con-
,,,, ..«.^ _ .,*_'_,_ j. ^,..j_„j„„ Vé,-.m,-,.,,,cas. Saudado peio

nbaii
is re.

solenidade, além dos profess

àreaacão da Faculdade de Ciências Econômicas. Saudado pelo

%TmefônsoMascarenhà, do -SflM. ° gmbaiia^"°£le
Zares respondeu agradecendo at homenagens recebida*. Com-
S°aJALrJzP* *J*2irfarl* além dos professores catedratieos.

alta^uZrtdadeTcivisè militares, entre as quais o
ro Henrique Fleiuss.

Btrigadei-

Abono Municipal: Mensagem
Somente na Próxima Semana

Durante mais
o Secretariado es termos

d. quatro horas, o Prefeito discutiu, entem, seriam
da mensagem do abono, em reu* | Outras

mantidas aa doUçõe-i
entretanto, sem eattMer

com o Secretariado es -«"^"^"CSSto 
Ouan.ber* 

'.que 
se ' de urgência, seriam a-Uedaa. e*É

nião reservada que se realliou ne Paiecie ttuanao.r. m finanças 
municipais *pr«-

Pr0'Ân9r"nís" 
fo\"n*ícVda par. um amplo debate .obre o plano

a. .«n!mta efravfc do «Tual o Sr. S* Freire Alvim pretende obter

¦ooderão ..r obtido, por melo d. Impo.*»».;' "K 9Fln.n«. 
é .. eonilanacfãe. que, no entender do SeereHrlo de F nanças, e o

que EdTCEwSSh • tal».» o único capai 
V»"»»1»,!«'«ore*

no montante de tr». bllhôe. de eruieiros que é e^dfsrjsn«a orça
mintirla -da desoêsa com o abono. FSi ver e Sr. Nelson wiuferrei

ST.W arre7.d.ndo com o Importo <ta venda, o osiesUrla

?era cobrir as despesas, o abono ao funcionalismo nio constitui

problema. *"Seu Talão Vale
um Milha»"

Falando à reportagem, aptas a
reunião, o Prefeito Sã Freire Al-
vim declarou que a campanha,
em nova fase, do "Seu talão vale
um milhão" poderá dar resul-
tados astisfatórios e assim *
PDF poderá contar com os
meios dela resultante, pois acre-
dita que aumentando as vendas
no comércio também aumenta a
arrecadação dos impostos.

Por sua vez, o Secretario de

EMPREGADOS NO COMÉRCIO TIVERAM
25% DE AUMENTO: FIRMADO ACORDO

rian£odeé 
'o^sUcaío^or^Pre^dofno Comércio do Rio

de Janeiro.
O Documento •

Os Srs. Jesuino Lourenço e . consideração o aumento do eus-

Jayme Correia, presidentes dos to de vida a pari ir de primeiro

Finanças adiantou que a nova
fase do "Seu talão vale um ml-
lhão" com prêmios da ordem de
doze milhões de cruzeiros e mais
três de um milhão, poderá, dar
i, administração uma esperança
de êxito completo, esperando a
colaboração do povo e do pro-
prio comércio em favor das fi-
nanças municipais. O importân-
te — frisou o Sr. Nelson Mu-
farrej — é a Prefçitura pa«jar
o abono com seus próprios re-
cursos sem recorrer à majora-
ção dos impostos.
Corte de Verbas

Na reunião, ficou assentatlo
que cada secretaria geral teria
que sacrificar seus gastos. As
sim, pediu o Prefeito que cada
um apresentasse um plano de
obras inadiáveis e para a qual

que. as finanças municipais *pr«-
sentem melhores posslbia<4a-|-*».
Ein cada Secretaria exifiu o P»e-
feito fosse feito um cott**^ 6*
verbas, pelo menos para «sotoer-
tura do "déficit" que vai a mr-ts
de 5 bilhões de cruzeiros*

Mensagem "• Práuíma
Semana

De acordo com os planos a<i«i
tados na reunlüo do secretaria-
do, decidiu o Prefeito qu« a
mensagem do abono ser* reme-
tida ã Câmara Municipal na pro
xima semana. A mensagem, tal
como foi redigida pelo Secreta-
rio de Finanças, prevê que o
abono seja a partir de janeiro,
com exceção apenas dos atrasa-
dos, que serão pagos em pai-
celas.

Atraso <l« Pagamento
de Março

Dizendo que a Prefeitura
está em dificuldade* flnance*.-
ras o Secretário de Finanças
anunciou ontem, que o paga-
mento do funcionalismo, no
més corrente, só será feito no
dia dois de abril e náo no dta
25 como fora anunciado.

Pânico Geral

Luporl*
somente

oo os comerciantes sustentar

da
crise

uperada com a partiei-
direta do Covêrno no

assunto, que deve examinar

Sindicatos dos Lojistas e dos
Empregados no Comércio, res-
pectivamente, firmaram o do-
cumento. que consta das se-
guintes cláusulas;

O aumento será de 25r'n ivm-
te e cinco por certo), calcula-
do sóbre os salários resultan-
tes do último acordo flO de Ju-

— Durante minha permanência na Europa live oportunidade I nho de 1958). Os empregados
de manter demorada palestra eom diversos industriais holandeses, | que percebem Salário »»»AJf-
italianos, portugueses e ingleses íóbre o ramo de negócio a que
me dedico. Todos êle« mostraram-se bastante interessados pelos
tecidos de alsodão fabricados no Brasil — informou à reporta-
gem, ainda a bordo do navio "Andes", o Sr. Júlio de Cruz Lima.
conhecido ini'"--!rial paulista.

EUROPEUS INTERESSADOS EM
NOSSOS TECIDOS DE ALGODÃO

será
pação

Fácil Aceitação
Salientou o Sr._ .Tulio d" Cruz

Lima a fácil aceitação de nos-

COM 32 HOMENS A 30RD0,0 "SANTA HELENA"
(ENCALHADO) VAI PERDENDO AS ESPERANÇAS

SÃO PACLO 21 'Ul.Tr.lA HORA-
bordo, parece definitivamente selado
"Santa Helena 

"

tro- da praia de Itanhaém. Desvanecem-se as
* "Transmaritima" que. desgovernado, ao peirier

foi arrastado pela fúria do mar para a arre-

1 fULTlMA HORA* — Com 32 tripulantes a
initlvamente selado o desuno do cargueiro

encalhado num banco de areia, a trezentos me-
esperanças de salva-

mento do barco da
o cadastro do leme
bontação.

Os tripulantes, apesar do peri- ,
eo que enfrentam, P' rmai.e-in
junto ao barco, ao lado do co
mandante Almir Malheiros.'
Mantém-se em permanente con-
tatto. com a terra, informando |
que todos mantém perfeita
calma.

Não há Surto de
Gripe, informa
a Saúde Pública

A Secretaria de Saúde
da Prefeitura, ainda não
tomou conhecimento de
nenhum surto de gripe
no Rie. Segundo o prn-
orio Diretor de Higiene.
Dr. Marques Dias. mesmo
que haja qualquer epíde-
mia - o que considera
dificílimo — a Secretaria
estará completamente
aparelhnda p*jra comba-
tê-la. Os casos que têm
iperecido. são conse-
qOênclas normais das
~onstant«e*s variações d'•er.:p**rr 'ura.

Partem os Socorros

Jâ partiram para o locai do
acidente os primeiros socorros:
o rebocador "Neti-.no" e a corvr-
ta "Triunfo", dn Marinha de
Guerra. esta enviada do Rio.

O primeiro SOS do "Santa

Helena" foi rtcebiuo tm Santos
por volta do meio-dia. tendo o
comandante Malheiros revelado,
ás lfi horas, que a equipagem
procurava construir, às pressas.
um flutuante, improvisado com
toneis d" óleo vazios. A forte ar-
rebentação. todavia, impedia
que os homens deixassem a em-
ba reação.

Água Nos Porões
Pes.r.udore? qu- estiveram nas !

Imediações do cargueiro -aciden- i
tado contaram que os porões do '
mesmo já estavam sendo toma-
dos pela ág' a.

Havia, entn tnnto. falta «le
;ieua potável, para mator deses-
péro do pessoa! de bordo.

As comunicações «..tavam sen-
do feitas atrave* de um trans-
missor d» em* rgéncla, já que o
outio falhara.

Um técnico cin salvamento
marítimo, comundante Thonri*
pio Lopes compareceu ft praia
de Itanhaém, onde nrande mui-
tidão assiste ao drama do na-
vio. que foi atirado cerca de
rem metros em dirpção à areia.

Aauarda-s<*. apesar dos esfor-
ços empregados no senttd' de
reborar o bar«o. s u total afun-
aumento, de uma hora para ou-
tra. pois )á está, a esta altura
muito adernado.

PORTARIA REGULAMENTA
EXPORTAÇÃO DE CARNES

Somente o D» partamento Na*
cional da Produção Animal.
atrav<**s do seu órgão rompeten-
t». a Divisão de Inspeção de
Produção de Origem Ar.imal,
pode conceder, de agora em di-
ante. p«-miissão -aos estabeleci-
mentos para a exportação de
carnes.

E*ta ->.,.... tój. mAt* (.ixrHi*

so produto nos mercados do
Velho Mundo. Também a car-
ne segundo nos declarou, é ou-
tro produto largamente prefe-
rido. Po" sua vez os ingleses
aguardam interessados a ron-
clucüo de acordos entre o Bra-
sil e os EE. UU. para Iniciarem
suas vendas em nosso Pais. Fa-
laudo de i urismo mencionou o
fato de Paris estar cedendo em
preferência, par.i os magnatas
de Tio Sam. a Roma. Madrid e
Lisboa dado o elevado Índice
da vida francesa atual.

— Não ficarei admirado
quando souber que Madrid ou
Ronia. «-sta principalmente.
sáo preferidas pelos tiriatns
norte-americanos.

S. S. Papa : Treie à Mesa
Acrescentou o industrial que

S Santidade o Papa «oza de
boa saúde p A estlmadlsslmo rios
romanos. Durante a palestra
que manteve em determinada
ocasião com os fiéis, em au-
diAncIa particular da qual fa-
/'.r. parte, ouviu do Chefe Su-
premo da fgreja Católir.i. tr"S
rurio?as piadas. João XXfll
convocou um Concilio Ecumê-
nice. o qual reunirá todas as
re!i-;i'"ies cristãs, objetivando
uma fusão. Os anglicanos Já se
manifestaram de pleno acordo.
restando apenas ns protestantes
que nada decidiram a respeito

Clube Português
Excursionarí ao Brasil

Fntre outn.s passageiros ae-
sembarcados do -'Andes" en-
contramos o Sr. Antônio Ro-
drígues Tavares, ex-presidente
do C. R. Vasco da Gama Fa-
lnr.do sóbre espertes anunciou
a vinda, em maio próximo, dar
eriulpes do Futebol Clube do
Porto e do Benfica para n «•
«Arie de partidas

rão o aumento calculado sóbre i
a parte fixa. não podendo ês- I
ne aumento ser inferior a ..
Cr* 1.000.00 mensais. O au-
mento será extensivo, na mes-
ma base, a todos os menores
sujeitos, ou não. à formação
profissional. Serão compensa-
dos todos os aumentos, espon-
tàneos ou náo. O aumento se-
rá devido a partir de 1.» de
março de 1050.

O aumento máximo será de
Cr*- 6.00O.00 mensais. So terão
direito ao aumento os empre-
gados qur são ou possam ser
associados do Sindicato dos
Empregados no Comércio do Rio
de Janeiro. Para efeito de um
futuro abordo ou dissídio fica
entendido que será levado em

de março de"l95a. O Presente
acordo terá validade por um
ano. Não terão direito ao au-
mento os empregados admiti-
dor após 31 de dezembro de
1A58. Para os empregados ad-
mitldos entre 10 de junho de
1958 e 31 de dezembro de 1958
o numento será de tantos 3 por
cento quantos forem os meses
decorridos entre a data da ad-
missão e 31 de dezembro
1958.

SALÁRIO-MÍNIMO DE SEIS MIL
OU GREVE NA LEOPOLDINA
. UBATiS!'---*^ -*FSS* =

Demistoclides Batista.

de

DESCULPA DE BRANCO
PARA MATAR PRETO
LONDRES, 21 (11*1 - UH)

— O «liris«"nl<* político alric»-
nn, ila Rodrsi» do Sul. Jimhya
MoilliuKe Mtnmu, declarou, lio-
je, que « stiponto "cnmpl.ô ifri-
c-ino. para a««as«inar rm m»«-
sa aos rurupcun" na África,
era "uma aulula maquinação
para iicuUar a matança driu-
muna de africanos Inocentes"
pur tropa» branca» da Federa-
,*n, da Rodésia e MaMalândia.

pela Leopoldina do

«ntante

tério da Viação sobre a" reivindicações dos fcrrov-árioS; tstei

SmmmmTffS^mm^gS^A
nhou o seu colega dc bancada para conduzi-los aos Ministérios do
TrabaSio e Viação e dar toda a cobertura, cm nome do partido,

os em regados da ferrovia. E hoje, às .11 horas, o DwuUdo
Lfelo Haue? irá com os dirigentes ferroviários a presença do titu*
lar da Viação para tratar da questão do salário-minimo.

PAPELMÓEDA EM CIRCULAÇÃO:
NÃO DIMINUIU A QUANTIDADE

' 
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As Informações oficiais, fome*
cidas pela Caixa dc Amortiza
ção, sõbre o papel-moeda exis- i
tente cm rirculação até o últi- j
mo din de fevereiro findo. revê. I
Iam que. praticamente, nenhuma .
diferença acuso», para melhor.
dos resultados de :il de janeiro
do ano corrente.

A circulação, em 2R dt- feve*
reiro, era de CrS 110.f!04.399.3*19,00

.contra CrS 116.810.112.940,00
em 31 de janeiro. A diferença,

de Crf 5.713.-800,00 eorrespond»
L à circulação em moedas din*
1 sinnárias.

VEIA PELOS
ANÚNCIOS

DESTA EDIÇÃO
AS MELHORES

OFERTAS

Projeto do Novo Órgão Que Subftitmrt
t COFAP Será Enviado ao Congrewo
no Decorrer da Próxima Semaaa

Den.ro de 7 dias. no má**imo será •^S2SS&*"i OD-
projeto do novoórgso que s.rtst.tu.r* a

da em portaria do Ministro da
Agricultura, tendo em vista a
crescente receptividad•*. no ex-
terior. dos produtos preparados
no Brasil, bem como o ..it-rés^e , -^ - 

^ rom dubes
que Inúmeras f-nnas vem de-1 **,flrioras 

n pautistas. O "An-
monstrando p« lo mer'-edo inter-. dp.s-. /nr(ym ontem mesmo a
racional, pera a exportação do« noite para porv* do sul dei

m-^WTK*. rontineii»***

HOMENAGEM Ã SRA. MONIKA M1RABE1. - Durante cer-
ca de dois anos de permanência no Brasil, a Sra. Momka Mi-
rabel. adido cultural da I.egaeão da Polônia, conquistou um
ambiente de calorosa simpatia nos meios intelectuais e ar-
tistiro* de nosso Pais. Agora, oo despedir-se (vai passar uniu
temporada de férias na Polônia'), toi homenageada com um
iuntar. no ftrsfcurtinfe R-rreio. por numeroso grupo de in-
telectuai* A Sra. Mmika Mirahrl foi saudada pelo aca
démíio Peregrino Júnior. Prendente da União Brasileira d
Er.critorrs. e pelo livreiro * editor Carlot Ribeiro, agradeceu
do rm emocionado discurso, no qual fèz. também, um brri ¦
balanen da* relaçó*', culturais entre n Bratil e a Polônia. Na
foto. Peregrino Júnior quando pronunciava a sua saiidar'0.
i rnko-»-*' aiidn n homi-nngeada. o critico Eurico Nooueira

Fronça t n esetritrrr Anibal Machado.

gresso Nacional o projeiu «iu ..«•« """"Ji"*,'.^ — infonao"
KAP e nue terá poderes mais amplos e mais claro» — inj»"*.

i ULTIMA HORA o Ministro do Trabalho. Sr. remando N**

"^Acrescentou 
o ministro que o V^oJkuU jfigfâ»submetido ao Presidente oe "»"",,

examinado pelas clawea trabaHia*^
Depois do* retoques final», i™

Sr. Fernando Nóbrega que o no***j orgfc»
da Produção e Abarteçünento*

necessário» »s atividade*

r.-,i*i«.|i"<lo, havendo sido
Amanhã seri discutido e
nlravcs de seus repreícntantos.
para o Congresso.

Informou ainda o
'.-..-.vivolmente Superintendência

sir.1 sobretudo ao snprimclro dos bens ¦;***•*-—--¦"--_ , „,íj.
opastons e industriais, prevendo, inclusive, amparo e

ria sistemática ás atividades de !''"*",',í'°* . , v„„,„r pro
A SPA poderá, também, comprar, distribuir o ""d^0pai,

¦ Unos, gêneros ou bens que iulcar n.ressárlos ao *-',l","*in"fr,.

...crerido e ao consumo «1o povo, as-m oomo armwenar nt»

,li- produtos alimenlici.is. a aquisição de bens será relta no.«
excepcionalmente, no emr«ng«iro - conciuni o Ministro «i«*f

btlho.

S



- ¦». 
,,.„,..,.... .¦ ¦ - 9RPP r—w, ~--„v"' '->

TJLTTMA HORA Rio d« Jcmdro, Sábado. 21 d« Março de 1959 PAGINA 5

0**m++4+$Pm+

Igreja Autoriza: se Faltar Peixe
Carioca Poderá Comer Carne na
Semana Santa (Menos Sexta-Feira)

Se faltar peixe para o carioca na Semana Santa, os ca-
tólicos poderão comer carne, exceto na sexta-feira, quando a
abstinência é obrigatória. Enquanto a Igreja di essa infor-
mação, a COFAP volta a garantir que o peixe não faltará,
adiantando que o peixe a ser vendido à população nio es-
tari estragado ao contrário do que andam espalhando.

Ifreja: Falta de Peixe Não é Problema
Admitindo uma possível falta dc peixe na Semana San-

ta, a Ação Social Arquidiocesana e a Federação das Congre-
gações Marianas, informam que os católicos nio terão pro-
blema para sua alimentação, uma vez que o mandamento
sóbre abstinência de carne, refere-se, exclusivamente, à Sex-11 ta-Feira da Paixão, quando deve ser observado, inclusive, o' 
jejum. "Nos demais dias da semana santificada, o católico <

i poderá fazer uso, i vontade, de carne sem incorrer em qual- !
\ quer pecado". Disse-nos o Padre Paulo J. de Souza, da "Com- ;i panhia de Jesus (F. J„ jesuita). T

COFAP: Carioca Vai Ter Peixe Bom
Desmentindo que o carioca esteja ameaçado de ficar

i sem peixe, ou de comê-lo estragado, a COFAP diz que serão
; vendidas seiscentas toneladas de peixe, das mais diferentes
; qualidades. A propósito, o Coronel Mindello declarou que o'¦ 

peixe armazenado pelo Entreposto de Pesca não está há qua-', ranta dias nos frigoríficos. "Somente a partir do dia 1 4o cor-
; rente mês é que se começou a armazenagem para a Semana
< Santa, logo, o peixe não está há quarenta dias nos frigori-', ficos, conforme andam dizendo — informa o-Coronel Min-

dello acrescentando mais:
— "Por outro lado, o peixe que foi armazenado, era de

primeira qualidade, que é mais resistente, enquanto os pei-
ses chamados populares, somente agora, estão sendo aloja-
doe nos frigoríficos".

; Contribuição de Abrigo: 150 Toneladas
"A Fundação Abrigo Cristo Redentor vai ajudar no abas-

tecimento de peixe durante a Semana Santa, vendendo ao
público, através o Entreposto de Pesca, as 150 toneladas que
os nossos barcos pescaram" — disse a ULTIMA HORA, o

<! Sr. Levi Miranda, Provedor da instituição, acrescentado que' o peixe a ser vendido, é o chamado popular, tais como "Ma-
' ria-Mole", Pescadinha, Tainha, etc.

Governo Está Restituindo os Adicionais
do Imposto de Renda Aos Contribuintes

A Caixa de Amortização) está devolvendo nos contribuintes
do Imposto de Renda os adicionais reatitulveia de 15 por cento,
que o Governo vem cobrando, desde 1953. sob a forma de em-
préstimos compulsórios para financiar o Plano de Reaparrlha-
mento Econômico e que havia prometido devolver — como re-
almente está fazendo — depois de decorrido» seis anos. acres-
cldo6 de uma bonificação de 25 por cento,

devolu-

IPASE ENTREGOU PRÊMIOS
A FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS
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Alberto da Costa e Silva, "Prêmio Jorge de Lima", com o
Sr. Álvaro Brandão, presidente do IPASE.

O Sr. Álvaro Brandão, presidente do IPASE, fêi a entrega
ontem dei prêmios literários e de bintura «oi servidores pública*
laureados nos cone«reot de Autarquia no ano passado.

Oi Premiado*
Coube «o pintor Ernanl Vasconcelos o "Prêmio Santa Rosa",

dc pintura, no valor de cinqüenta mil cruielro»; • "Prêmio Ore-
cillano Rimoi", de conto», a Luis Cláudio de Castre; o "Prêmio

Jorge de Lime", de poesia, a Alberto da Costa e Silva; o "Prêmio
Revista Médica do IPASE", de ensaio cientifico, ae Dr. Manoel
Bruno Lobo; todo* êtftt de vinte mil cruzeiros cada um.

A Solenidade
A solenidade teve Iwoar no gabinete da presidência, ãa IS ho-

ras com a presença dos autores premiados e dos Sri. José Firmo
oe Oliveira, José Neves Ferreira, Danton Joblm, Laln Pontes de
Carvalho, Valdtmar Cavalcanti, Oivaldino Marques, Saldanha Coe-
lho e Mário Barata.

Para poder efetuar a
ção, a Caixa de Amortização
emitiu 302.172 apólices 'Obriga-
ções do Reaparelhamento Eco-
nômicol, em sete grupos de va-
lores diferentes, que variam de
Cr* 1 mil a Cri 100 mil. Em-
bora a Caixa calculasse que cér-
ca de 100 mil contribuintes ca-
riocas deveriam comparecer aos
seus guichês para receberem,
em titulos e dinheiro, a devolu-
ção do empréstimo compulsório
que fizeram há seis anos ao Go-
vèrno, apenas 400 pessoas, des-
de dezembro, quando foram ini-
ciados os pagamentos e foram
receber a devolução.

Carioca Nãe Acreditou
Enquanto cerca de Crt 317

milhões, em titulos, foram
enviados pela Caixa de Amorti-
zação, para as delegacia., do Te-
souro nos Estados, excluindo-se
Minas Gerais e São Paulo, neste

dade pela Caixa
mesmo período, no Distrito Fe-1 Os Títulos
eleral, apenas CrS 20 milhões fo- j Para regular o i-tema de de-
ram reclamados pelos contri- voluçáo dos adic.onaii restitui-
buintes. O Sr. Afonso Almiro, I veis, o Presidente da República
Diretor da Caixa de Amortiza-1 sancionou o Decreto n. 42.915,
ção. falando á reportagem de de 30 de dezembro de 1957. que

ULTIMA HOKA. na Urde- de- on- autorizou a Caixa de Amortiza-
tem, declarou que o insignifi- çãej a emitir titulos da divida
cante número de re,ntribuinte-s • publica. denominados Obriga-
cariocas que haviam procurado I ções do Reaparelhamento Eco-
receber a devolue;ão se devia j nómico, destinados a cobrir o
principalmente ao lato de não i montante da devolução dos de-
haver sido feita grande publici- pr,sitos compulsórios

PROJETO DOS
ENGENHEIROS:
COMISSÃO
APRONTARÁ
V OU 3.ê-FEIRA

Deverá ficar pronto segunda
ou terça-feira a redação final
do projeto de Reestruturação
da Carreira de Engenheiro do
Serviço Público e Autarquia,
que será apresentado ao Pre-
sidente da República em prin-
cipios de abril. O Sr. Otávio
Catanhede, Presidente do Sin-
dicato dos Engenheiros infor-
mou a ULTIMA HORA que
logo após a redação final o
Sindicato irá ao Catete marcar
audiência com o Presidente da
República para entregar o an-
teprojeto que será apresentado
à Câmara.

Após a reunião da semana
passada realizada no Clube de
Engenharia, ficou estabelecida
uma comissão para elaborar a
redação final do projeto. Esta
comissão é composta dos Srs.
Otávio Cataffhede, Presidente
do Sindicato, e dos Engenhe!-
ros Augusto Luís Duprat, Ar-
mando Coelho de Freitas, An-
tônio Coutinho, Andrade So
brlnho, Flávio Amaral, Adell-
no Faria e Alcides Cotia.

De acordo com o projeto que
sera apresentado, os engenhei-
ros dos serviços públicos e au-
tarqulas ser&o equiparados am
procuradores de terceira, se-
gunda e primeira categorias. A
elaboração do projeto foi mo-
tiro de acalorados debates em
reuniões da assembléia do sin-
dicato e em virtude da demo-
ra e da Impossibilidade de se
chegar a um acordo, foi cons-
tituida uma comissão encarre-
gada de elaborar a redaçüo fi-
nal do projeto, Essa comissão
segunda ou terça-feira ter* os
trabalhos prontos e indepen-
dente de nova assembléia irá
apresentar o projeto ao Presi-
dente da República, segundo
declaraçfio do Sr. Otávio Ca-
tanhede, Presidente do Sindi-
cato dos Engenheiros.

DESARTICULADA PELA DOPS "GANG"

DE LADRÕES DE FIOS DA CENTRAL
Nova quadrilha de ladrões | Ape* várias incursões nos Iu-

de fios e outras peças de sina- | gares em que seria possível
lização da Central do Brasil, j prender os responsáve is pelos
vem de ser desarticulada, sen
do todos os seus membros pre-
sos e conduzidos à Delegacia
de Ordem Politica e Social, por
cujos policiais foi a -gang" des-
baratada.

Há quase seis meses que po-
Uclals da DOPS. vinham dili-
g e n ciando intensamente no
sentido de prender os ladrões
de fios da nossa principal fer-
rovia. pois os larápios eram
responsáveis por vários desas-
tre» ocorridos na ferrovia, vis-
to ser o raio de ação dos qua-
drilheiros de D. Pedro II a
Barra Mansa.

furtos, os policiais lograram
êxito, prendendo todo o bando.
constituído de Geraldo Mar-
quês Gonçalves, o -Bentevi**.
que chefiava a quadrilha. Jor-
pe da Conceição, vulgo -China
Preto". Álvaro Luis ti:e Silva,
alcunhado de -Mosquito" e fi-
nalmente Evaldo Pranciseo de
Sousa, que atende por "Sete''.

Segundo nossa reportagem
conseguiu apurar, as diligèn-
cias continuarão, com a fina-
lidade de esclarecer alguns I
pontos ainda nebulosos nu ati- ;
vldade do bando.

As Obrigações, de valor no-
minai mínimo de Crt 1 mil. são
ao portador, negociáveis nas
bolsas do Pais. vencerão juros
dt- 5'* ao ano e serão amortiza-

I veis em vinte prestações anuais.
inuais, cada uma equivalente a

! 5". do valor nominal do título.
Ao paqar a devolução do em-

! prt-stimo. a Caixa de Amortiza-
! ção o faz em titulu« e em d;
; nheiro. Para Cúda Crt ; mil de-
I vidos, corresponderá uma obn-'• '-'ação de- igual valur. As frações
i de CrS 1 mil serão pagas em di-

: nheiro. A-sim. um con.ribuinte
| que, por exemplo, tenha direito
i a receber a devolução de CrS
i lri.M5.00. receberá CrS 15 mil
i em obrigações, e CrS 645 em di-
I nheiro. Segundo o sistema, a
: quantia mais elevada que. em
i qualquer hipóte-e. a Caixa de

Amortização pagará em dinhei-
ro será de- Cr$ 999.90

A devolução dos empréstimos
relativos ao ano de 1952 está
sendo feita pela Caixa de
Amortização no horário de 11.30
às 15,00 hora;. A partir de ju-
lho. será iniciado o paeamento
da* devoluções referentes a
195.1.

Imposto de Renda: Nova (e Importante)
Regulamentação do Ativo Imobilizado

Novo Sistema Materna-
tico Provi» Com Exati- '

dão o Desempenho
Exato Das Lentes

I'uncionando cnmn veniwiei-
ra "tinia dr cristal", um nnvo
Mstrma matemático prevê rom
.ihtfiluta precisão o desrmpr-
nliu da» lentes, ainda na
secç-o de desenho, fcssr ms-
tema significa um avanço ex-
iraordinirlo em teoria ótica,
trazendo grandes vantagens aos
desenhista* de lente* de alta
eiualidadr. O seu criador loi
ii Ilr. Max HenberKtr, elu
.mundialmente famoso Kastinan
Keidak Company Knrarrh l.a-
IwratcriM em Rochcaler, Nova
Vork. O Ur. Henberter é
membro correspondente da Ba-
variai) Aradem? oí Sciences, e
em 194? foi convidado pelo.nsllli.tr for Advanced Slndy
elu Universidade de Princelnn
liara ali trabalhar oom Albert
Kinstein, rm teorias li.siras
fundamentais.

O nnvo sistema esta descri-
to com todos os detalhes no
novo livro do Ilr. Ilenberger,"Modem lienmetriral Oplirs",
publicado pelo Inter-science
1'nhlNrhrs, Inc. Nova Vnrk.
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VEJA PELOS
ANÚNCIOS

DESTA EDIÇÃO
AS MELHORES

OFERTAS

O Sr. Juscelino Kubitschek, esta semana, esteve em visita
às instalações da Cia. Kstanífera do Brasil, em Volta Redon-
da. Acompanharam o Presidente da República, entre outras
personalidudrs: o Ministro Lúcio Meira. Marechal Odplo Denys.
Embaixador Assis Chateaubriand, Generais Nelson de Mello.
Anàpio Gomes. Morais Ancora, Senadores Ruben Júlio. Vice-
Presidente do Senado Boliviano. Vicfonno íYeire. Deputados
Arnaldo Cerdeira. Aaráo Steinbruck, Srs. Rui Qomes de Al-
meida. Gerson Augusto da Silva. Oty Lage. Maurício de Al-
buguerque c Major Geraldo Magela. professor Ruv de Lima
e Silva. Presidente do Consellto Nacional de Minas e Meta-
lurgia. Sr. Ricardo Carvalho e outros. Na ocasião usaram da

palavra o Presidente da República e o Sr. Sanches Galdeano.
diretor da Estanifera do Brasil.

Disciplinando o importante aspecto da
correção monetária do ativo imobilizado rie fir-
mas ou sociedades, o diretor da Divisão do Im-
peisto de Renda baixou, ontem, uma resolução.
cuja integra, pròximamente, será também pu-
bllcada no Diário Oficial, mas que ULTIMA
HORA pode agora antecipar.

O tema da resolução está ligado ao dis-
posto na recente Lei 3.470, do ano passado,
que modílicou e alterou a legislação do Im-
posto de Renda e íixa diversas normas

Podam Corrigir Tradução Monetária
As firmas e sociedades poderão corrigir a

tradução monetária do valor original dos bens
de seu ativo Imobilizado ate o limite dos va-
riações resultantes da aplicação de coeficien-
tes multiplicadores fixados pelo Conselho Na-
eional de Economia, para aumento de seu ca-
pitai. De acordo com a decisão da DIR enten-
de-se por valor original dos bens do ativo imo-
billzado a Importância em moeda nacional.
constante da contabilidade pela tiual aqueles
bens tenham sido adquiridos pela firma ou
sociedade. Nos casos de despesas ou valores
expressos em moeda estrangeira a conversão
para a nossa moeda será feita á taxa vigente de empréstimos em moeda estrangeira: b> as va

sivel de correção, esta será processada mediante
a aplicação, em cada ano, dos coeficientes mui-
tiplicadores correspondentes. A variação sera
a diferença entre o valor dos fundos de amor-
tliação ou de depreciação e sua nova tradução
monetária.
Aumento Liquido do Ativo

Prevê'- a Resolução que da diferença entre
as variações constantes dos itens VIII e X serio
deduzidas, para obtenção do aumento liquido do
ativo:

a) as corruções monetárias ou reavaliações
efetuadas anteriormente: b) a critério da firma
ou sociedade os prejuízos contabilizados até o
balanço ele 1958, inclusive, desde que mexistam
fundos de reserva ou lucros em suspenso, de
acordo com o art. 43, s 3.° do Regulamento em
vigor.

Serão ainda deduzidas, obrigatoriamente, da
diferença de que trata o item XI. de modo que
o aumento do valor do ativo imobilizado fique
total ou parcialmente compensado pelo aumento
do valor passivo resultante da correção do saldo
rias dividas para invertão no ativo imobilizado
as seguintes parcelas:

a) as variações cambiais no saldo devedor

IPASE-DP
EDITAL DE CONVOCAÇÃO
0 IPASE solicita o compareci-

mento de JOSÉ ZEY DE BARROS
AZEVEDO, beneficiário do ex-se-
gurado 0TH0N DE BARROS AZE-
VEDO. à Divisão de Pensões e Con-
tribuções (9.° andar), para receber
pensão qne lhe é devida.

PEDRO PIERRE
Chefe da DPC

am época da aquisição ou Incorporação. Se no
entanto, essa taxa não for conhecida, será ado-
tada a taxa média do respectivo ano.

Puaaa a Ordem de Serviço a enumerar os
coeficientes multiplicadores fixados pelo Con-
selho Nacional de Economia, que deverão vi-
gorar durante o biênio 1959/1960 e que são
estes:

a) — para todos os componentes do ativo
imobilizado, excetuados os bens imóveis:

índice ünico até e inclusive lí'38 — 13.U0:
1939 — 12.70; 1940 — 12.00: 1941 — 10,30; 1942

8.70; 1943 — 7,30: 1944 — 6.50; 1945 — 5.60:
1946 — 4.90; 1947 — 4.60: 1948 — 4.20; 1949 —
3,80; 1950 — 3.40: 1951 — 2.80: 1952 — 2.50:
1953 — 2.20; 1954 — 1.70: 1955 — 1.50: 1956 —
1.30; 1957 — 1.10; 1958 — 1.00:

b) — para os imóveis, que compreendem o
valor do terreno e benfeitorias, inclusive pré-
dlos:

índice único até c inclusive 1938 - 9.90:
1939 — 9,60; 1940 — 9.30; 1941 — 8.20' 19426,20; 1943 — 5.80; 1944 — 5.50; 1945 - 5.00;
1946 — 4,20: 1947 — 3.60; 1948 — 3.50: 19493,30; 1950 — 3,10; 1951 — 2.80: 1952 — 2 60
1953 — 2.30; 1954 -- 1.90; 1955 — 1.60: 195fi —
1.40; 1957 — 1.20; 1958 — 1,00.

Correção a Qualquer Tempo
Determina, através de outro item. a Re-

solução, que a correção poderá ser efetuada a
qualquer tempo e os novos valores do ative.
imobilizado vigorarão até nova correção pela
firma ou sociedade, podendo estas, no caso du
correção ser Inferior aos limites máximos per-
mltldos. efetuar nova correção, observando po-
rém. os limite?» vigentes A época de sua rea-
lização.
Ativo imobilizado

Na parte referente a essa rubrica epcla-
rece a Ordem de Serviço, que as primeiras
correções enquanto estiverem em vigor os coe-
ficientes já aludidos noutro item. serão bnsea-
das nos bens do ativo imobilizado constantes
do balancete ou balanço levantado até 
31-12-58. Do valor de aquisição ou incorpo-
ração dos bens do ativo imobilizado serão de-
duzidas. antes de s.e proceder a correção:

a) — a parcela correspondente a auxílios
e subvenções, ou outros recursos públicos nao
exlglvels. recebidos pela firma ou sociedade
para auxilio especifico nn realização do ative.:
bl — a parcela correspondente ao salcio de-

I vedor do empréstimo tomado no Banco Na-
eional do Desenvolviinentei Econômico, salvo
se a firma ou a sociedade acordar com esse

I Banco a correção simultânea do saldo deve-
' dor do empréstimo, aos mesmos coeficientes
I aplicados na correção do ativo.

| Fundos de Amortização e Depreciação
Por outra item a Resolução manda deduiir

j de valor do* fundos de amortização ou de de-
I preclação, ou das amortliaçõtt ou depreciações

dlretat, antas de se proceder a correção:
a) a parcela correspondente ã amortização

eu depreclçãe des bens adquiridos com auxílios
e tubvenfõa* ou outro* recunos públicos nao
exlglvels, recebido* pela firma eu sociedade para
auxilie especifico na realização do ativo;

b) a parcela correspondente ã amortização
ou depreciação do* bens adquiridos com empres-
time tomado no Banco Nacional do Desenvolvi-

__ j mento Econômico, na proporção do saldo devedor
, existente a 31 de dezembro de 1951, salvo se a

IIMA1 S% — 90 PRISTA- "rmé ou * ••cladadt acordar com esse Banco a
| correção simultânea do saldo devedor do em-

Çõf S A PARTIU DC : PrésHmo. ao* mumoi coeficientes aplicados nt•••••'! 
eorr#c40 do ativo;

c) a parcela correspondente ao valor dos
bani baixado* fftlca e contãbllmanl*

Obtido o valor liquido dos fundos de amor
trieeão eu depreciação, ano a ano. também pas-

RUA INTCNMNTE CUNHA
MfNffMS. 4* — (o-n frente
ae S. C. MACKCNZK)

CR$ «000 — Vendemos

étimoa apartamentos de se-
le, 2 quarto*, banheiro, ce-
zinka, área de serviço com
tanque, qwarle e WC de em-

presyeeh. PMÇO FIXO SffM

Rf AJUSTAMENTO. PRAZO

FIXO Df ENTRiGA. Correto-

rea diariamente ne loeel até
tm 31 horas. Vendes ex;lu-
sivet de PIORO IEMOS I
ROiDAO BARBOSA, Aveni-
de Presidente Vargai, 329.
seta 3 111, lei* : 2B-143S
e 43-6SJ0

riações decorrentes das operações a que se refe-
re o art. 16 da Lei n.° 2.913, de 26 de novembro
de 1956; Cl as correções no saldo devedor de
empréstimo do Banco Nacional de. Desenvolvi-
mento Econômico, nos casos previstos nn parte
final da alinea "h" do item Vil.
Aumento de Capital

Esclarece a Ordem de Serviço, mais adiante,
que a diferença entre as variações referidas nos
itens XI e XII constitui o valor liquido apropria-
vel para o aumento do capital da firma ou so
cledade

Para correção do saldo devedor de empres-
limos aplicados na aquisição de bens do ativo
Imobilizado serão registradas as diferenças em
moeda nacional apuradas até 31 de dezembro de
1958: a) da variação cambial do saldo da divida
em moeda estrangeira convertida à taxa do cãm-
bio aplicável para liquidação do empréstimo na
data citada; b) da variação do saldo da divida
pela aplicação de índices de escala móvel pre-
vistos no contrato naquola mesma data; cl do
novo montante do saldo da divida naquela data
para com o Banco Nacional do Desenvolvimento
Econômico, se o contribuinte acordar cem esse
Banco a correção do valor do saldo da divida aos
mesmos coeficientes aplicados na correção do
ativo adquirido com a utilização do empréstimo
Vantagens Para Pessoas Jurídicas

A Ordem de Serviço d.i D 1 R. determina
ainda, no capítulo "Disposiçe.es Diversas" varia-
providências sobre o ativo ime.hilizado como se-
jam: o montante da correção não será, em tem-
po algum, computado para os efe-itos das depre
ciações ou amortizações; é facultado ao contri-
buinte realizar correção do« valores contabiliza.
dos até e. limite do aumento liquido do ativo
'item XI); o aumento liquido rio ativo imobilizado
'item XI) será cemtabilz.ido permanentemente em
conta especial. Quanto ao- benefícios previstos
na Resolução só aproveitam ãs pessoas Jurídicas
que não tiverem débito ce.m o imposto de' renda
vencido na data da assembléia eieral que aprovar
o capital, no caso rias s(icle'elades por ações, e na
data da alteração elo contrato social, nas demais
sociedades; a falta de' integralização elo capital
das firmas nâo Impede as correções previstas; en-
tretanto, o aumente, liquido rio ativo que dela
resultar, não poderá ser aplicado na intceraliz.i-
ção ele açíes uti cota- do capital anterior
Recolhimento do Imposto

Os aumentos de capital realixados ficarão su-
jeitos unicamente ao imposto de renda na fonte
à razão de 10eó com ônus da pessoa jurídica, es*
clarece a Resolução e. por outros itens adverte
que, para efeito de apuração do tucro tributável
nas firmas ou sociedades não será admitido como
dedução o Imposto nas condições anteriores (ICo1
será este recolhido por meio de guias Se da
correção náo resultar aumento de capital, (Item
XXV) dentro de 30 dias dos reqistros contábeis
a firma aoresenfará demonstração do clculo e
registros efetuados E' permitido o recolhimento
do tributo em 12 prestações mensais sucessivas
Se houver atraso até 4 meses, esta previsto o pa-
qamento de multa reculamentar; de maior praio
importará na perda dos benefícios
Imposto Único

Vão sofrerão nova tributação proporcional e>s
aumentos de capital de pessoas jurídicas median-
te aumento do valor do ativo elee-orrente dos au-
mentos de capital realizados nes- te''rmos do item
XVIII e o recolhimento do Imposto pela pessoa
jurídica exime elo paeamento tio qualquer outro
Imposto sobre o< mesmos re«ndimentos. o< ace>
nistas s.u se.cios c os titulares das firma» A
mesma rantapem será conferida aos acionista* ou
seicieis de sociedades e aos titulares de firmas
i«ont.is dn Imposto de renda, desde que seja
efetliado o recolhimento previsto no item XXII
da Ordem rie Sorvien

AVISO DA CENTRAL DO BRASIL
mmmko m manco dos tmns suburbanos
HWIK mo NORA E 4 HORAS DA MANHA DC DOMINGO

De acorda cons antandimantoa mantidos
ten e Companhia Carrn, Lui e Fòraa do Rio
ém Jap«iro, a Central do Brasil interrompera
a traça» elétrico no trecho O. Pedro II — Vol-
te Redonda — Ramal da Santa Crui — Linha
Awnlllar. entra laro hora a 4 horas da manha
da dia 71, não circulando trens dst subúrbio

Essa providencia tomj-»« ind*AD*-tsMv*4
tm virtude da Companhia de Carrtt. Lux e
Força do Rio de Janeiro necessitar que sejam
modificadas as chaves a óleo de 133 mil volH,
instaladas n» Subestação de Deodoro aumen-
tando a sva capacidade de 1.500 para 3.500
Mva.

L

AO PÚBLICO
O Sindicato das Empresas de Transportes de Passa

geirot do Rio de Janeiro, no sentido da esclarecer o
público sóbre a propalada greve da ônibus e reajusta-
mento tarifário, vem declarar o seguinte:

1.*) O Sindicato nãe apoiará qualquer movimento
da grava por parta da mui associados porque, sando da
s«u diraito o reajusta tarifário, direito contratual, con-
soante cláusula expressa do contrato assinado com a
Prefeitura a o Ministério do Trabalho, este reajusta,
faca ás condições econômicas existentes sobre material
empregado nos ônibus a decretaçáo do novo salário-mi-
nimo, é um direito incontesta, como reconheceu a Co-
missão de Transporte Coletivo da Prefeitura.

2.°) Contudo, cm virtude do apelo expresso do Exmo.
Sr. Dr. Presidente da República, secundado paio Exmo.
Sr. Prefeito do Distrito Federal, os empresários estão
dispostos a aguardar o período solicitado por Suas Exas.,
para o atendimento do reajuste tarifário em breves dias.

3.°) Ressalta, outrossim, que seus associados estão
passando pelas maiores dificuldades, am decorrência do
aumento geral de todas as utilidades e salários, aumen-
tos esses muito posteriormente á aprovação das tarifas
pala CTC. inclusive o último aumento dc 20co. no dia
16 do corrente, nos óleos lubrificantes.

4.°) E a diminuição do número dc veículos cm trá-
fego é motivada:

a) — palas apreensões dc veículos pelo Serviço dc
Trânsito;

b) — Pelas vistorias, pelo Departamento da Concas-
soes da Prefeitura;

c) — Pela falta de pneus no mercado.
5.°) Com ralação ao propalado "Lock-Out" parcial,

ventilado am parte da Imprensa, vem o Sindicato cs-
clarece*' que não é verdadeira a notícia, pois os motivos
dc paralisação dc parta dos ônibus são exclusivamente
os acima expostos c que já datam de alguns meses atras.

Rio da Janeiro, 19 da março dc 1959.

A DIRETORIA

"Seu Talão
Vale

*-7Tum Milhão
Começou Ontem, Dia 20.
a entrega dos certificados

A SECRETARIA GERAL DE FINAN-
ÇAS arisa à população desta Cidade que
ontem, dia 20, começaram as trocas dos
comprovantes de compra de mercadorias
pelos Certificados que darão direito ao
concurso "SEU TALÃO VALE UM MI-
LHAO", relativo ao corrente ano, inaugu-
rando assim a primeira fase da Campa-
nha.

Exijam os seus
comprovantes de compras!
Os consumidores devem continucr a

exigir comprovantes de suas compras vá-
lidos para o concurso a ser realizado em
30 de junho de 1959. Recomenda-se à po-
pulação, deste modo, aue exijo de seus
fornecedores os comprovantes de compras
feitas em armazéns, caies, padarias, ba-
res, quitandas, restaurantes, farmácias,
móveis, jóias, etc, bem como os cupões
das máquinas registradoras, DE QUAL-
QUER VALOR, tendo em vista o recente
decreto baixado pelo Prefeito.

LOCAIS PARA TROCA
Os comprovantes poderão ser trocados em qual-

quer das Coletorias do Departamento do Tesouro nos
seguintes endereços
CENTRO

Rua da Quitanda 129 — 1' CosVtor.a
PRAÇA DA BANDEIRA

Rua Marii e Barros 103 103-A — f Coletona
CATETE

Rua do Catete 192 — 3' Coletoria
CENTRO (Castelo.

Av. Graça Aranha 327 — 4* Coletona
COPACABANA

Rua Siqueira Campos, 36 — 5" Coletor.a
CENTPC p-scs .-ip República!

Rua Visconde do Rio Branco 22 — 6* Cometeria
CENTRO

Av Erasmo Braga 118 — 7" Cs'i>io«i
CENTRO (Lao8,¦

Rua RiacKuelo 287 — 8" Corete.ra
MEIER

Rua D.as da Crui 19 — 9" Co4»»oria
V4DUREIRA

Rua CarvahSo da Souia 264 — ><>• Co4*K>rsa
Olaria

Travessa Etelv.na 2-B — IV ColelerM
CENTRO ÍAeroDorte1)

Rua Santa luxia 11 — 12* Coicrtona
CAMPO GRANDE

Praça Dr João HsSarard 50 — 14* Coletor.a

A população sera at«ndida também am diferee»-

tes pontos do cidade pelas camionetas da arrecada-

cão volante da Prefeitura.
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O MUNDO A Guerra ou a Paz: Dilema
da Reunião Ike-MacMillan
^^—i--*--* m--^m>   on.«iHont. .. r, Pi-imeim-Minia- terra, após o curto lòo de 30Contra as Ditaduras t

NAÇÕES UNIDAS. 21 (FP) í GETTYSBURG (Pensilvaniü). 21 (PP) - °/°"Jnsn ,° 
"

- O presidente da Organiza-. X situação alemã e em Berlim foi discutido durante fluas non».
ção Interamericana de Rádio, i ontem à tarde, pelo presidente Eisenhower. e br MOCMiumi.
Sr. Raul Fontaina. voltando \ 

""decorrer 
de seu primeiro entendimento em Camp, DwM.

de Chicago, onde assistiu a í £Vricanos e britânicos, segundo os porta-vozes oficiais man
convenção internacional desta.? ,ivenim uma atitude firme no que concerne a poai(,ao ouu™ •
entidade, manifestou-se favo- «oriim Oeste ^„
rãvel a uma "pressão coleti- X em 

^M__o_Sa_ geral sobre os problemas da Alemanhai dc
va", da parte dos povos livres.\ JeSoiwU do primeiro entendimento oftóW
da America, pira estender I .n.1n.»meri.ar,0 ,
para todas as nações do he- J ?_?]?,_?_- -TÍS' 

J americano e britânico

primavera que o Presidente
Eisenhower e o Primeiro-Mi-
nistro britânico, chegaram ao
início da tarde de ontem em
Camp David. situado a uma
centena de quilômetros de
Washington. nos primeiros
contrafortes dos Apalachcs.

O helicóptero da Casa Braii-

:l^Ú^a^'ã"hnpVensa- os" porta-vozes oficiais 
| 

ca que 
=e 

de Washington

» \ conversação iniciou-se imediatamente após o almoço, ser-

.*:uanao num ,,1,0,-0 uuc ? vido em Aspeni Lodge^* 
^S^S^Cou.

lhe foi oferecido pelo embaixa-.J ««Ido Sr 
nMa^™™_^ Xiais s', recusaram a fo

dor Rodriguez Fabregat. dele- \ ?_?Í__.^S?;w?_82?__?r,r.màlra tomada de contato.

.mistério as mesmas liberdades j
de que goza o Uruguai.'

Falando num -almoço que

rmenor^èrálhe^ôb^^essa-primeira tomada,de/^ato e 
f-

tadamente não precisaram se a questão da resposta ocidental a

MTsUW_^açd^°S-eaxoram interrompid-as cerca das 20 hs.

%ol } GMTpSE decorrer do jantar e. provavelmente, en-

, !.,.'. 
"a-!-. cos. 

A delegação britânica se
sua aplicação pratica pelos.*Técnicas Militares ~ •*•»-¦¦¦
Estados Unidos. "É uma poli- * segundo as indicações for-
tica". disse o Sr. -Fontaina, X necldas pelos porta-vozes oíi-

.que favorece as ditaduras e i . ,s y&fios técnicos dc quês-
prejudica aos governos demo- * y. mlmares e do desarma-!

os dois estadistas a este retiro

gado do Uruguai na ONU, o
senhor Fontaina expressou
suas idéias oerante um grupo.)
selecionado de jornalistas in- * As conversações, que
ternactonais e criticou a poli- \
tica de "não intervenção" em i trarão pela noite.

pelos.* Técnicas Militares

cráticos da América."

rá reforçada por Don O'Neill.
Subsecretário de Estado do
Foreign Office. Encarregado
das Questões do Desarmamen-
to e das Nações Unidas.

í mento participarão, hoje dos: gj,.n0$ Aqui!
Quartel Subterrâneo 5 entendimentos que começara., j

WASHINGTON. 2, (U.P.I.) ^J»E* 
"fi? 

£ ^tpÒr __£_
.- O Departamento de Defesa X ™Lao. . aI"r
anunciou ontem que nas Mon- i wasnmgton

i Maryland l.
Michau. da

senhor Donaldl -France Presse") — Após aDucha" moscovita, o -Clialet
tanbas Cheyene. perto de CO- \ parles. 

Secretário A^unto da, « 
n ^ é o „0« «m-

lorado Springs. será construi- \ 
Detesa Sr. Joh. McCoi e. di . ame™ ctmversa,lio diplo-

do, subterrãneamente um l retor da Comissão Atômica o eme ua p*rtioipa 0 c.
Centro de Operações de Com- * Nacional Americana. Sr. Ja- , ^13ro^li2istro britânico, a <

dei
bate. a fim de que as opera-* mes Killiam. consultor pes --- Mac-MiUm
cões de guerra aérea possam X son! do Presidente para osj Sr Haro d Mac mu» .
ser dirigidas de um ponto de } problemas científicos e tecm- Foi num soberbo ma

defesa invulnerável. Nesse lo- *
cal será instalado o Comando *
da Defesa Aérea dos Estados *
Unidos, que na atualidade fun- J
ciona no coração de Colorado *
Springs. Num projeto de lei a »
respeito das construções mili- {
tares para o próximo ano fis- $
r&l, que começa a primeiro de »

jrlho. está consignada unu X
verba de 10 milhões de dóla- *
res para o início dessas obra*. » 21 

(por Ani- i ções formuladas há vários anos , rlcana

presidencial — batizado de
••Shangri-la" à época do Presi-
dente Roosevelt e quando era
recebido Sir Winstou Chur-
rhill — pousou ás 18.14 horas
GMT em uma clareira ao cen-
tro da floresta que cobre o
monte Catoctin. O Presidente s
e seu convidado alcançaram
então rapidamente, através da
floresta espessa e ensolarada,
o -chalet" batizado pelo atual
chefe da Casa Branca de "As- »

pen Lodge".
"Eis-nos aqui!" -- exclamou ;,

Eisenhower. mostrando ao Sr. s
MacMillan. com um certo or- ,;
gulho. a casa de madeira, alon- ,;
gada. de um so andar, de esti- ;;
lo semelhante ao de Savóia. O *
Sr Christian Hertes, Secre-
tário de Estado interino, que
havia chegado um pouco mais;

•do. acolheu os dois estadistas ;.
.ntrada da casa
Após ter posado alguns MS- .,

 ...- f7\t.\rT»*íifr_c fi '

Presidente e o Primeiro-Minis
tro desapareceram no interior
do -clialet". onde. no decorrer
dos três próximos dias. discu-
tiráo no maior segredo proble-
mas da politica internacional
e em particular os da Alemã-
nha e de Berlim.

Não é certo que os convida-
dos do Presidente hajam
apreciado, todos eles. tanto
quanto Eisenhower. ôsse modo
de transporte que o Chefe do
Estado americano parece gos-
tar de modo particular. O Em-
baixador da Inglaterra. Sir
Harold Cacia, estava visível-
mente pálido ao pôr os pés em

terra, após o curto vôo de 30
minutos desde Washington.

Somente poucas pessoas pu-
deram penetrar no recinto ile
Camp David — rodeado de
unia grade de três metros de
altura — para assistir á che-
gada de Eisenhower e MacMil-
lan. Mas essas pessoas pude-
ram verificar que os dois es-
tadistas percorrem o caminho
florestal que conduz a Aspen
Lodge. com "Marines" arma-
dos montando guarda no per-
curso, enquanto grandes ra-
pagões em trajes civis (serviço
secreto). rodeiam Aspen
Lodge.

................ »»"*<

Incorporação de Voluntários
Especiais na FAB

No período d* 1.° • 20 da ABRIL do corronto ano, II
ostarào abortas as inscrições paro exame» da habilitação
• TERCEIROS.SARGENTOS VOLUNTÁRIOS ESPECIAIS,
nas Subaspaeialidadas da RADIOTELECRAFISTAS. CON-
TROLADORES DE VÔO • OBSERVADORES METEORO-
LOGISTAS. Informacõas a inscricoos: (Na Diratoria do
Retas Aéraas — Aeroporto Santos Dumont - 4.* andar
(SEÇÃO DO PESSOAL) a fora do Rio, nos Quartéis Cone-
rais, Bases, Escolas, Destacamentos o Estações do Rádio
da FAB, conformo o caso.

O Flash da ULTIMA HORA

tantes para os fotógrafos, o,;

ÍTEMA DA SEMANA SANTA EM
WASHINGTON. AMÉRICA LATINA

mÊÊ ^ -illim v
_¦___ _¦_ mmàma , \\Jf-- _S mÊ I

MB_f __^_^i%: ai ^Ui^i
___L '•*• *^__________i w^^^^mm _____t^_K_U' ¦ ^T_fci 

___fi ___! _H

Rebeldes Ucranianos;
VIENA. 21 (O.P.I.) — Fon- J

WASHINGTON.
u dc Calers, da France Presse)

tes dos serviços secretos oci- j 
- 

^^«fJ^dP^m Washlng- ! as reuniões e conferências in-
dentais disseram ontem que { urande atividade: era wasníng

por numerosas delegações lati- . . ,n,„w„fldos.  ... iodas países interessados.

será. de certa forma
completada, pura os qulir

GRIVAS EM ATENAS
O Coronel Gcorge Grivas. o famoso chefe áos guerrilhei-
ros terroristas da EOKA cm Chipre, é cumprimentado pelo
Primeiro Ministro da Grécia. Sr. Constantine Karamanlis

tà esquerda) ao chegar à capital. Atrás dele, vi-se a Sra.
Grivas e à direita, o arcebispo Teoklitos. de. Atenas. Gn-
ias acaba de ser promovido a Tenente-Gcneral pclo rei

da Grécia. (Foto UPI).

rebeldes ucranianos lançaram J ton. de grande alcance para o
explosivos nas ruas de três X futuro econômico da América | anos

de ' no-americanas durante
' '""C

testes últimos ra a

importantes cidades da Ucrã- ! Latina

Miu.i, ..'.íiii.i uuanun uiatiiicsta r »*««"*
cão dc su luta por um Estado » sanen
livre e independente. Acresceu- X naçôe
tam ns informações que vá- { rcrão

teranierlcanns

jo dv Buenos

com
,-xame dc novas medidas pa- t

estabilização do mercado I

ia. i ias

o imM

AiresTrés acontecimentos' A reuni
nia sudoeste, na semana pau- i diversos, mas con. ""A^omi- : 

«^^ °r(."çõe.s 
econômicas

sada. numa ousada manifesta- \ nador comum: a procuia ao a- . i as . >, acemua-se
1 ^-r^o^me-ruS^ : 

S^SSfto nos meios com-

...íações que vft-J rcrão durante esta semana. A
rias pessoas ficaram feridas X aprovação da Carta do insti-
em conseqüência das expio- X tuto Financeiro Interamerlcano
soes. que provocaram "vio- 

} pelo comitê de técnicos cucar-
lenta asritação". e medidas ex- ? regados rie sua redução, a con-
traordinárias de repressão da X cH,são dos trabalhos prepara-
Policia de Segurança Sovié- ; torios da rcunlãi
tica.

Desacreditam

petentes, que Pitas resoluções,
em numero de vinte, represen- I
tam um considerável progresso ,
cm relação ao projeto subme-

anteriores.

caíeeiro mundial, que será re
tomada na próxima semana
pelo conselho diretivo do açor-
do latino-americano
café.
Moedas Locais

sóbre o

COMPROMETIDA A AJUDA DOS EUA
AOS PAÍSES SUBDESENVOLVIDOS

do -'Comitê

a Espanha
MADRI. 21 (U.P.I.) — Um

porta-voz do eovèmo espanhol
desmentiu as noticias de que

|^'iSSi'rt-S.,Sf &" P™ ardesenvòlvimênro 11
í abTe a rtunião d conselho econômico a atenção do grupo -

> iPi1LI :LU„;wio mtino-ame- de trabalho e que sao_classii - j.

muitas proeminentes autorida-

diretivo do acordo latino-ame
ricano sóbre o café.

\ aprovação da Carta uo
Instituto Financeiro que dc- .....j.^

des do regime deposto do ee- \ Zlí %£ ^entan^^os | 
'»to 

fí°%W™ Í^^I
neral Pulgêncio Batista vieram 5 21 países, realizará as aspira- mento da "operação pan ame

pnra a Espanha. O porta-voz - "_.___ 
^» u nrinTÜA

gS^g^tó\DEMITIDO HA URSS 0 MINISTRO
notrici-aes fa;_Í_nparteqde uma \ 1\P Pf4jV/FÍ CACÃ0 DO ESTADO
campanha destinada a desa- í UL* **.*-.....*, -y  

^

WASHINGTON. 21 (FP)
Sessenta por cento das contrl-
buições dos países membros da

tido por n-uniões anteriores, i rutura Organlzaç&i Financeira
DiniiiKUem-se ptlc; fato de que ¦ Interamericana S( rao pagos em
encaram de uma forma clara c : moedas locais, e quarenta por

a solução dos diversos cento cm ouro ou em dólares.' egundo plano elaborado pelas j prejuízo ao conjunto da posição
• eunciações latino-americanas ' dos Estados Unidos no mundo

üe trabi-lio e que sau cuioai"- junto á Comissão de Técnicos. | áe hoje. se essa decisão não fór
c-'òo's sob quatro rubricas: fi-j encarregada da redação da j anulada".
nanciamento. proõutos de base. j rarta daquele organismo — | Em sua declaração, o presi-
mercados regionais c coopera- ; intorma-se dc fonte autorl- > dente Eisenhower acentua que

znda. ! todos os créditos de que dispõe

GETTYRBURGO (Maryland).
2j (ppi — " : uma declaração
feita em Camp David (Mary-
land), o presidente Eisenhower
afirmou que a decisão tomada
aleumas horas antes pela Co-
missão de Finanças da Câmara,
de rejeitar totalmente o pedido
de créditos suplementares para
o fundo de desenvolvimento
econômico, dará um "grande

! tos pelo fundo do desenvolvi-
mento econômico, a titulo do

I ano fiscal que começará dia 1°
I de julho próximo.

Concluindo, o presidente afir-
mou que se a comissão mantiver
sua rejeição, "isso constituirá

I um progresso marcado para o
j isolacionismo de nosso pais e

enfraquecerá nossa segurança
I nacional".

CORTINA ATÔMICA
CAUSARA CEGUEIRA

NOVA YORK, 30 (FP) — O
Senador Albert Gore, democrata
do Tennessee. afirmou numa
alocução no "Rotary Club" des-
ta cidade que se se fizer expio-
dir bombas nucleares sobre aglo-

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

ScrvifO im Awiiténci» Médica D*micHiar • ia Urftatia

EDITAL
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE 23 VASAS

DE ACADÊMICO DO SAMDU
Comunico «ot Srt. intorosMdos av. ta encontram ak*r-

tit at Inserlcéo* para proonehlment» da M vmm da-.acada»
mico dasta comunldada do tar viço», no poriodo do M do cor-
rtntt até o dia 4 da abril próximo, das 10 èt H noraa, na
«ada do tarvlço, è Avanlda Vaneiuala, n.» .134 — ••• andar —•
Bloco "A", davando ot Sra. candidatos apratantar cortidao do
término da 4.* teria o uma fotografia 3x4.

Ficam ditpcntadot da cartldio ot Intcrltot no cancurto
raalliado am 4 do ianeiro último. .

O eoneurto conttari da prova aterita, qua toré «dura-
cio de 5 horat o terá realitada no dia 13 do abril próximo,
(J.« feira), àt 11 hora», no Ettádlo do Maracanã, onde ao con-
didatot deverio apratentar-te It 11J0 horat, no portão li,
munido» da lapit-tlnta o caneta «inteire. _

O prato dat Intcrlcõo* é Improrrogável e noo haverá
outra publicação.

Rio de Janeiro, JO do marco do lMt. ,„^_._^„ABÍLIO FRIAS MIDIIROS
Secretário da Cemlwoe do Concwfoo

Instituto de Aposentadoria
o Pensões Dos Empregados

em Transportes o Cargas
ADIAMENTO DAS CONCOMt-NCWkS Nn. 6/59 E S/59

AVISO AOS IIITCRESSADOS

<-r>dit-.ir a Espanha ? -LONDRES. 21 fUPD O como os outros ministros im

ísse plano latino-americano . n fUn(j0 de desenvolvimento eco-
ê um compromisso entre a pro- nômico, estão comprometidos e
posta original dos Estados Uni- , que. se a comissão não retificar
dos e a contra-proposta do SUa decisão, o governo america-.
Brasil Sua apwação pelos Es- no não poderá honrar as pro-1 merações urbanas com o obje-
tados Unidos - n qual. segun- messas de empréstimos que fez tivo de desviar engenhos mimi-

1 do indicações colhidas, parece aos países subdesenvolvidos, e i gos, como as explosões Argus
i provável — eliminaria o prin- não lhes poderá conceder novos pareceu fazer prever^ a opera-

•ipal obstáculo a redação de- empréstimos hciiúo daqui a vá-1 çao poderá tornai

portantes do gabinete. O novo flnitlva da Carta daquele cr
Abstenção Peronista ^TM^strfde^anK^ »«« Unijma __Jt

totalmente
rios meses, isto é. quando o Con-1 cegas uma quantidade inúmera-
cresso tiver votado novos crédi-' vel de pessoas.

O Setor de DWulaaeãe do Pretldénaia de IAFETC «viM

oaa Interoatadoa que aa Concorrência» FúMIee» n.«» 4/S»

(improMoe D.A.T.) a •/»• (Imprene» O.Ad.), publloada»

no Dlárk Oflclol. Secáe I. do» di.t ?, 10 a 11 d. corrente,

ferem tr.n»f.rW« par. - *m. 304-» o 1-4^, <•»«"**¦

monte, tendo em vitt. mrmm ..nHWcado. et dia. 1* • V

é» mit om curto.

Rio m» Jenetce, r» de mareo do 1»5t.

ABSTAL LOURtIRO
pelo Setor de Divul«a«âe

do Estado. Sr. Jo-if Kuzmln, e j em 1905.
nomeou para seu lugar o espe-1 a reorganização do Ministe-
cialista em artigos de consumo . ,i0 de Planificação verificou-se '

Alexe Cosygin. Uma noticia da ¦ um mês depois do vigésimo j
agencia dc noticias soviética 1 primeiro congresso do Partido ;
••Ta.vs" informou que Kuzmin,; Comunista, que ratificou o vas-
escolhido pelo próprio rximeiro to plano de sete anos do pri- j
ministro Nikita Kruschev para meiro ministro russo.
diretor do "Gosplan" e primei- j Kruschev atribuiu ao plano |

BUENOS A1KES. 21 i Fl
— Outro diricente prroniii-
ta, Manuel 1'arvalho. da
l nião tlns Tranviãrios e Au-
tomotores, ao cheear de Oiu-
elad rrnjlllf» ratificou que é
jiropiiMto de Perón manter »
abstenção dos peronistas nas
próximas eleições municipais
mi provinciais. Apesar disso,
ha dirisentes peronistas que.
resistem ã ordem dr absten-
cão, t a cris* torna-sr mais
proíunda no seio rio peronis-
mo. O en-prcsidente da Cã-
mara dos Deputados peronis-
tas. I)r. Alberto I.uís Koca-
mora. até asora membro do ( Leve. assumiu a direção do po-
Conselho Superior dn l'ero- I deroso corpo de planificação
nismo. apresentou ho.je sua J responsável pelos pro.ietos pa-
renúncia, mostrando-s« em » ra o desenvolvimento industrial

diretrizes X e econômico da União Soviéti-

i ro ministro adjunto, foi "afãs-
tado de seus deveres" e desie-

4 nado para o cargo menos im-
X portante de ministro encarre-
X irado do Conselho Científico e
i Econômico do gabinete

o trabalho de igualar a produ-
c.fio industrial dos Estados Uni-
dos num prazo de doze anos.

SITUAÇÃO NA NIASSALANDIA
PROVOCA MOTINS EM LONDRES

LONDRES "M íFP) — Violentos incidentes explodiram lioje.
guando da reuniiío realizada nesta capital por lideres tia es-

Congresso Africano, que recen-
temente chegou a esta Capital

Kuzmin. nascido em 1910,; \"™?° 
-™p7rt"dTT^n_»ta,Tnml«Tròtwtai:"^ti« a po- | e depois o Sr. John Stonehou-

preenden e- »**J^» Nlassalândia pelo govêmo britânico. A se- se. Deputado trabalhista ex-
, 3Vi *«£" „n„a BÍrbara Casil*. presidente do Partido Trabalhista, c m\ pulso da Rodèsia do Norte.

zenda e Ministio da Indústria | do "Gosplan". quando o pri- { ""°" Brockwav. 
deputado, criticaram, em termos vivos, as ! Houve gritos de "Morte a

meiro ministro iniciou a «v°" ! ^ed^",ornadas pelo Roverno do Sr. MacMillan quanto àquele!, Chiume". "Traição". -Mau

foi escolhido SurPreCHuc»jc-jfií---- ,da cm Niassa|â„dia
Kosygin. ex-Ministro da Fa-1 mente, por Kruschev. diretor, '»>ca «»_t.__ ^_.„. _„.,J.«

lucionária JãfX^w- aV wso;"ííe'é"'ro mais irrave ocorrido na história colonial da In-
economia soviética, em 195 í. as *-?"'• "••" ~__^_ _ ,._"_ ,„.. j_ »_ji. ^«. .„, inj,^ndAnrb¦•

(•"«acordo rom
ca.

Kosygin."Gosplan". tempos atra
jovem autoridade, aue não pnr-
ticipou da revolução de 1917, lenkov-Bulganin

de Perón.
Direitos do Homem
NAÇÕES UNIDAS. iNova

Icrciue), 21 'FP' — A Comis-
são dos Direito do Homem
terminou seus debates sóbre
a liberdade de informação,
aprovando uma resolução que
pede ao sccrettirio-gf>ral das
Nr.ções Unidas Ih» dirigir
um relatório anual súore a
liberdade de Informações no
mundo, e notadamente sobre
as fontes de informações ãs
cjuais os povos têm acesso, e
sobre os meios de facilitar e
desenvolver "ssas fontes. A
Comissão adotou igualmente ;;
uma resolução em favor da ;>
redução das tarifas de im-
prensa para os telegramas in-
tomacionais.

Algodão Dos EUA
SAN SALVADOR. 21 (FP1 | ^ ordem de uma semana de

A Conferência do Algo- |; r.'ivindicações dos trabalhado-
dão decidiu qu» iodos os pai- [¦ fes f.m todo o Pais. e que Si
«es latino-americanos ¦* uni- ; na ;ipolada por comícios, cessa
ri," para fazer pressão sobre J râo do trabalho e completados

Mau"', seguidos dc novos con-

divergências sobre a decisão ' *£~*?V 
Z™^^™* ^iua 

Independência" fhtos^tre manifestantes .

de Kruschev de descentralizar;— segundo o sr. nrockwa). »
indústria resul- i Depois de terem por varias | rum dísticos em que se lia

^ . a. i ?^„C°ío •'i.nncniraèsn"' rnntrá o vezes interrompido os dois ora
vice-presidente do tou na conspiração contra o •"" _„„.,„',.,,,,„, ,.„- SP

é uma Partido que teve como epílogo dores, manifestantes, que se
o ocaso do grupo Molotov-Ma- diziam membros da -Liga de

' Defesa dos Brancos". ergue-

!; balhadores Cristãos que, faz ai-
\\ guin tempo, lançara a palavra

França: Alta do Custo de Vida
Provoca Onda de Agita ção Social

PARIS >1 IFPi - Os parisienses tiveram, ontem, grande i to na alimentação geral. Talvez
trabalho para conseguir um táxi e os franceses viram-se pri-j como consolo para o.rigor dos
vários das emissões da rádio oficial em conseqüência de greves. ; tempos, os franceses leram mu -

Embora provocados por motivos particulares em cada um des- to: a cilra de negócios das li-
ses ramos da atividade, esses movimentos são sinais particular- | vrarias aumentou aproximada-
mente sensíveis ao grande públieo de uma agitação social que ! mente em 13 por cento.
se desenvolveu no decurso desta namana. pela primeira vei em 
longos meses.

Foi a Confederação dos Tra-

Morte aos Negros''. Houve lo-
go luta entre manifestantes c
simpatizantes dos oradores, in-
tervindo policiais, tendo fica-
do ligeiramente feridas várias
pessoas.

Em melo a maior confusão,
explodiram bombas na sala. e
então os policiais expulsaram
alguns manifestantes, entre cs
quais o Sr. Colín Jordan. pre-
sidente da Liga de Defesa dos
Brancos, o qual foi lançado poi
terra e pisoteado.

No entanto. recrudesceu o
tumulto quando se dirigiram á
assistência o Sr. Kanyamn
Chiume. representante do

GRANDE
PRÊMIO
OUTONO

o C.ovêrno dos Kstados Uni- í ¦ 
demarches sindicais junto

do-, a fim de que este aban- J
rlone sua atual politica de
e^portarno do algodão.

Argentina Solicitou
SalvoConduto Para
o Capitão H. Galvão
BUENOS AIRES. 21 (OPD

O Ministério das Relações
Exteriores argentino informou
haver solicitado ao governo dc
Portugal salvo-conduto para o
Capitão Henrique Galvão. que
se asilou na unbaixada ar-
g'.ntina em Lisboa hã algum
tempo.

Um porta-voz da Chancela-
na argentina disse que o Mi-
nlstério das Relações Exterio-
r-s de Portugal, ainda está es-
tudando a solicitação argen-
tina

RUMO À SUKIA
LONDRES. 21 iFPi - A de

legação econômica brasileiri
qur viaja presentemente na Eu-
ropa deixará esta capital na se-
gundi-íeira próxima, com des-
ttno a Estocolmo, a fim de man-
ter. com as autoridade? sueca?
competentes, conversações oíi
ciosas referentes as relações co-
merciais e financeiras entre a

por
« ãs autoridades. A CGT comu-

iiistn aderiu a esse movimento.
A Força Operária (socialista»
toi mais reticente.

Por outro lado. em Lille, nu-
n«a grande empresa metalui^.-
ca, onde foram efetuadas d:--
pensas no começo do a.'io. fo-
ram resolvidos novos r-ortes de
pessoal e por isso paira lá uma •
ameaça de agitação.

O primeiro-ministro reoebu
urna delegação do sindicato
cristão, miciador do movimen- ;
to. O Ministro do Trabalho d>u '
a entender ontem um aumento ;
do abono familiar, mas o Minis- i
tro da Fazenda recusou qufl-
quer aumento de salários.
Maiores Lucros

PARIS. 21 (FP) No trans-
curso do ano de 1958 os fran-
teses consumiram menos e os
comerciantes eanharam mais,

i — eis o que revelam as esta-

tísticas do Ministério &.• In- jdústna e do Comércio. Efetiva- '
mente, com relação ao ano pre- i
cedente (1957). o volume das I
vi ndas diminuiu em 2.5 por !
cento, mas, em conseqüência
da elevação dos preços «13.5
por cento), a cifra de ne»ocios '
dos comerciantes aumentou nu j
média de dez poi cento. A dl- ;
tninutçáo do consumo muni- ,
íestou-se sobretudo no comer-
rio alimentar 15 7 por cento),
ramo em que foram registra-
das a.s maiores altas: 23.2 por
cento na carne e 155.9 por cen-

Apelo ao Exército Português Para
Que se Mantenha "Fora da Política"

LISBOA. 21 'FP Um i Península e dos Pirineus. pois
a defesa de Portugal Contincn-
tal não poderia ser apenas rea- ^
lizada na estreita faixa do ter-
riu,rio metropolitano. Se a na-|
ção deve estar bem unida dian-
te dos perigos que a ameaçam.

apelo a unidade do Exercito
que se deve manter fo ti das
lutas políticas . foi lançado
pclo novo governador militar
desta capita!, quando assumiu
suas no\ns funções. -No gravei , , - . , ,
período internacional que atra-| «• indispensável que as forças

declarou o General I militares mantenham absoluta

VEJA PELOS ANÚNCIOS
DESTA EDIÇÃO

AS MELHORES OFERTAS

vessamos.
Luis Domingues. incumbe aos
militares pesada responsabili-
dade no preparo das forças que
devem, se necessário, dar cum-
primento aos compromissos da
nação. Tanto mais estou disso tiras,

quanto lui designn- ffrem ao preparo tático e tec

coesão, disciplina e união em
torno da Bandeira, c por isso ,
devem permanecer completa-
mente afastadas de todas ns
lutas, paixões e intrigas poli-

a fim de que se cousa-
consciente,
rio para eventualmente assumir
o '•ornando das forças nacionais
além fronteiras, para defesa da

HOtTOS TRÊS GENERAIS
DE CHIAM

TAIPEH. 21 ÍFPi - Noticia
se nesta cidade que três gene-
raif. "nacionalistas" chineses,
sub-c.omandantes supremos da

Petróito: Monopólio Estatal Mexicano
Obtém Empréstimos Nos Esiados Unidos
MÉXICO 21 (UPI) — A In- um gasoduto e um oleoduto

dústria Petrolífera Mexicana para produtos refinados, de
iPEMEXi propriedade do Es- | Monterrey a Torreon. O total
tado assinou contratos de 12 dos empréstimos para o ?aso-
milhões de dólares de emprés- duto é de 5500.000 dólares. O
timos com instituições banca- "New York Trust Company
rias dos Estados Unidos, o que outorgou um empréstimo de
eleva a 72 milhões dc dólares 2.750 000 dólares, 0 "Contmen-

tal Illinois Bank and Trust Com-
panv" outro de 1.750.000 e o
"Bankers Tru=t Company" um
terceiro por um milhão de dó-
lares.

construído

o tot;.l adquirido durante 1959
j para projetos de expansão. O-

O oleoduto será

Suécia •> o Brasil. Essa delega- I miamição de Quemoj. foram
çáo * chefiada pelo sr. Barbofa I mortos r.o transcurso dos bon,-
da Sllva. chefe da DivisSo Eco-
tiómica do Ministério das ReU-
{ócs Exteriores do Brasil.

termos do contrato são os mes-
mos que reeem outros emprés-
timos recentes outorgados por
bancos norte-americanos, ou
seja. juros de seis por cento ao , corn empréstimos de 6 500.000
ano e liquidação num prazo dc '¦ 

dólare*. obtidos do "Guarantee
cinco anos e dois meses por TrUst Company" '3 250000) e
meio do capital acumulado das do ..ContinPntn! minois Natio-

bardeioe da ilha. efetuados pela I obras especificas financiadas Company"
artilharia da Chtnà Popular des- Os novos empréstimos serio n« »« *m »"
de o dia 23 de agosto de 1958. empregados na construção de <3.250.0001

nico e para que. em caso de ;
necessidade. dêem as forças
encarregadas de manter a or-
ciem o seu firme apoio c dc-
cidida colaboração".

Concluiu o General Luís Do- j
mlngues frisando a Importén-
cia da educação moral da
tropa.

ZSA ZSA PREFERE
CONTINUAR SOLITÁRIA

NOVA YOP.K. 21 (FPi - A
artista de cinema —sa Zsa Oa-
l)ir devolveu o seu anel de no;

j vado — um enorme brllhanti
| azulado — ao milionário Uai

Hayes rom quem devia casar-se
brevemente. A atriz decidiu qui .
não estava "assim tão louca-
mente apaixonada por éle como
uma mulher deveria estar quan-
rio quer se .-.asar". A encantado
ra estréia resolveu, por isso. ron-
tinuar em sua vida "de solidáo
rie preferência a ra.sarse rom
um homem que não amo 6> to
rio o meu coração".

Comparados com o que vi
hoje à tarde, os comícios a que
assisti na Rodésia eram mode-
los de ordem" — chegou a di-
zer o Sr. Stonehouse, diante
dos gritos de "Traidor, trai-
dor".

Os manifestantes expulsos
reuniram-se do lado de tora da
sala. e ãs 22 horas ainda náo
havia sido restabelecida a
calma.

CAR: OTIMISTA COSTA
LIMA APÓS A VISITA

A TRIESTE
TRIESTE. 21 iFP) —

"Esta reunião foi muito
útil, porque as autorida-
des e os dirigentes econó-
micos locais mostraram
seu interesse a respeito da
possibilidade de criar um
entreposto livre dc café
brasileiro, no porto de
Trieste. Assim, voltaremos
ao Brasil com a certeza de
que nosso projeto será es-
tudado com interesse, pe-
la Câmara de Comércio
triestina. Eu acrescento que
esse plano poderá ser rea-
lizadono interesse dos dois
países" — declarou o Sr.
Costa Lima, presidente do
Instituto Brasileiro do
Café, terminada a reu-
nião que se realizou on-
tem à noite na Câmara
de Comércio, com a pre-
.sença do comissário geral
do covérno ituliano, do
presidente da Câmara e
dos principais operadores
interessados na questão
do café.

A visita efetuada pela
delegação brasileira às
instalações e nrmnzén>
gerais do porto, convenceu
o> membros da missão
que o porto de Trieste é,
rie todos os portos medi-
tcrráneos. o mais apro-
priado. em razão nomea-
damente dc seu clima.
Atualmente, existem par-
tidas reculiires de vapô-
res de Trieste para o Bra-
sil. O projeto brasileiro
provocaria. evidentemen-
te. um aumento do tráfe-
go marítimo, graças »o
aumento- dn tonelagem
procedente do Bra.«il. Os
axpr.rtndores e importa-
dores locais s# mostram
muito interessados por és-
se projeto.

U prava
da tríplice
coroa

CrS 600.000.00
ao vencedor

1! SWEEPSTBRE
Cr$ 30.000.000,00

5 de abril
JOCKEY CLUBE BRASILEIRO

i Y/V / 7

SINDICATO DOS PESCADORES
DO RIO DE JANEIRO

FUNDADO EM H Df DEZEMBRO Df 1W*

_... T.rritori.1: Oltfrlfo F.d.r.1, Ett.d. d. W« *_ Í«JJjJ|»

• Estado do Etpírlto S.nto - «oconhoeldo ptl* MinUtér»
1 do 

Trobalho. Indútlri. t Comerei.
S.d.: Er.lrepo.to F.d.ril d. NJJ-.V •»«••;< *«*•

Praça 1$ — Telefono: J3-3541 — D. F.

EDITAL
IMPOSTO SINDICAL

i:_ r.i.r.nmrntn .o di.po.l. I.» ««««> «« *' 
^^.'^V,",

IH LEIS DO TRABALHO, lev.mos »_«"h«.'ííS,t_oÍ A. W«-"rmadores nr. pesca *mWihvmuM *\™*™?*!jl s...
IriU tri«»l - F..I.ÍO do B.o *»•»«»''/• ' ,,'ÍVÔrT»1 SlílDICAI..
to. %.t o fRAZO p»r. o r«olhim*nlo '•«"'^KV ",,«,. 

..

• n* d« 19S9. iniciavf
Itrml.o do referido mi". mm.yn .r.ml.ti »• .»¦-

O rfcolhlinfnlo ffnu.ün for» do t*"*»» »5»T Í.»*_S_. ét

m,,.é. MULTA HE MORA. sobrf o mnnlanlt •"»*,•"""• tim•" _•_&_-. --j-a- srrísnsrsr fls&.!___i_sdc trabalho do<
.»< Mj* a FORMA DE »* _»»'"-_t-í?7f: toforioT-MT .«Uri».
da. I^i. do Trabalho. «••«• a/***« '*J 

^''...lâril«lata*.mio.mo a ha^ do recolh.menlo » «aa «*«¦ «• •»•¦ ^

mínimo. • r»t«lhirae«lo do IMfOsTO V*"'.:,' lmtim ,iat*«
dr «m vinlr c rlnro MM «a b«« »o«al da »arle ¦«•"'". "n-..

O nio rrrolhlmri
ii:::7^^rm:^£o^£ii^: sr-*-* —
"bV!r^?-^.t.i^^^^T,.b.,h.M.n.i!n.,^
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wm, o vovó «tf Justiça
•m'OcupaçãoilttíMioHrta

CADA VEZ MAIS!

<yy>

*** o*» m***. Im

Ai coisa» andam cada vez maii caprichadas •m cartas
dependências do Dpto. dos Corraios • Talégrafos. Hi pouco,

um prezado leitor contava várias bagunças que
ocorriam na agência do DCT
da Rua João Vicente, em
Marechal Hermes, entre elas
esta aqui: fora lá, a fim de
enviar determinada importãn*
cia para um Estado. Nada fel*
tol Não havia envelopes para
valores) Mandaram que voltas*
se no dia seguinte. Voltou e,
novamente, nada feitol Conti-
nuava em falta envelope para
valoresl

Pra encurtar história: no
quinto dia (sábado), às 12 ho-
ras e 10 minutos, voltou. E

havia envelope! Epal Vitoriai Até que afinal!... — excla-
mou, satisfeito, o leitor. Foi quando uma funcionária, re*
virando os olhos, declarou:

Hoje, nada feitol Não podo mandar...
Ora essal E por quá?Porque são doze e dez e o expediente, aos sábados, é

dos nove is onze horas...
Eh, eh, eh!...

Esta outra nos foi contada, anteontem, por alguém,
que estava com o cão: uma dona Itália Duarte Lisboa foi
designada subcontadora da Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos (Rua da Alfândega, 5, 2.° andar). Acontece
que Dona Itália resolveu encerrar o expediente ás IS horas,
em lugar de 1* horas. Vai dai, a essa hora, tranca a porta.
Náo recebe mais ninguém. Conseqüência: os agentes, que
vim de longe (e chegam entre quinze e dezesseis horas
àquela diretoria regional) ficam impedidos de recolher à
Tesouraria a Importância correspondente ao saldo do dia
anterior; porque Isso somente é possivel cem o visto da
nhanhanzlnha, está bem?

E prontol Os agentes que cheguem antes das quinze.
Do contrário, que se danem, porque Dona Itália tem santo
fortel Manda quem podei Vivai

Eh, eh, ehl...

Olha Peixe Podre!
Uma ...linda notícia prós Co-

mandos Sanitários e prô Coro-
nel Mindelo cortar e mandar
colocar num quadro na pare-
de de sua salinha de jantar:
o restaurante do I.A.P.C. (Rua
Mexíco) continua servindo
peixe podre 1 freguezla (dês*
se que a. cofapinha está guar-
dando pra vender na Semana
Santa, sabem?). Ainda ontem,

, leitores telefonaram pra cá
< I reclamando. E ki cheiro a

gente sentia, passa foral

Deoóis Pedir!
Senta todo mundo em cima

de qualquer lambança pra ou-
vir esta ! Lá vai a coilndinha:
na Rua Uruguaiana, cm pleno
coração Ha cidade, os lixeiros
recolheram "xo 

pela última
vez no dia 12! Até ontem, os
perfumadinhos ainda não ha-
viam voltado! Ftiuum! Nin-
Ciiém agüentava nos escrito-
rios' nem nas casas comer-
ciais! (Ao Prefeito folheado a
ourq, pra ler e, depois, pedir
perdão » Dcusü. E outra koi-
sea: tisconjuro!

São & Diabo

Decidirá Segunda-Feira
Militar Dos Ônibusama 1t

O Sindicato das Empresas de Transporte
do Passageiros requerei- á 1." Vara da Fazen-
*'a Pública um interdito prolbitório, como me-
dda de precaução, ante a disposição das auto*
ridades municipais c federais de ocupar mili-
tarmente os veículos, caso se concretize a gre-
vc dos motoristas de ônibus e lotações.

Essa informação foi-nos prestada pelo ad-
vogado do Sindicato, Sr. Sila Ribeira, que acres-

contou ser a medida normal, em tais cucun*,-
t&ncias, pois os veicules são de alto preço e
"não podem estar sujeitos à eclosão de aconte-
cimentos imprevisíveis".

Na realidade, foram requeridos dois inter
ditos proibitórios, um contra a União e outro
contra a Prefeitura.

d advogado do Sindicato negou a [lOssibi-
lidade de um "iück-out" rias empresas.

Autuado, a Conclusão
Os interdito» proibitórios deram entrada

no 1.° e 2." Ofícios, havendo o Juiz Clóvis Rodn
tíues lavrado em ambos o seguinte despacho:
" Autuado, a conclusão"
Transito e Concessões

t'm auxiliar do Major Antônio João nilor
mou a reportagem que o Serviço de Trânsito,
s • concretizada a ameaça de *'lnck-out", cum-

pnra o que determinar a Chefia de Policia.
n rescentando que nào procede o argumento
— alegado pelas empresas — de que a apreen
-a* de veículos em estado nâo satisfatório ve-
nha reduzir o numero de ônibus e lotações*.

O Departamento rie Concessões da Prefei-
tu;a ' também está de sobreaviso para coibir

qualquer movimento vi=ando a paralisação do
Uáíego

"MATOU" A ESPOSA £ RECEBEU 0 PECÚLIO
i^a++a ++++++ma*++++e>a+m*>a>0'w+mm*> + mm+*mss\
iis

a •*¦¦#«> a» a* *#¦*•»* *•*¦*¦

plano r <
ii quant'1

meses a a-r.»*-'.'

Prossegue, na Oelcgacla de Koubos e Falsificações, o mque- e!a articulando um

rito aberto sobre a Iraude cometida pelo sargento ri" Exército, sentido de levantar

Nilson Mendonça Maia, que. apresentando como falecida sua do pecúlio,
esposa Áurea Komcy Mendonça, de quem está separado, conse- ' Durante

guiu tio médico Uorvil Almeida Lacerda o necessário atestado do militar freqüentou

ide óbito levantando na caixa da Associação Beneficente dos sultorio do Dr Lace
: Suboficiais do Kxército, cerca de 450.000 cruzeiros de pecúlio. Nllópolis. fazendo-se
1 Plano Bem Urdido j £'» í™ ' " ^'"^

Níl- priu cunhada. Albaniza Rama- : de Nilson
ho Romc.v Mendonça. com, médico,Sepnrando-se da esposa,

son tornotí-J-e amante du pró-

ficando,
convencido

legitirr
assim. o |

que ade

ES QU A D RÃ 0 -SUICIDA. NOVOS PLANOS
LEVARÃO Ã ELUCIDAÇÃO 00 MISTÉRIO

:,iu:iier em tratamento era 2
Aurta Romc> Mendonça, tal?
como lhe íura apresentada ?
o -.de a primeira vez. X

Um dia. o próprio sargento ?
apareceu no consultório e de- Jclarou ao médico que a espo- »
sa piorara pedindo u.jia re- i
celta, no que foi atendido X
Dias depois retornou com ;i $
noticia de que ficara viuvo, >
.solicitando e obtendo do D- jLacerda um atestado de obi- X
to. De posse do documento, j
dirigiu-se a caixa da Asso- J
ciação. levantando o pecúlio j

GÉDIA - «RAMA - fíkRSA -COMÉD.4Í

Jtggg gkS6JJ r\OÍAs:^[1LÍ
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LILA m
snmeiro mês de namoro, teiefenou psr» i oe- s

Descoberto

Êle é ki Não!i
* -,™ .
i Soares
X não rs

Km entrevista ontem com o Sr. Joaquim Serpa Carvalho,
Procurador-Oeral do Estado do Kio, o Delegado Paulo Paciello,
titular (Ia Delegacia de Petrópolis, recebeu instruções no senti-

do de apurar, de qualquer maneira, as responsabilidades dos
crimes ocorridos, recentemente, no quilômetro 3'l ria Itodovia
Rio-Petrópolis, no local denominado "Curva do Cristo". Para

I! tanto, a autoridade processante, juntamente coin o Promotor
Mário Ferreira Keis — designado pela Procuradoria-Gcral para
acompanhar o inquérito — ontem mesmo elaborou um plano de

i ação, visando a apontar à Justiça os verdadeiros criminosos, im-
! pedir que novos crimes sejam praticados naquele local e a iden-

\ llficação o primeiro cadáver
Na Rua São t.uií Gonzaga, < encontrado.

i Um Quinto Cadáver

\ Conseguimos apurar ainda
X que desse plano, consta a per-
i manente colocação de uma pa-
l tniliia volante nas imediações Louro" foi atirado ao precipl-
X do local do encontro dos cor- cio ainda com vida, vindo a
X pos, a fim de não mais permi- falecer à mingua de socorros,

tir o estacionamento nas pro- Conforme se sabe, do relato-

i ximldrules dos quilômetros 39 rio elaborado e assinado pelo

f.-mtinua caindo entulhos do
morro do Coruja. nos dias
em ki chove água molhada
de cima pra baixo. (Prefei-
to: olhe ki a rua é São! Ki
diabo!i

Obrigado, Kjfidinho
De nosso bom amigo

J. K.. recebemos esta
mensagem: "Pala o Po-
vo". Saudações brasilicas.
Vi. com estes olhos, no
domingo, dia 18. na zona
Sul, estes carros oficiais
por conta da gandaia e
afilhadmhos do Presidên-
te: chapa de bronze 445.
rom rapazes! chapa bran-
ca 3-79-24. com galanzi-
nhos! Verde-amarelo 13
<E. do Riol, estacionado.
Verde-amarelo 832. esta-
cionado. Verde - amarelo
40. na praia! 9-80-72. com
papai, mamãe e as crian-
ças! E amanhã tem mais.
Ass. Rei do Bafo". Obri-
gado, kiridinho!

e 40. Outrossitn, os autos dos ,
quatro inquéritos instaurados!
em Petrópolis para a elucida- j
çáo dos crimes, comprovam que
a.s vitimas foram barbaramente ;
seviciadas e, inclusive, "Diabo 

|

l.ã ra! um drama em tres
jatos. Primeiro ato: Traressa Min ^pj '

Pereira. Segundo ato: ""w ""*' "
t»í x molhada. Rerln-

mam dos rafunguinhas do
departamento de águas tur-
ventas e o» danados dizem
ki é falta de pressão! Ter-
eeiro ato: quem nSo tem
pressão é • Prefeito foihea-
do a ouro! E pronto! Aea-
bou-se o horrlvilento drama!

Embaixo da ponte de Cas-
eadura. como em todo bair-
ro. barbeiros dc quinta cias-
se estão cobrando 20 cruzei-
ros pela barba e 50 pelo ca-
belo! (Ao Delegado de Eco-
nomia, pra ler c. depois, ex-
clamar: -Não sei ler! Pron-
to") Coitadinho!

Imagine!
D* um praudo leitor, cujo nome nèo vamos diitr, por-

que para iuo nio fomot autorliadot, recebamos carta que
a»slm corr.tça: "Obrigado pala publicidade dada à minha
denúncia, relativa ao uio Indevido do jipe chapa branca
116-63 <UH de 9/3). Flx a prova e attou convencido: UH e
mttmo nona, Isto i: do povo!" Dapolt, acrescenta: "In-
vtttlgual a raião da estar o jipe em apreço a serviço dos
afllhadlnhos da Rua Goiânia trinta a tantos • apurei que,
no palaceta, reside um comerciante, o qual tem um genro
qut * oficial do Exército (tenente). O jipe é dirigido por
um cabo, qua, em vex da servir à sua guarnicáo, fica è dis-
posição da família, para servicinhos leves. Por exemplo:
vai a Campo Grande buscar 250 gramas dt manteiga para
madama, liva as fraldlnha do bebo a lavanderia, etc..."

E conrlui: "Agora imagine o senhor quando esse moco
f*r general!"

Estamos Imaginando, leitor!
Eh, eh ehl ..

Gasolina Mais Álcool: Bem Recebida
a Proposta do Presidente do IAA

Foi bem recebida nn praça rio Rio a proposta do Sr
Gomes Maranhão. Presidente do Instituto do Açúcar e do

Álcool, feita ao Sr. Tosta Filho. Diretor da CACEX para
que se faca uma adição de 3.V- de álcool nn gasolina con-
sumida no Brasil, a fim de se fazer uma economia de di-
visas dn ordem de 100 milhões de dólares

O Brigadeiro Henrique Fleiuss. Presidente do CNP.
afirmou a ULTIMA HORA que atualmente já se ::c: no
Brasil urna adição de .W sobre toda gasolina consumida
no Pais e não acredita que a produção alcooleira do Brasil
seja suficiente para comportar essa adição de 35% snige-
rida pelo Presidente do IAA.

Aumenta a Octanaqcm

O Sr. Frederico C. Melo. um dos maiores vendedores
de produtos derivados rie petróleo no Rio, ouvido pela re-
portarem afirmou qur a mediria até certo ponto é ideal,

pois a gasolina que usamos é dc baixa qualidade e a ndi-
ção do álcool em determinadas proporções tem a capacl-
dade de aumentar a octanau-em do combustível.. Isso. se-
gundo o Sr. Frederico, é ótimo, pois aumenta a potência
do motor e reduz a batida dos pistòcs. Nao acredita, po-
rém, que a porcentagem de 35% seja usada, pois. alem de
náo termos álcool paru. isso. nessas proporções o uso do
álcool seria prejudicial ao motor.

Ainda segundo o Sr Frederico, durante n guerra ene-
gamos a usar cerca de 90To dc álcool na gasolina que con-
sumíamos. Essa grande porcentagem requeria, no entanto,
que se fizesse uma regtilagem no motor, a fim de supor-
tar o aumento de octanns sem estragá-lo.

perito Fonseca, que procedeu
aos exames nos corpos, cons-
ta a citação: o crime tem to-
das as características de ter
sido cometido por policiais ou
pessoas ligadas a organizações
policiais".

Ouvindo vários motoristas
que costumam transitar por
aquela estrada, soubemos que
deve existir um quinto cada-
ver no "Desfiladelro da Mor-
te", o qual já foi visto por di-
versos desses profissionais,
agarrado a uma saliência de
pedra, distando uns cem me-

i tros de um posto de gasolina.'¦ Seeundo os motoristas, o refe-
i rido corpo já se encontra bas-
I tante dilacerado. e. prática-' mente, devorado pelos ir.úme-', 

ros abutres que sobrevoam a
' região.

Em contato mantido ontem
: com o Palácio do Ingá, viemos

j a saber que é de profundo in-
¦ terésse para o Governador do

E:,tado, Sr, Roberto Silveira,
que tais crimes cheguem a uma
solução o mais prontamente
possível.

Por outro lado. ainda sào j
desconhecidos os resultados
dos exames procedidos na ar- j
cada dentária do cadáver não i
identificado. A conclusão dé*-
ses exames, vem :-endo at-uar-
rjadi» pelo Delegado Paciello.1 no qual. colocou a sua última
esperança, uma vêz que acre-
dita ser a identificação um
passo dado para que o véu de
mistério que envolve aquelns

. mortes seja, finalmente, des-
' dado.

Passado algum tempo. u:i
dirigente daquela entidade í<
classe, que conhecia pes.-.oal
mente Áurea 'a verdadeira,
encontrou-a em pleno ceu
tro da cidade, ticando estu
peíato. yuis a noticia de sei
falecimento lhe fora comum
cada pelo próprio -viuvo".

O engenhoso plano do Sar
i gemo ruiu então frugorosa

mente, tendo sido aberto in
quer;'o no Regimento de I
íantaria a que estava ügad

; onde Nilson conlessou o em
i buste. declarando, porem, ,i
j ocasião, desconhecer a iden
| tidade da mulher que fizera} cente
I passar pela sua esposa, teu- *| Éle
! do-a contratado no "bai »
' :ond". pagando por visita fe;
: t.i ao medico em Nilui*o:..s ;
! importánciaã de 1.200 cruze:

ros. sendo 1.Ü0U para a cum
piice e 200 para a consulta.

No decorrer do iuqucriti
aberto na Delegacia de Rc.

i bo.s e Falsificações, ficou ei
! clarecido que a mulher era

No fim do P
qu*na: Hoje, voo faier um testt contigo

Oue tette?
E BoscolÍ4

De amor
Comigo?

Pois, e
Até a hora do encontro, no lardim Oe sempre, Lucií que

brou a cabeça: — "Oue será?" Cerca das cinco da tarde, to
ver o namorade Fei-lhe a pergunta sôfrega.

Oual e o teste?
Bòscoli pareceu hesitar Pigarreia e confessa'

Tenho medo de uma decepção!
Lúcia ralhou: — "Dil logo, anciã!" O rapaz toma coragem

 Escuta- — se eu te convidasse para ir comigo,
lugar assim, assim, tu irias?

Estavam sentados num banco ae jardim Lúcia
em câmara lenta; balbucia a pergunta pânica:

Apartamento?
Topas'

um

levanta-ie

5 MENINA DIREITA

io.| Primeiro, olhou, em sner. ¦
ex. o namorade. como se o
visse pela pr::r.e:ra vez E
por fim. explode:

- Seu moleque' seu u.o*

que
amante e cunhada do acusa- }
do sendo ela inclusive reco- }
nhccidn em cartório pelo *
médico que também fora lu- j
dibriado em sua bòa-:e. $

Antonieta Figueiredo Pi- J
nheiro residente na Rua João j.
Pessoa 1.361 prestou úepo; j.
mento tendo confirmado que £
albaniza era realmente a {
falsa Áurea esposa do Sar- X
gento pois fora ela testemu

Ele quer segura-la
Vem ca' *>e:n ca*

Lueia desprende-se. num
repelão feroz"

— Não fale mais comigo'
nunca mais'

Teve que correr atras da
menina. Segurou-a p f-: o
braço

- Meu Xv".v.. ouve
uma experiência que eu quis
fazer contigo' Te juro' í.
deu graças a Deus qup te-
nhas respondido assim' Estou
felicíssimo'

A menina oára. ainda ofe-
gante de !nd:e-.:ação P«r
guntou

Isso e baia'a"
-- Te dou minha palavra

de honra' E viu como fui
bom o teste? Agora eu s<*i
que você pode ser minha es-
posa

Virou-se. olendido l
¦ Mascara, uma pinoib' »

por que mascara'.- Oue mama «
Q* desfazer nos ou-ros' *

O AMIGO
O amigo que ;;isuiuara a

hipótese de mascara, ers*. o
Tolentmo. sea companheiro
de farras. dc pândegas. E
'•0111 o Tolentmo ocorria uma
cüisa muito i.-it- ressante.
iõra casado, com uma. ia. ni
na do Espirito Santo. Jul-
gava-se felicíssimo, ate o dia
em que. chegando mais ce-
dn. viu uni su.:**!.© pu.ai.do a
janeia do seu quarto. A prm
cipir.. a espòsu cuis r.egar
ChoramUiKOu -Era ia-
drao. meu filho'*' Éle es*n*-
buchou: • ••Ladrão e ir*.;:-
rado comigo'" Fjs a mulher
pnra fora a pescoções. A par-
•:r de então, deixou de arr**-
a,tar em qualquer mui:-
Rosnava. -- 'Sáo tua as
iguais1" Pois bem fo; o
Tolentmo que. no dia seguiu-

sf
Xiss*
4<>

s Ja rpronQUistada
nha quem maiTirn a acusa- J 

•
da o Dr. Lacerda.

V IO ST!
co.t. o r

\

Água em Brasília: Cada Habitantej
Poderá Gastar 406 Litros DiáriosI

paz. no mesmo tempo que
avisava.

Meu HUiJ. !•-*.¦.' onuca
a<*?*.r*.. ou.* eu ''éc supe— o
esía-s brincadeiras'

P:1p toma entre as sua* a.>
mãos da pequena

- Quer caiar cômico"

A ADMIRAÇÃO
Mais tarde. 3i.*s'*oI: íci

gar süiura. Mas como todas
as mesas estavam ocupada.'-..

¦ndo cerveia ''"ir.
E pós a namura

mau- l as mesas es
com X ficou bebenc
tros, s uns amicos.

Bola aí!
Onde etlã intereMante kl

nem ralo metido a «alinha e
li na Rua da Quitanda (kl
nâo tem quitanda nenhuma).
filtre Rumos Aires e Alfan-
rlega: enquanto investigado-

} res e bicheiros ficam no» ro-
rhlrhinhos. todo mundo jo-

ca no bicho* ( General
4 Kruel: bota ai cinco na va-
X c» pra «ente!) T* hern?

10 ki Vale!
X Onde está interessante kl
2 ntm rabo de cavale virado
i Pr* cima é Ia na Rua Sena*
» dor Furtado 113-A (Avenida).
% Náo ve kl molhada não vai,
i há metei, e lui and*, da bei-
X ^ira: tem dlat kl vai • tem

diái kl não vai ntm pelo cor-
"loi (à Llght, pra meditar emvoi baixa no attunto. Ao Pr».feito, pra olhar no espelho •
Perguntar: "kl Prefeito tou'Ur"). De araque, homem!

Viva!
n*r> Dep. de Relações Pii-

hlicas da I.i*rlit. eheKOu uma
rartinha assim: "Com refe-
rêncla à reelamaeão do dia 2
do corrente. sohre enerRia
fraca â Rua Carlos Vascon-
eelos 155. cumpre-nos intor-
mar que. rom a instalação já
em luirio dr. um transfor-
mador. além dn já eulsten-
le. as condições de trnsão
naqurle lorrartoiiro tirarão
normal liadas, lass. Roberto
da Silva Ramos, Superin-
tendente". Kpa! Viva o de- i
partamentol F viva a çente ^
também!..

Correspondência
•SRA. N. O. Foi en

caminhado o garotinhoCntitlnue dispondo deste
seu jornal.

ASTECA —¦ As iniciaisna empresa sí»o B.N.P.U.F.
Kccliuiiaçócs: - 34-flORD.
ramal 40. das 13 ii* 18
liornji. E até segunda, se
Deus quiser. Um bom
domingo para todos. -
R- de C.

0 Nome Dele, Major!
I.ambretistas transviados

continuam fazendo as rua*
de pista de corrida, sem
levar em conta a vida
dos outros, graças à pas-
em cima d*>s calcadas'
permite, Inrlusivr, qur os
assassinos trafrgurm até
marrira da poliria, que
Ainda no sábado paosa-
do. na Kua Ksmeralriino
ft.nuhira. um famixerado.
dirigindo a lamhrrta chi-
pa £i-'Si. em velocidade
excessiva, atropelou um
menino e fuiciu, rovardr-
mente! O nome dele. Ma-
jor! V. Kiiarda prá rua! I

SUPERADA A META DO ESTANHO

BRASÍLIA, 20 — De ELIAS DE OLIVEIRA JR. I
ULTIMA HORA) — Ate o próximo dia 21 de abril, serão irai,'
gurados os dois grandes reservatórios de água de Brasília,
a capacidade total de armaienamento de 60 milhões de I
provenientes do Rio Torto. A informação nos foi prestada pelo j da nas nuvens
Engenheiro Moacyr Gomes e Souza, chefe do Departamento de Cem por cento' p--q.ena
Viação c Obras da NOVACAP, acrescentando que duas câmaras i ;n;l;,< seria do mundo'
de um dos reservatórios em fate de coDertura t a quarta eu» Contou a expenêr.c.a. i
tima, em fase de construção adiantada. Cumpre explicar que , :..-r E concluía, a tratisbor-
Brasília terá dois reservatórios de água, compostos de quatro X dar de satisfação, o olho ru
câmaras, na sua fase inicial de vida, o que será aumentado JJ *:;c p o lábio tremulo

te procurou o fao;
Topas uma
Depende

O outro baixa
- Tem u.r. In

u.v. estorin:' Na
Vergueiro E .a
fl ,e'la. "'... •• r
n.;í:a. ainüa pn
é o raa.-:::no e *•
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Essa :nl ''J.s*..i

* ar Ha
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uma pe-

Estou

O Marechal OdiUo Denys ao lado do industrial Sanches
Gnldeano. durante a visita feita ás instalações da Ctu Es-

tanifera do Brasil, em Volta Redonda.

DELEGADO PROMETE ESCLARECER
A NORTE DO MECÂNICO GUENTER

T(^si?rani-se surpreendentes re- |
n-r*?00*' "o qur concerne fi i"¦"ne do jovem mecânico Guen i•er Kenisten. Conforme se sabe. Irapaz de apenas 19 anos. foi '
"fontrado, quase sem vida. rat ,™ ntim barranco á licira da«Venidtt Étlson Passos, próximoM Alto da Boa Vista, tia terça-"'« de carnaval.
p»l«nrti, ontem i n,>*sa re

portagem o delegado Silvio Ter
ra. diretor da Divisão de Policia
Técnica, referiu-se ao seu ela-
trtrio. que deverá remeter a
Justiça ate térça-fetr-i da senta
na vindoura. Disse aquela au-
toridade que pretende esclarecer
por completo o intrincado raso.
O documento que está elnbo
raildo. seeundo éle próprio não
deixara margem a quaiq.ier du
vida

"Congratulo-me com ot dirigentes da Estanifera do Brasil
por êtte notável empreendimento, exemplo de pioncirismo bem
orientado. A tuperacáo da meta do ettanho constituirá fator I

*• relevante netsa dura batalha em que todos estamos empenhados
que é vencer a barreira do subdesenvolvimento par.i felicidade

\ do povo brasileiro", dltse o Presidente Juscelino Kubitschek, após
vltitar demoradamente as instalações da Companhi.i Estanifera

? do Brasil, em Volta Redonda, cm resposta » saudação do presi-
X dente da empresa, Sr. Antônio Sanches Galdeano.

Saudando o Pretldente disse o Sr. Galdeano que aquele re-
s tultado era também uma obra dele, pela exata concepção que ti-
X nha do papel do Governo que nao era competir com a iniciativa
J privada mat, ao contrário, dar-lhe apoio e esfímolo em caráter

supletivo tempre visando ao enriquecimento da Nação.

Dltte ainda que até bem recentemente os produtores brasi
J leiros de castlterita, o minério do estanho. remetiam seus concerv
s trados para terem reduzidos e refinados no exterior, voltando de-
1 pois o produto, onerado com o frete de ida e volta t de mão de
\ obra estrangeira. Era lógico que esta situação não podia perdu-

rar: ela teve, de fato, um fim com a criação da Estanifera. Quan-
dc* se verificou em 1951, que a cassiterlta de Minas Gerais, con-
tinha traçot de urânio, sua exoortacão foi proibida pelo Consolho
de Segurança Nacional, A industria mineira entrou em crise, a
qual. somente teve um fim com a criação da Cia. Estanifera do
Brasil em 19S2.

Mencionou ainda o Sr. Galdeano a frase do Presidente Silos
Zuaio da Bolívia após visitar a Estanifera: "a instalação de uma
usina idêntica na Bolívia significaria a redenção econômica do
meu pais".

Acompanharam o Presidente da Republica na visita entre ou*
trás, as seguintes personalidades: Ministro Lúcio Mem. Ma
rechal Odllio Denis. Embaixador Assis Chateaubriand, Generais
Nelson de Melo, Anapio Gomes Morais Âncora. Senadores Rubem
Júlio, Vice Presidente do Senado boliviano, Vilorino Freire, Depu
tados Arnaldo Cerdeira, Aarão Steinbruch, Srs. Rui Gomes de At
me.da Gerson Augusto da Silva, Oti Lage. Maurício de Albuquer
que e Major Geraldo Magela Prof Rui de Lim» Silva Presidente
de Conselho Nacional de Minas e Metalurgia. Dr Ricardo Carvj
lho e outros.

gradatlvamente, de acordo com as necessidade da cidade
Água Para Milhões

Por um sistema composto de !
110 mil metros d. canos, das i
mais variadas dimensões, cor- i
rera a anua que abastecerá a '
nova metrópole, e segundo o
Sr. Moacyr Gomes e Sousa o,
futuro Distrito Federal dispõe
de mananciais que poderão ^a-
tisfazer a vários milhões de j
habitantes. Declarou, ainda.
que somente a água existen-
te. num raio de uns iiii quilo-
metros será suficiente pari
suprir o consumo de uma po-1
pulaçáo de tres milhões

O abastecimento será feitol
por duas adutoras cie aco. de um
metro de diâmetro cada. num
total de 18 mil e 4mi metros
Isto é: a distância — ida •¦
volta 'sao dois canosi dos,
reservatórios ao centro do ch.i-
macio Plano-Pilóto. Com ba-i
se no que es;a programado,
cada habitante da tutura Ca- ,
pitai contara com uni mini-
mo de 400 litros de água por
dia liara o seu consumo.

No momento. Brasília
abastecida por ume usina pro-1
visõria. conhecida pelo nome j
de ••Usina do Bananal", e que i
atende perfeitamente as ne-
cessidades dos seus 75 mil ha-
bit antes. A água e clorada ••
a distribuição feita através de
duas bombas, num total de .
.no cavalos-vapor

? rara'
X nino'

o

Deu uma bronca.

Perguntaram
05: ¦• masc

Rede de Esgotos
Por outro lado. o 1'nernhei- ?

ro Moaryr Gomes e Sousa re- 2
velou que. ale setembro vin - J
douro. est.ira instalada em }Brasília uma usina depurado- ?
ra para a extensa rede de .**- »
ÇOtos que esta sciuln preparada. 

* ;'
e que terá 60 quilômetros dr J :
canos. Tal usina devera ateu- i '
der a uma população de Sun »
mil pessoas, estando em íun- «
eionamento por ocasião >t» } 

'

inr*ignr*"*âo da barragem do >
rio Paranoá, destinada a re- »
presar as anuas do lano ar- »
tlfleial. Para » >r Moacyr»
Gomes v Sou>a. :t 1'sÍTia Ue- J
purador.i terá. alem rir suas J
linalldadcs mais Imediatas. al-$
ta iiii|n>rt*incia econômico-fl- X
nanceira. unia \r/ que vai pro- ^
piciar meios para a fabrica
e;ii> de adubos

Concluindu *u.is inlortua- t
ções. o cliele do UVO também «
sc rrteriu aos trabalhos adlan- 

*j

tados dr construção da. rede* - Eu cum|
plu\ial de Brasília, une levara J Sobem um.t pe.,u :.
as asu.is das chuvas ao lato? lentmo estaca -

Er.
lia

q it *'.uO pagava
D.ca. p'i.\3-o pe
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Espantadi-ssimo oi
•itou. claro. Pediu n
eu. com abundância. D*'u
esse do boscoii.

F dim hora muriud.i con.
Com acua na boca. o óiho esstaz

mãos. — "Pode tnairar! Estou ia
lar ao telefone, demonvse un- cim

So pude ser oepois a* am.
Por quê1

Fxphca
- Não te disse' Todas a*

nina so esta Ia de tarde uie a* se
dar satistaçôes em i asa.

Dois dias depcis à.- r> da tardi
tavam rts dois. i
mil cruzeiros do T; lentm
ton. que era o cirção a
do". Tolentino *npn -
o Bosrol;

Eu
ubeni

t*u

"Lila

!*>.'
d.-
D i

Bate nii
pr:artificial. Lssa redr fará a cap- « p L:i*> aparece A

taça» ao louco de todas as j alucir.açao BalbUi ia
ruas. no* edifícios de aparta- - Lucií»! Você, Lúcia-*
mento-, r retldênrlas diversa»,? FUpida s carola quer

instalado», j » r-V» Enfia o oe :
os respecti- « quanto por v

icipio hos.-cli ;u.i.'U-j*a viuif-ü jí -tf

para o qtir serio
curtas distâncias.
vos rolelores, popularmcntc co-
nhecidos pur "bocas dr lobo

X por outro lado
X no fim ú.

o TOIen

tia:, .,: - M ,.*
Deu-s, .,*.,. ,

il; Qw.va unia si.
i soltava eantall

íoruo ,
¦ OVA'

NOVOS RUMOS
Leia no Número Desta Semana:

- Estancar a sangria da remessa de lucros para
o estrangeiro — importantes declarações do
Marechal Lotl sóbre problemas brasileiros

Carestia: 
"diálogo dc surdos" entre o povo e o

governo?
Kassem venetí Nass«r — completa reportagem
sobre os acontecimentos no Iraque
Sangue novo no Parlamento
30 dias de experiência para o plano de JK
Professores dão aula de luta pela vida

EM TODAS AS BANCAS
DE JORNAIS E REVISTAS

CrS 5,00

EMILIA STANZIÜE
MADRUGA

(7.° DIA)

A Diretoria e funcionários do
Banco da Metrópole do Rio de
Janeiro S. A., convidam seus
amigos e clientes para assistirem
à missa que. por alma de Dona

Emiuc, mãe do seu Diretor Supennten-
dente Franklin Stanzione Madruaa, será
realizada no Altar-Mor da Igreja da Can-
delaria. às 11,30 do dia 23 do corrente.
Antecipadamente agradecem.

maam
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Rio d* Ianelro. Sábado. 21 de Março de 1959 ULTIMA HORA

Diretor da "Prudência" (Cinicamente) Confessa:
"Fizemos Carnaval Com Dinheiro Dos Clientes"

1> o Sr. Adalberto Ferreira rio Voíe. presidente daiPwilíj- t
cin Capitalização, ..rin.ijjnJ responsa yel da companhia .ue

ín/iu espetacularmente.

São 
P-VULO 21 (ULTIMA HORA) - Com uma reunião a

JTrta_fechadas de funcionários do Banco do Brasil

iprin^Tcredor da Prudência Capitalização) e de diretores
ioVvimnnnhla falida teve prosseguimento o caso do --estouro

aSeTZ incainos clientes em quase um bilhão de cmeiws
Sn sede b iirdada pela policia, desenrolaram-se espetáculos
_!meThàntes _Sverificada quando dos ••estouros" dos bMiços
nazista? seguros pelos guardas, dezenas de portadores de ti-

UUos dTcapHallzaçfio detinham-se. ontem, em conjeturo.so-
bre o tím que seria (ou teria sido) dado ao seu dinheiro eco-

nomizado mensalmente, com grandes sacrifícios.

Cinismo de Diretor
Um dos diretores da "Pra-

déncia", após muita insis-
téncia da reportagem, aten-
deu ao telefone, sem querer,
contudo, identificar-se. E de-
clarou:

— -Não há qualquer novi-
dade. Breve convocaremos a
imprensa para uma entrevls-
ta coletiva, mas não sabemos
quando". E ante a insistén-
cia do repórter em saber de-
talhes, acrescentou: "Mas os
senhores já nâo fizeram um

carnaval?". O repórter vol-
tou a ponderai- que "cama-
vai", quem havia feito era a
"Prudência", com o dinheiro
arrancado aos clientes lesa-
dos, ao que o diretor, com
incrível cinismo e entre gar-
galhadas. respondeu: "Ora,

cada um faz carnaval con-
forme a música: os senhores
com notícias e nós com di-
nheiro".

Consoante determinação do

juiz da 9* Vara Cível, o

IMPRESSIONANTE DESASTRE NA VIA
DUTRA: CINCO MÉDICOS FERIDOS!

S PU I 0 "1 (UH) — ã< 19.45 lis. dc ontem, exatamente, na Via
Dulra,aiturà"do Bairro de Vila Maria, registrou-se grave aci-
dente rodoviário, vitimando cinco médicos, pessoas da alta so-
ciedade e bastante relacionadas tanto na Cidade de Sao José
dos Campos, aonde residiam, como nesta capital. Felizmente,
somente um dos facultativos recebeu ferimentos graves, o Dr.
Rui Dória. de 60 anos. casario, residente na Praça Afonso Pena,
_Iti. cm Sâo José fios Campos.

Foi internado no Hospital
das Clinicas, com ira tura na
coxa direita. Os demais, Dr.
Oton Mercadante rios San-
tos, residente á Avenida An-
chieta, 153; Dr. Antônio Ma-
zuco de 37 anos. casario, re-
sidente ã Rua Danzani Ri-
cardo, 781: Dr. Grabois a Dr.
Euclides Froes, todos mora-
dores em São José dos Cam-
pos, receberam ferimentos 1c-
ves.

Na direção do Nash. 1951.
chapa 29-56-95, vinha o Dr.
Euclides Froe.. quando a s\:
frente pprou o caminhão-'*-
monta de São Caetano do
Sul, chapa 1-10-66-17. O mo-
tivo de ter o caminhão pa-
rado. foi estar a estrada im-
pedida por desastre que ali
pe verificará, momentos an-
te*, com um ônibus da Em-
presa Pássaro Marrou. Es-
t.indo a pista escorregadia,
devido a forte chuva, o mé-
t'ico não pôde deter seu au-
tomóvel a tempo, ficando
este com sua parte diaiuei-
ra lateral direita embaixo da
iamanta.

Auxílio da Reportagem
No momento do desastre

encontrava-se no local a re-
portagem de ULTIMA HO-
RA, fazendo a cobertura dc
outro acidente, e um único
guarda rodoviário, com sua
perua, orientando o trânsito.

Nosso repórter prestou os
primeiros socorros às viti-
mas. retirando da.s ferragens
rio automóvel o Dr. Ruy Dó-
ria, sendo colocados todos, a
seguir, na perua da rodovia-
na que os conduziu ao Pron-
to Socorro. Não havendo ou-
tro guarda no local, e estan-
do a pista quase intelramen-
te bloqueada, sem sinaliza-
ção — o que certamente
acarretaria dali a minutos,
outros choques de conseqüên-
cias imprevisíveis — nosso
repórter do setor de trânsito
passou a dirigir o tráfego,
com farolete. até a chegada
de um soldado da Força Pú-
blica.
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ABALROADO, TREPOU MO PASSEIO E FÊZ VÍTIMA
O jipe chapa oficial 9-70-91, pertencente á Aeronáutica,

E após ser violentamente abalroado, subiu na calçada, indo co

Ihèr a doméstica Sebastiana Maria de Jesus (casada, .6 anos
Pua Capitão Bragança, 113), que, medicada no Posto de Assis
tència do Méier, se retirou momentos depois por nao inspirar
cuidados os ferimentos que recebera. _,„»,.

Pela Rua Senador Bernardo Monteiro, a viatura militar
trafegava conduzida pelo motorista Antônio Ferreira de Al
b.-uerque (casado, 40 anos, Travessa Cruzeiro, 36, lha do Go
vernador), quando, em frente ao n.° 88, sofreu colisão de um
auto nào identificado, indo, em conseqüência, subir no pas-
seio, onde fêz uma vítima.

O atropelador foi detido e conduzido ao 19.° DP, onde .
comissário, que o autuou, mandou, também, diligenciar no sen
tido de prender o motorista que gerou toda a confusão.

Amparado pelo repórter dr ULTIMA HORA r. por popu-
lares o Dr Rui Uória. com Iratura na coxa .conduzido
para a viatura da Rodoviária que o transportaria ao Hos-

pitai das Clinicas.

Alto Funcionário do Banco do
Brasil Matou-se em Copacabana
0BSEDADO por uma nostalgia cruciante, cujos motivos só

revelou aos seus mais íntimos, o funcionário do Banco do
Brasil. José Paulo Werneck Fernandes, matou-se na tarde de
anteontem, no apartamento 506, do Hotel Castro Alves no
tv 5.V da Av. Copicabana. O suicídio foi constatado na tar-
de de ontem, quando o gerente do hotel estranhou a ausen-
cia do novo hóspede e, depois de bater insistentemente sem
receber resposta, resolveu arrombar a porta do quarto. José
Paulo deixou um bilhete as autoridades, justificando-se sem
explicar o porquê de seu gesto. O Comissário Vilannho reeis-
trou o fato.

FURTOU DINHEIRO
DA FÁBRICA

Os dirigentes da Usina
| Santa Eugênia S. A. — (Ave-

nida Suburbana. 2431 apre-
sentaram queixa crime a
Delegacia de Roubos e Fur-

I tn» contra seu ex-empregado
de nome Luis Carlos Neves

i Vvcnida Suburbana. 2.575 —
apartamento 101) por apro-

i prlação indébita c crime de
calunia. Segundo O .justiiiea-
do dos queixosos I.uis Car-

9 los Neves, depois dc sc haver
| apropriado de cerca dc cento

• <• cinqüenta mil cruzeiros da
/ firma, r ter sido perdoado.
\ pois o sogro do marginal re-

S pós o dinheiro ainda cm tem-
I po, voltou :. furtar a firma
I cm que era au.iliar dc. cs-
_ critério, em quinze mil cru-
\ zelros. Iicp.iis disso passou a

ameaçar os dirigentes da fir-
ma dc lhes mover campanha
dc difamação. O Delegado
Fernando Hastos Ribeiro rc-
cistrou o fato.

AGREDIDA E ASSALTADA
Após ser cruelmente agredi-

da a pauladas no interior da
p_ssa_em subterrânea da es-
taçâo de Todos os Santos, a
i.rofessóra Albertlna da Costa
Silva «casada. 34 anos, rui
Silva Rabelo. 111. ap. 202). foi
despojada de todos os have-
res. por audacioso indivíduo
de cór branca, trajando calça
azul marinho <• camisa bran-
ca. A mestra ainda p^diu so-
corro, tendo alguns populares
corrido em seu auxilio, sem
entretanto loerarem êxito,
pois o meliante já havia toma-
do rumo desconhecido. A vi-
tima foi conduzida ao Posto
d- Assistência do Méier. apre-
sentando algumas contusões,
retirando - se posteriormente,
por não inspirar cuidados os
ferimentos que recebera.

VINGOU A AMÁSIA DANDO
QUATRO TIROS HO RIVAL

Encontra-se internado no
Hospital Sousa Aguiar, o fa-
pateiro José Domingos dos
Santos i solteiro. .8 anos.
Morro da Favela, barracão
s/n.°). que foi agredido na
Rua Barão de São F"lix.
próximo ao lugar denomina-
do -Cantão". pelo margina!
qr.c tem o vulgo de ••Bajula",
que o atingiu com quatro ti-
ros. dois em cada perna.

O motivo da agressão pren-
deu-se a antiga jura que o
criminoso fizera numa roda
de amigos, afirmando que li
quidarla com os dias de vida
do sapateiro, por ter o n es
mo há dois meses insultado e
acredido Rosa. de tal. mulher
rom quem vive maritalmentt

Ontem, tal corno prometer!
-Bajula" tentou matar o ri-
vai. a tiros de revolver, quan-
do José sala da pensão de
Oeraldo de tal. e após a
agressão fugiu, sendo o fato
registrado pelo comissário de
dia na delegacia do 11." Dis-
trito.

Já Havia Tentado Antes
A reportagem de ULTIMA

HORA conseguiu apurar.
apesar do muUstno em que se
fechou a família da vitima,
que há menos de 30 dias José
Paulo havia tentado contra a
existência, no interior de sua
residência, na Rua Dias da
Rocha. 25. apto. 101. em Co-
pacabana. Foi socorrido e co-

CAIU DA CARROÇA
E FOI ATROPELADO

Rubfr.s Rocha. íeirante. ca-
sado. de 28 anos. morador na
Rua Cabuçu. 3022. viajav-i on-
t"tn para a feira de Campo

Grande, dirigindo uma carroça
de mantimentos, puxada a
burros, qundo se descuidou e
caiu da boléia do veículo, ten-
do uma das rodas passado só-
bre o seu crânio fraturando-o.
Rubens Rocha foi internado
no Hospital Rocha Fana em
«•stado gravíssimo e o comís-
sário do 28/ distrito registrou
o acidente.

Perigoso Sabolador
Teria Sido Detido

na Central!
Sejundo nossa reportarem

conseguiu apurar de (onte
fidedigna, estaria detido no
xadrez da DPP». timlndlviduo

_ que atende pelo nome de Jo-
| sc Ferreira, solteiro, de. 36

anos. de residência ignorada,
que teria sido detido na ga-
rc da Central do Brasil,
quando, vestido de emprega-
do da Estrada dc Ferro, per-

a corria suas dependências, sem
1 lim determinado. O referido

elemento está sendo ruída-
riosamente interrogado, haven-
do suspeita dc que seja um
perigoso sabotador. pois exa-
minava assuntos de organi-
zacão mecânica das linhas da
Central do Bra_ll. no mo-
mento cm que foi detido. A

j Policia não esclareceu ainda
i os motivos da prisão dc José

Ferreira, mas há suspeita, in-
cluslve, dc que o referido ele-
mento pertença a organização
partidária. interessada em
provocar tumultos r pertur-
haer>* da ordem publica.

locado fora de perigo no Pòs-
to de Assistência do Lido.
Desde segunda- feira con tu-
do Paulo Fernandes voltou
a apresentar sintomas de de-
pressão havendo deixado de
comparecer ao emprego, no
Banco do Brasil, onde era
chefe da Seção de Estudos c
Pareceres. Anteontem. in-
gressou no hotel e pediu alo-
jumento de solteiro, matan-
do-se com suporiferos. Seu
corpo foi encontrado sobre o
leito e o bilhete na mesinha
de cabeceira.

Alto Funcionário
do Banco

José Puulo qu. ingressou no
BB como simples escrituraria
em 1946. era casado com a
Sra. Clarieta Isubino Wer-
neck Fernandes e deixou dois
filhos: Aloísia. de 10 anos e
Mauro, de 8 anos. Em 1951
esteve atacado de doença
pulmonar, havendo passado 8
meses licenciado em trata-
mento. ultimamente vinha
se mostrando muito retraído
e havia, inclusive deixado de
comer sólidos. No seu local
de trabalho era muito esti-
mado por seus chefes. O bi-
lhete deixado por José Pau-
lo desfaz as versões inicial-
mente surgidas sobre uni tri-
ângulo amoroso, ou. motivos
outros, para sua morte:

-Sr. Delegado: Deserto da
vida. porque não a suporto
mais. Na» há responsáveis
pelo meu gesto direta mi
indiretamente. Cumpriu-se
apenas mais um destino. —
(Ass.i José Paulo Werneck".

Banco do Brasil. íoi escolhi-
do para comissário no pro-
cesso de concordata e. até a
data de ontem, a gerência
daqueie estabelecimento nao
determinara qual o seu fun-
cionário que exercerá o man-
dato. Inquirido a esse respei-
to o diretor da "Prudência
Capitalização" informou-nos
que ainda não está escolhi-
do o mesmo, mas que "estão
vendo se arranjam para que
seja um antigo diretor da
firma", o que quer significar
que, nesse caso, ficará "tu-
do em casa".

\ argumentação da repor-
tagem dé que não haveria
prazo suficiente para que os
credores do interior (muitos
nem têm conhecimento du
falência) se habilitassem a
receber, o diretor da Prudén-
cia respondeu:

— -Olhe moço: isso de
prazo é problema seu e do
juiz da Oitava Vara. Foi êle
quem deu o prazo. Se o se-
nhor acha que é pouco, re-
clame dele".

Nas outras companhias ae
capitalização — fechadas pa-
ra a imprensa — consegui-
mos apurar que aumentou
consideravelmente o numero
de solicitações de resgates na
tarde de ontem. Cada vez
mais se acentua a tendência
para uma «corrida" de por-
tadores de títulos dc capita-
li?ação resgatáveis. Por outro
lado, os diretores de tais
companhias aguardam, igual-
mente, uma paralisação to-
tal das vendas de títulos, em
virtude da desmoralização
que o '-estouro" da Prudência
trouxe aos negócios.

O gerente, em São Paulo.
da Kosmos Capitalização S.
A não confirmou nem des-
mentiu os rumores segundo
ns quais aquela companhia
encampara o ativo e o passivo
da Prudência. Sobre a agita-
ção verificada nos últimos
dias. pela falência daquela
organização, declarou.

_ A Kosmos tem condições
dc pagar todos os títulos que
emitiu e com direito a serem
resgatados. Somos obrigados a
manter cm caixa o dinheiro
suficiente desse resgate. É
possível que o pedido de con-
cordata da Prudência ocasio-
ne um movimento de corrida
de portadores de títulos res-
gatáveis. Acredito que tal pos-
sa acontecer apenas com as
pessoas mal-informadas. que
não conhecem a situação ex-
cepcionnl que gozamos cm
matéria de finanças,
Liquidação Extrajudicial

Na tarde dc onlom. deu cn-
trada na 8." Vara Cível, co-
municação rio delegado do De-
parlamento Nacional de Segu-
ros Privados c Capitalização,
informando o juiz que a Pru-
ciência Capitalização, no mes-
mo dia em que deu entrada
com o pedido de concordata
preventiva, solicitara àquele
órgão a liquidação e cassação
do sua patente. Como decor-
rência de preceitos legais, o
D.N.S.P.C. comunicou ao juiz
que a liquidação ria cassação
devera processar-se extrajudi-
eialmentc. F.m seu despacho, o
juiz determina seja dada ciên-
cia aos interessados do oficio,

fisse fato novo poderá de-
terminar que o Juiz João Del
Nero, ouvidos os credores,
através de seu representante
principal fo Banco do Brasil),
venha a sustar a concordata já
concedida a Prudência Capi-
lalização. com base em precci-
los legais que regulam a ma-
teria, passando o levantamen-
to dn ativo c pagamento do
passivo a ser feito através de
liquidação extrajudicial. O
despacho do juiz não inter-
rompeu, por ora. a vigência
de seu despacho inicial de ha-
bililação de credores.

"ROBIN H00D", NOS BRAÇOS DA NOIVA"Esta Pequenina é
a Minha Redenção"
LUTERO 

Ferreira, famoso bandoleiro das mar-
gens do Paraiba, chamado de "Tuca" pelos

íntimos a "Robln Hood" para a alarmada po-
licia fluminense que há dois anos lhe vinha
movendo incessante e infrutífera caçada, foi,
finalmente, dominado, não pelos homens da
Lei mas pelo amor de uma nordestina peque-
nina e bonita que reside há 8 anos em Copa-
cabana. O homem que já enfrentou rajadas de

se noticiou. Apresentou-se graças aos conse-
lhos benéficos daquela que agora ocupa seu
coração. Trata-se de Teresinha da Oliveira,
uma morena linda cuja altura, 130 metros, con-
trasta com a elevada estatura — quase 2 ma-
tros, do "Tuca". Esta garota, de 20 anos, viu
pela primeira vex o temido "Robln Hood" em

uma foto de ULTIMA HORA. Amou-o de ima-
diato e, como o coração apaixonado não perde
A _. »_____.__. _J!_..mI__ _>__. 4_ T ¦*__._. DlAe d*_h_fe#_lHIÉl_i_J_- __._¦__,mmmmmmTt^rm^^ _^____^____X£_

a escapou da cadela daquela localidade sim- r.  _...-_-.!.. ¦ ...— «-.PVULO» nuiaa W *4JW* ¦ ¦ »"*¦¦ «"» iwjfiaiiai <cm
- _.--.,— — 24 meses: avistou-se com Lutero, foi apresen-
plesmente entortando at grades da cela com ----- *¦ '—•¦¦  — ">- •™-i—j —

sua força assombrosa, não foi preso, conforme
"Este Homem é Meu"

Teresinha conta ao repórter
os lances de sua sensacional
aventura:

— Vi a fotografia no jornal
e escrevi uma carta endereça-
da ao pai do rapaz, o então
prefeito de Três Rios. Sr. .loa-
quim Ferreira. Recebi respos-
ta e mandei, na segunda car-
ta, um retrato meu. Caso Lu-
tero não se agradasse dc mim
recomendei-lhe que devolves-
se a foto e me esquecesse.
Dias depois recebi no- caria
e nesta um convite para "ir
conhecer a cidade". Fui. O rc-
sultado é que agora estou
perdidamente apaixonada por
éle e já fizemos até mesmo
planos para nosso casamento,
fiste homem é meu. Ninguém
o tirará de mim.
ULTIMA HORA
Promove Encontro

A semana .assada "Robin
Hood" resolveu deixar de
brincar de " >sconde-escondc"
com a Policia. Despediu-se dos
amigos que. diga-se de passa-
gem, formam em massa a po-
pulação de Três Uios que
sempre o protegeu. avisant'.o-o
da aproximação dos agentes
da Lei quando caçado que
nem fera. Beijou sua genito-
ra, Dona Carmem, e abraçou
o velho pai. Joaquim Ferrei-
ra. Entrou na delegacia nor-
malmente vestido — há me-
ses que vinha trajando-se j
apenas com um leve calção, e
disse para o soldado de plan-
tão:

— Acabou a brincadeira.
Aqui estou eu. Foi removido
para n Penitenciária dc Nite-
rói, onde se encontra, cleven-
rio cumprir uma pena de 10
anos. aproximadamente, pelos
processos que apanhou e que
segundo conta, foram forja-
dos pelos inimigos políticos de
seu pai.— Agora mesmo o Juiz Dé-
cio itahnian.-i. de Três Rios,
anda espalhando que foi éle
o airtor da minha prisão. Pu-
ra mentira. Ninguém jamais
poderia me apanhar porque
eu posso vangloriar-me dc ser
o dono dc lorios os segredos
rio Rio Paraiba. cm cujas
margens me criei.

Enquanto o noivo realizava
um período rie adaptação na
Penitenciária rio Niterói. Te-
resenha, aqui em Copacabana,
esperava aflita o momento de
poder visit.i-lo. Tinha medo de
ser mal interpretada e por
isso se amargurava. Ontem,
todavia, a equipe de ULTIMA
TIORA. após localizá-la. pôde
contribuir para que seu so-
nlio de rever o amado fosse
realizado. Conosco embarcou
na Praça 15 e. em poucos mi-
mitos, graças a excelente coo-
peração do Dr. Jaime Rodri-

<*t IIICSC3Í av iiivu-«s vwui wwi* ¦ w, ¦ wi b(í. sjiii-
tada ã família a retornou ao Rio, Iransbordan-
te de alegria e felicidade.

gues da Siqueira, diretor da
Penitenciária, estava nos bra-
ços de seu famoso "Robin
Hood". Descrever o encontro
de dois apaixonados é enfado-
nho. Limitar-nos-cmos a dizer
que ambos riam c choravam,
abraçados e se beijando. De
oequena estatura e levíssima,
Teresinha era levantada no
ar pelos possantes músculos
do lendário personagem do
Vale do Paraiba. Depois, pro-
legidos por um jornal que o
bandoleiro fingia ler. disse-
ram coisas que acreditamos
ternas c doces.
Casamento a Vista

Ante a insistência do re-
porter. "Robin Hood" e Te-
rezinha revelam que de fato
estão comprometidos, noivos
mesmo, com o consentimento
rins respectivas famílias.

-- Esta ê a grande oportu-
nidude que me foi dada —
diz-nos o bandoleiro — an-
tes de encontrar Terezlnha
a vida para mim consistia
cm aventuras perigosas c,
principalmente em zombar
da Policia dc minha cidade.
Policia a que tenho um
ódio de morte pela persegui-
ção injusta que mo moveu.
Se fiz algo de errado foi jus-
tamente jiara vingar-me dês-
ses cachorros. Agora, preso,
sinto-me seguro. Quando
sair. em qualquer época, náo
mais voltarei para Três Rios.
cuja população vive aqui
dentro (bate no peitoi. Vou
para um Efitado longínquo,
começar outra existência,
sem manchas n com a con-
ciência tranqüila-'.

queremos saber,
pois foi justamen-

E a Teresinha, vai com você? —
e lógico — responde prontamente

te ela quem me onintou e fez com que eu me apresentasse
Nossos filhos - teremos muitos - não deixarão de se orgu-
lharéin quando souberem que eu fui um injustiçado, perse-
g do por uma Poiicia a soldo de uma política c que mesmo
assim nunca matei e nunca roubei o que seria natural espe-
rar-se dc uma pessoa em minha situação".

Após duas horas de "bate papo", "Robin Hood foi con-
vidado" por um in.-.petor para que retornasse a sua cela. Lç-
vava presentes que lhe foram dados pela noiva e, ao cru-
zar o.s pesados portões de ferro, disse amda ao repórter.

- Um dia vou sair daqui. Quero que você seja meu pa-
drinho de casamento". Teresinha chorava.

¦;'-1.a_-: «..-':'??.:

zm

Robin Hood". na Penitenciária,
sua noiva.

recebe o conforto de

Ataques ao DFSP: a Censura
Suspende Programa de Rádio

.  _. __™ _____ nn. I in.iMl.n~

Por determinação do Chefe de Policia, a Radio Metropoli-
tana foi ontem ás 21 horas, impedida de transmitir um pro-
Jr ma produzido pelo repórter Saulo Gomes, daquela emisso-
ra n itulado "Operação V", no qual se faziam acusações à
Delegacia de Economia Popular e a outros setores do Depar-
tam.nto Federal do Segurança Pública.

outro lado. que o programa,
embora em linguagem vee-
monte, nada tinha de tão gra-
ve. assim, a merecer reslri-
çoes da censura. Ainda hoje

entrarei em entendimento
com o Sr. André Carrazzoin <¦
com o próprio General Aniau
ri Kruel. Kstou certo de que
o mal-entendido será desfeito.

O Impedimento
Dois minutos antes do ini-

cio do programa, surgiram
naquela emissora dois ernso-
res ._ josé Pedrosn e Geral-
do Lafaiete. Dlrlglndo-se ao
chefe do Serviço de Rciiorta-
gem. radialista Carlos Palut,
informaram-no dn decisão do
Gal. Amauri Kruel. proibindo
qualquer transmissão, naquela
hora. que envolvesse critica a
ação do DFSP. Os protestos dos
radialistas de nada valeram. E.
tendo em vista que o tempo ia
passando e havia outros pro-
dramas marcados para as 21.30
horas, nao foi possível, mesmo,
conseguir-se a autorizar ío ile-
s.-iada. muito embora :> rádio-
repórter Carlos Palut tivesse
tentado entrar em conta'o lme-
diato com o Gal. Amauri
Kruel.

Durante o proin-.uiia "Opera-
cão V" pretendia o repórter

CASADO HA 2 MESES, ASSASSINOU A ESPOSA

ACENDEU UMA "BANANA" Df DINAMITE
E GRITOU: 

"VOU EXPLODIR!" EXPLODIU
Depois de haver bebido além do normal, *™*"°*'_

cisco dV Silva (41 anos, operário. Estrada da Vargem Peque

ni ?/n.»l encaminhou-s. par. a Praia de Cum.rlm na Pedra ¦

de Guaratiba. com a finalidade de participar de uma pesca- ¦

ria. A pescaria seria realizada pelo si-t.m. proibido * <** I
mlte e por isso. Benedito, embriagado, apanhou uma a»"",»"» j
ám explosivo e acendeu-a, pondo-se a gr.tar em segu.da. vou 1/
me arrebentar". Segundo depois, arrebentou. Com amputação
traumática do braço direito e contusões por todo o corpo, to. »

internado no Hospital Rocha Faria, em estado desesperador. O t
comissário do 28.° DP. registrou o acidente.

As autoridades do 24° Detrito Policial,
a.nda nào conseguiram localizar o operário
Aristóteles Crisóstomo Peres 'dc 25 anos. re-
s,dente » Rua Itobí. 541. fundos, em Coelho
Sctol. que, na madurgadn dc ontem, assassi-
nou por estrangulamento c sucessivas punha-
l.-.das. sua esposa Adelia Pereira Martins, dc
apenas 19 anos. com quem st- casara havia
dois meses. Segundo jã apuraram aquelas au-
toridades. o crime foi motivado pçlo ç.ume
doentio que o criminoso nutria pela vitima.

Envolta em um Cobertor
Cerca das II horas de ontem. Cn-raldino

Martins dc Carvalho isolt.iro. de 25 anos. co-
merciário, F-slrada da Pedreira. .WK irmã- dc
Adelia. resolveu procura Ia para cr.muni.ar-
lhe que ia viajar para Bom Jesu* dc Itaoa

poan... onde re»idem seus pais. Não lendo si-
rio atendido por Adelia. voltou mais tarde,
insistindo junto à sua porte. Como ninguém
respondesse, pediu uma chave a vizinha <• pe-
netrou na residência, deparando com o crp..
dc sua irmã numa poça du sangue, envolta
num cobertor sobre a . ama rio sacai.

Ciúmes: o Móvel do Crime
Logo nas primeiras diligências, a Poluía

soube que durante a madrugada o casal dis-
cutira acaloradamente. A briga sc prendeu ao
talo do marido t.-r reprovado o procedimento
da esposa que. segundo éle, dera "bola" para
um indivíduo, num velório, na noite anterior.
Acredita-se que o criminoso *c tenha evach-
do par;, o Kstado do Rio. para onde ia sc dl-
rigiram diversos policiais.

Saulo Gomes ler um manifesto
dos pequenos comerciantes, no
qual se fazem pesadas acusa-
ções a policiais da Delegacia!
dc Economia Popular, ali apon-
tados como "achacndores"' etc.
além dc outras criticas ao
DFSP.

Providencias
Carlos Palut, falando a UL-

TIMA HORA. informou que
nada pôde fozer na ocasião da
suspensão do programa — ca-
bendo-ihc, agora, comunicar o
falo ao Deputado Rubens Be-
rarrin. diretor ria emissora,
oue. infelizmente, se encon-
trava aunente do Ri... só ten-
do regressado após o ini
dente.

O Sr. A.-l Viseu, por outro
lado. na qualidade de secreta-
riu lla Associação Brasileira
de Rádio e. ainda, presidente
do Clube dns Papagaios 'que
congrega os rádiorepricres
cariocas) compareceu á Metro
politana, lendo ali acertado
medidas que 5-rão postas cm
execução, para -evitar a repc-
lição daqueles fatos. F.ntre es-
Ias, sc Inclui veemente pro-
Ic^lo dirigido eo Presidente
Juscelino Kubitschek e ao
Ministro da .liMiça. Sr Cirilo
.lim ior.
Fala Rubens Bcrardo

— Somente apó- o incidente
é que tom.i conhecimento da
suspensão do programa EstoU
ccrlo rle que tudo nn passa
Mc um equivoco — disse o
Deputado Rubens Berardo.

K prosseguiu:
Sou velho amigo rro CJeneral

Amauri Kruel. a r.ucni tenho
na mais alia tonta. Sei, por

OASO AÍDA CÚRI: PRESO NOVAMENTE
0 PORTEIRO; PROTESTA 0 ADVOGADO

Profundamente revoltado com a atilude do titular da nclr-

sacia dc Vigilância. I»r. I.íúrc.ics Sarmento de Barros, que man
dou prender, na cidade dc Campina Grande o porteiro Amo "

.Inão. o advocado l.cõncio Aguiar, patrono do porteiro do eom
<io Rio-Nohrc. declarou a ULTIMA HORA que considera cs*»

prisão uma deslealdade daquele delegado para com cie.
— Somente lomei conhecimento desta prisão hoje. por rn-

termédlo dos jornais — disse o causídico — e me surpreendi nas-
tante. Toda a minha surpresa, decorre do tato de que eu mrs-
nu. informei ao Delegado lliósenes quanto ao paradeiro nn m>«
constituinte, prometendo ainda, apresentá-lo hoje ou. o m.u
tardar, segunda-feira.

Confiou no Delegado

Disse ainda o Dr. I.cóncio
Aguiar, que tudo saiu ás aves-
sas. pelo simpll s lato de haver
éle eonliado. cegamente na pa-
lavra do delegado Dióger.es.
Adiantou ter a certeza dc qu.-.
d" posse das informações form-
ridas prfr êle. o titular de Viei-
láncia mandou prender Antônio
João naquela cidade.

— Para. sc ter uma idéia dc
como tudo já estava arranjado,
basta dizer que o irmão de An-
tonto durante toda a tarde o ei-
perou no Campo de São Cristo-
vão. certo de que êle chegaria
de ônibus, como eu lhe havia
dito. Nqo sei a que atribuir »al
atitude da autoridade, restando-
me apenas, aguardar os novos
acontecimentos.

Delegado: 
"Não Posso

Esperar Que o Homem

me Caia do Ccu"
ri delegada Diógehes. por sua

ato. cm conversa, ainda ontem-
com a nossa reportagem, diss*
que. unicamente, tratou dc rum-

prir o seu dever.
- Recebi hoje, do Chcle áf

Policia dc Campina Grande -

continuou a autoridade — "m
radiograma. comunicando s d*"
tençiio do porteiro. <• pedindo
Instruções, quanto à manei"
como devia agir. O meu ünico e

mais acertado papel neste ras».
era pedir a prisão dc Antóm"-
O que eu não podi-i esperar
que o homem me caísse do reu.

Hoje mesmo enviei àquela fld:1"

de dois auciitcs da Serçóo d«

Capturas da Delegacia de Vigr

láncia. por via aéra. com a ,m '*

lidade d- trazer o porteiro P'>r»
esta capital, tles deverão ene

irar ao Rio. no máximo, scçui"-
da-feira. quando Antônio J"-'

sen», imediatamente.
I) nc|>'liM«H> .'"U.'11's. 11..1 -m» ,,,.,,

vez, procurando Justificar o seu a.. Presidio do Distrito Fcdei ..1.


